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In/. lonlcs do aguns minerais , 
quo existem nesta capital o quo são 
ti. piopiiede.de do <lr. l l omingos Ja-
pi 4.i">-, u que c.-tá em franca expio. 
r;'.,ã<» i a denominada Vilalis, que, 
c rno já dissemos, produz diariamen-
te Ü..S70 litros. 

>'ahe se que a população já usava 
desta n^ua cm isôü, e era vendida 
com muita preferencia graças r iboa 
reputação ile ngua pura o digesl ivel . 

lim JW.7 o proprietário iniciou a 
venda desta agua em barris c cada 
vez mais « e nflirinou a boa fama de 
<[ue gosava. 

,"a- .indo a propriedade a outro 
J." !o o ,co incid indo este facto com a 
c.v alisação de agua para a capital, 
p: .u o commercio que existia c os 
d ntes ou v inham A fonte ou man-
(I ,am biiical a para suas casas. 

i ) dr, Juguitribe.obscrvaiido os bons 
n- altudos coibidos e sabejpr do re 
nume quo eFsa agua adquirira duran-
te muitos annos, apregoado por mi-
Uurus de jiess ias quo delia t inham 

estabelecimento da ngua Vitalis, as-
sim so e x p r i m e : 

rO edifício é cercado do u m riden-
te parque, per fumado do lllòres, al/as 
simíbreadat--. O ingresso é de u m lado 
da rua .laguaribe, n. 3!l, o do outro 
lado na nova rua Yilnlis, ondo a Câ-
mara Municipal tom já iniciado os 
tfaballios para o transito publico. 

A instidlação actual, que é uma 
das mais hygienicas no Ilrasil, foi 
cffectuadii, seguindo exaetainente ou 
conselhos do u m homem do seieneia 
do professor Carinl, director do In ti-
tulo 1'astour. 

A fonlo está f. eliada dentro de 
uma guarita, revestida do v idro-opa-
cos da l iol iemia, e só é visivel atra-
vés uma | orla do crystnl. 

A sala principal, polidamente con-
struída, mede i) metros por l'J, tem 
o soulho gtmrnecido de ladrilhos do 
Marselha o as paredes envernisadas 
a esmalto. 

Nesta sala acha-se o motor elcctri-
eo de trez cavallos do força, que põe 
em mov imento lodo o mecanismo. 
Entre os diversos engenhos aqui exis-
tentes lia um saturador do bronze, 
um produetor, um gazometro, duas 
engnrrafatrizes (ranchinismos execu-
tados expressamente pela «D i t ta » An-
(/••li, do T u r i m ) e um auto clave 
Chaniberlain para a csterilisaçao das 
rolhas, construído expressamente na 
fabrica do appnrelhos h.vgienieos da 
«D i t ta » Uantrclli, do Tur im. 

A agua pura ser engarrafada (• ex-
trahida da fonte pelo mesmo machi-

agua mineral. Os congressistas d o ! O executivo é paru haver essn na-|friiiu impedir que o publico prorompc>.s.' 
I'an Americano, tanto „ no Palácio pamonto no*firaso <«> <lS'hor.;S ou (lar e m M-iia d^-mte da imarfui seren i do I 
Monroo como nas diversas excursões bens á penliorn. | Nazareno inaityr, o te.c que silenciar • 
c residências, boboram, como aguul A o que eabsmQf l i o vereador «ob um» chuva de petolasdi rosas e*. 

Vitalis. I Celso Caic ia t r a t a ® novamente de;.- • " , • • . . . 
1 • , , pai.ííu.iBsobro a auu cabcca, por dc.ica-

íessão da • 1 

• a o c r o t a r l Q - í l . n . t í T T j - a o 7-, T I 'i.^-. 

de mesa, só a 
N'a sala principal, sobro urna mesa, j se assurapto 

está uni l ivro de honra nssignado por cornara apreseiPanj 
mais de c m visitante-, cniro os q mes çáo no sentido d 
liguraiu os nome- £ . f • ws mui b i t » j...rt coiu.aqv 
salientes na scienclo, na politiea, lias da justiçu publie. , 
letras, com atti stados o juizos l i «u i -
geiros. 

O dr. Lofayottn Ko lrigties Pereira, 
secretario do Congr. s-:o l 'an-Anicri-
cano, escreveu n 'sse livro : 

Foi do verdadeiro e^tliusiasmo a 
impressão que tive visitando e.ste 

11a próxima 

I * • ^ d s 
uma indica i 

r «o lv ido o de-; 
He liorventuario 

Osr . Xav ie r ii' 
do Tribunal d' .lusiú 
pacho do eve lnsáo l 
dos da comarca 
dos sis, Ai|";il io" 

• :do, prcsidenlo 
manteve o cles-

t̂ lista de jura-
ttbeirlto Preto, 

rnr Corr a Saio 

Em sui.iaia : 
llieatrat no mi 
vclba Th smi :. 

uma 1' 
• c 

^itun l apolbcosr 
. • . templo fl:t 

mão, José 
titboleeiniento quo honra os seus ;>ro Netto. Cândido 'M f t - i r a do ( r v a l l i » . 
prietarios e o grande Estado do í?ão : Francisco Ignac!-) $ ('••rvallio, Hen-
Paulo.» I In Zcl'i'i'ino do Li 

A caplcção da foi i lo \ italis, feita 
110 centro do purqtie, está a vista do 
todos: dahi, pelo impulso de banhos 
movidos por clectricidado a agua é 
levada a um deposito superposto, 
conforme já ficou descriplo, sendo 
que antes do engarrafamento, apesar 
do muito pura, ainda passa por 11111 
filtro. 

Um apparolho para a gazificação do 
ácido carbônico, em mistura com a 
ngua mineral, permitte que o ox ido 
de ferro, que enriqueço a ngua, fique 
em perfeita dissolução, o faz com (pie 
a agua Vitalis, depois de engarrafada, 
não tenha deposito algum do ferro, 
lornaudo-so lauto melhor quanto 
mais antigo for o engarrafamento. 

A agua Vitalis tem a vantagem de 
puder ser usada cohtinuadamentç 
visto conter saes dc caloiiim, enxo-
fro c ferro, pois sempre o organismo 
tem a lucrar coiu estos saes, uteia A 
vida humana. 

O mesmo não acontece com as 
u;'iias al ali nas, cujo e f ie i to é l imi-
tado a certas enfermidades, sendo 
projtidiciaes a certos orgams sãos. 

C0111 > a agua St. ( ia imier , tão 
usada ein Pariz, a Vital is é do u m 
valor inest imável , porquanto asaguu 
sulphurosas são em geral ubundati-1 dia, 

11110 do l,PJ 
Manoel I'. da Costa 
M iimel 'l'i'i.\ ira A 
nio Ca.-íano, M. r o » I. tuiiitno, 

'e iJbra d iniim lAlu.oileá T i 

. Iimoel I .'mo, 
J : •> Carlos V;i!, 
'1 l.ucio An f o 
Tertuliuno, Jus-

do Carvalho. 

i r a ç a s S T r o ç 

O chofn d • policia do diatricto fede-
ral, desmentindo a propala ia póg*a tle 
crianças attrihitc o facto á p.írvcrsida-

l<! Ol iveira | dos descontentes o ucceeso da 
sua brilhante administração. 

A ' parte a immodestia, aclio acceita. 
vel a declaração do chefe policial r<icti-
sando metter-.se na pclle do celebre rei 
Herodes, papa-crianças. 

I ío je em dia não se toleram essas 
perseguições aos pimpoihcs, qi:. r sejam 
innocentes oti mesmo peccador.cs. 

A civilisaçâo não permitte esnas vio-
lências. . . 

I l n i s v a l e ^ « i v l c . . . 
O matutino de niaflr eirculaçüo 

sul da America (sio^(.sti ' icaiido o 
c.tndíilosu r.ilcneio iî etriti< 1>) sobre o ( . 
c!a rua Maranhão, an.---sou-s • em dc- | 'conferido» aos concorreu'. 

4 " . ' J d e g ü I o « um c i « i n e n ' o p o r í u r b a d o r c g ! ' a m c i i l c i w -

iuor í i i no i io\o i i i ( | i ; c r i l o ú.'rígido pe lo dr. |n\-.;-;ot«r ini fclt-

e o . — O l a u d o dos p e r i t o s no e x a m e d a a r i n a ; c o n s i d é -

• g e r o . — O " ' < 0 . 1 >i 1'a Ji.síano* l'.M;tjt!K Ijlll1 ess: i i l l ido 

i n i c i a l i o j e nas e o ! 

( c i t a |MU* II!;! a l t o 

S-i 

c 

i u e d i t o r i a c s a de f e sa d a v i n v a , 

« i a r o í a c o n k < v i d o p e r oi i ( i e i a ! 

tic (|ii« o s r . V i r g í l i o Ca1-;-;'.!, mu iliii antes d o c r m e , 

p r o c u r a v a a r r a n j a r uni " a M i i " ' num d ^ i t í l ^ t -

l i g c n c i . i s dc l i o 1 : ! : ' ! " . 

- A s d e -

Querem uma prova do qti~ lioutcm 
llic.s contei sobre a colha 1.:.-;.arata'l; 1 

O sr. dr. R u d g o l iuni is, 4." 
d e l e gado de policia, coutiui iu a 
a c o m p a n h a r o iiupn 1 to d i r i g i do 
pelo d i ^ n o p romoto r publ i co , dr. 
A d a i b » l j ) Garcia da Lu/. L le incnto 
OBboncialnientn per lurbador da se-
rena ave r i guação da v e rdade , o -I." 
del "g ! t i lo , des ie quo o p romoto r I : ;o3 p: i l j 
requf reu novo inquer i lo , por doc6ro|{di i . i r u 1 

rr 1 

>1.1 

tia sua 
;>rc»a-
- ' l idos 

do po» 

quo tom essa n-:i;*o < 
ÍU11C(,'Í10 soc ia l : tmlo 
dos públ icos se aei 
1 i;Sou ! rote a moi;( 
der dis riciouario. 

0 4 - «).•!• p«-i: íu u".o f a z 
excepção a muiorii i dos f u a o i iouu-

icos, com a h;,'?!.v.ant<? ' Io 
uma . >•'. aordinnria t » imo-

p rop r i o dev ia ter ped ido a sua 
demissão . 

aso | r t a parte dos pi. m i i j e . e tém de ! A d m i t t a m o s , rr ; :u, q l lo a luta 
:la actiml ; pela v idu, nesta épocn de crise, llie 

declarar que assim pr -elia por liaver ! exposição de frutas c Hóre- ? 
ailoptado o systema só noticiar fadou I 1 > u i b a h i v a e . " 'as não «<-• admirem : 
vtrijlcados. j s r- Ccsidio Primo, cultivador de 

lvssa revelação do AiMidisàlino diário trrande área de abacaxis, cm Iloituva, 

L -S&Et 

, 0 

n; v. 

• 

tes quuiplo quentes o aproveitada 
nos estabelecimento.-' therniats ; são, 
porém, mais precio.-an as Tontos po-
táveis o Irias corno as ^Uo acal a-
mos de c i tar : fct. Gahnier c \'ita 

que ae tem em ^otii.v <lc severo 
orientador «Ia òpiniãc iMoitca não pas-
sa-de um legitimo tlr >1MV.te,ou melhor 
«le lamentavcl leviandr.de da penna que 
traçou semelhante tolice, 

A iinprcns i vive u-; publico c para o 
publico e não s^ pó U furtar á obriga-
ção de bem informal^, archivaiulo cm 
su a-- coltunnas, çom t devida imparcia-
lidade, as occorrenci;^<1110 se derem, os 
f.ictos q.io decorrerei® da noi'.:e para o 

nesta, natjiu-!! j *c j.iiora cama-
da social. 

A imprt nsa hone®a, glosando esses 
f.ictos, poriii' n )risaui|o c 

coube.. . uma cucada americana, natu-
ralmente para que esse pomicultor me-
lhor possa fa;:er a p ' !a da arvore dos 
abacaxis ; ao sr. João Aftonso Schmidt, 
que 6 proprietário, no Cubatão, do vas. 
tos bananaes, foi cotiforido... um 

. U ^ 

A j 
Pa excellencia elinie:i destM 

' i ..}. " ' i í '• • " 

riquesa, que a nonsu capital pos'W», I paru 
niéni das va!io;-i-4nnis opiniõe.-i euu , ,ii : 
ineradas, I1.1 atleMadOs 11 onero •• 
de conhecido.-' proíl.-.iionae.s eomo o 1 ( i ( 

d rs. l í i o r i q t i o Vaz, Maria l icnolto, I 
, I ' 'ii.,iari, Yiri í i l io de 1 í<• -

r \. acoutcci-
ni''• 1 is, não 1 j ic.ite ao seu 

j programiiia d • tle qt.í» o faça com o ne-
grnnde I ce^sarlo . l iu.ri sem' criar e>' - o . 

(fador c a 
p jniicultor que, depois dc muitos esfor-
ços, conseguiu accUmar n o o o u o Estado 
frutos europeus, auirricanos e japone-
ses, deram.. . um mauual de horticul-
t -r para que trate de aprender a^ora 
como se planta uin repo lho ! . . . 

Itií>»:>> ! !iti$ ,'... 

ret ivesso esse assomo de a l t i vez 
a m o r prepr io ; o que, po r ém , não 
podemos adrnittir tí <|iie essn auto-
ridiiile, :;a i rr i tante o inexp l i cáve l 
te imosia de e l iminar tudo quo possa 
concorrer par i p rovar a ex is tênc ia 
d o n e f a n d o e r imo da rua Maranhão, 
p rocuro d i f l i cu l lar a acção enoiRica 

- do d i g n o promotor publ ico, inuti-
l i zando l l ie 03 c - f rro", d> torpand 1 • 

. a vaidosa, uni.", r 
pr I: f i ona l . N i lo 
eoiie i to que 1'nzfí! 
j ado, (.01110 11:10 o::; 

• u v e l i i iuptidi io 
, x x gge ramoa o 
106 do i . ' dele-

, - r i m . altri-
l .uindo a s. h. o rnallo^ro da dcsco-
lierl t dos c r im i . » .•••<, t t-11» c o n . 
t inuar a t e rucçdo d irocta ou indi-
rocia no inquér i to a que está pro-
cedendo o di i j i io p r omo to r pu-
l . lko . 

•ic t ivessemos leis que t i l auto-

Emílio Cramer, velho J111 o a i intenções, fa lsea i ! ' lo - l l io as 
pepquis 13 
dado. 

i r f m p o 
es:te pc- oP-Uo t 
d issolv i o to o 

na apurr.','"to da v. 

do renhirmos contra 
rr i l icante da acçáo 
lesm -i l i is.idora da 

pol ic ia , 6 t empo <lo pro: st r c-iit-r-
Ui icaniento contra a muneir. i atra-
bi l iar ia c o m o sRo fe i tos os i nque 

ririassetn tonamos [ cd ido 
• s de s. pro • der ú n".to; 
n o v o inqui r ; f o 

(pie, an« 
, sia o ao 

to incom-
inunicavel , atv se apurar u verda-
de, o -i d e l . ya io dr. A r t l .u r l íu-
< l ĵ -í Ramos . K p t d i n í ( ate ieo-
l amen to prov isor io dessa outor ida» 
no, por q u " r» elaninr u sua d» mis« 

um des-
ceu 

iolhcse do 
Jo , A d(.l 

p r c v . n t n n seria 
tll .-• rd- - '.iti-r r 

ic 

s» I ritos, 
dos 

HO 

"1" 

u 
zunde, 
tros. 

1'oui 

-Nli 1 1 r, 

as mi.13 11 t i ili-
))l'ied.;d' H tlieiai •••;ti<vs, 
!•( • ;di«-ioin apua d( me 

c ; ' > ol1 ..... . "ít* 
e mnit.) de; *> ..t 
que -. -a iealjjt 

llaiaií 110 mai í" eirea : 

i da Ate a (sicj c\'i 'Mi «'. . 
j ma d'aai >r pa.--.ido tt.i 1 ai 

iloas pro- de.stoaiido d.i .iMiajelc .!c 

.- o eslabeleee 
al !»jtt-es»lo 
itra os jorna 

ou-

ço ser es 
Mando 

capta* i " da r o s r r v i t a i . i s 

Inslitn 
Ivou mandar analysal a no 

'asteur, analyso quo deu o 
11 te 

nltail» ; 
l .o obt ido a 100" O 

pela Combustão 
a orgânica 
•le ferro o a lumina 

'•••to do c i l c io 
•'irctíis 

To, lilros 
0,38 

0 , 0 1 2 
0,i '<>12 
11,1 
0,001 i 
II,(ki"I 

(1,1 K r. 
l',( 100 : •'. cal o mnfçne.-ia 

• '• nitratos aininonia — 
1. a a; ua dc hoa qualidade. 

- -riptn esta analyso pelo 
• ••1 i:.iv U (.'. Paer, I.eoio o pe-
I I js- s Paranlios. Outros exa-
• ' rm iVito-' e a propodit'. de! 
• in os srs. urs. Ti< nilha do To-
Monteiro V lanna o Euzobio de 

. 1111 carta de 1 de niur.;o do 
• ri 'da ao *lr. Jn 'aribe . 
• : I rido ao f-ülflt " I o das «ua 
Iiialieas o lil\ ti-reoliiglcasn. hi'1 

nismo e levada d ine tanv nte ás en-
;rnrrafalrizi -, emquanto n agua d -• 
tinnda á lavagem da sala, das jrar-
rafaft e do parque é e l ' jvad« mediante 
nina bomba, rotativa al.': a altui 1 d -
P metros e d*'p*i.-ituda iftlni caixão 
dc 10.00») litros de capacidade. 

l ãn outro coinpart imento e.;is 'e a 
mucliina paia lavagem das garrufa*', 
(jiie é a re j e ix " conlinuo eonstrui-
<i:i 011 foruio os sy. tema-; mui aper 
fcieoadns. 

Os eonee- io:i.,ri is, aproveitarei i-.-e 
da protfei;ao quo o 1,'overno concede 
as agua» mlneraes do paiz, introdu-
« i ram nlgunias eaix:^ de , . . r r . f ' 
expressameut" fabricadas na Itália 
* 1 (1 substitui /.io daqurllas usadas «t> 

Pis aqui alprun- alaarismos : 

naeíi 
nx .' 

'(VflSt-

(jia-

Inaua-

Sucupira 
- •'. . - — - . - - M,.ranlia' 

oel ios jor 
têm oci-lÇ t ' - . do .'' - .-.,pto 

•u- e a '; 1 a af » • . J 
' V r v A ^ r j S f - o 1 a' . 

pr<) ro para a exportação. .1 « tifi • . • • « k - ™ , . - ! . - f - ! . : . - . i „ . 
Vnalis c-ta fadada a grande futuro, te||-lvíl „ „ „ , , ; j o r J { u 

íuluro e.sie que o ur. Ja^uardic preve, | > j, 
com o seu espirito prevideate u ali- A ' u ; t ; m a ,1o r 'a ' , , n " i a.do 
lado. | mt. j>'sj,i;ã|« r:..i(.ala "• qae M 

Além d . terrenos ogcupa f •:'. coin ó t t i è i -i o .-.-ferido ti irii r..-a. j .-i a re-
jardins, parqu s e alvas, que dão a*. „'i-tar 1n*.ruu'H ool>re o crime da rua 
local i arada vel e ai a-ivel aspeeti •, | Maranlião, crime ainda nãu verificado 

• Ir. .ífi 'inrit • n - i : . i uma prun neta premotçrla pntil/ca, gue actualm. n 

O sr. IJ.. ! ! ('.ampista, ministro da 
Fazenda, d-vaiidamente nfio dorme c, 
cjaal ('. -'a'.o v . ; i ' r ' ' i tiiò t eiu defen-
der as renda . fe.laraes de prováveis 

, 1/.... , via ' . om gáudio rpie cilas 
avuit.im c :.n'iem íí proporção que o.-, 
dcsfalípies decrescem, diminman. 

Convencido de que o seguro morreu 
ide vellm, m..a.lou intimar a empre. a 
I d "> /,,' t 'H''nrnii') a entrar para o.-> 
: cofre., do Theftolro r.om a garantia de 
IdaMuto* oauroa <1- rdU, paru poder 

erritorio mi-aanal. 
icinnado inini-aro, caiu 
ite e as< -ríura o func-
• i Companhia d'- Seyu 
ao mesmo tempo a sc-

•ileecm, 11a ni-
cas j , a v on tade c ni l i 

pessoa o s ; é t empo do r o m p e r 
a tflcit 1 benevolência dispe: 
ao9 actos pol ic iaes que, quasi 
pre, ea>vc< m da ser-. - Indo o 

lona 
itri'-a 

(•0111 
isada 
£'.111-
: - ..-

11 
ua 

ção dl: (Sp i i i to , qual idtt i lc j CSSfcn-

. linde 
Na 

piada 
! "1:111 

porariatn 
::iqn.'i 'itó 
•lo. K m 

.0 
í ' 0 -

a «jo 
lOI.lt 

. .1; 0 
d 1 nejjo-

• ira. 
r ado-

soluçaqi , 
• bule da 

ao tem-
! : a Kl do 
; : • ceden-
l i lo pu » 

.rxy 

t i « area d.s •l ''.0|K» n idros quadrado-, 
1 ara ser ahi levantado uni grande ho-
tel c sanatorio. 

Cdiripre quo se dé valor ao quo c 
novo e se to: a 111 conhecidas as gran 
des riquezas, que poussaimos, entre 
as quaes av.i itam as tre* fontes de 
••"««••'minera» s, tão ricas de bóas qua- m./'.ria. 
! i ' ! . " ! ' . , encravadas dentro do perimo- ! 
tro urbano de no sa capital, eomo ex 1 

ceocional mereô que llie fez a natu- ' 
resa. 

po 
ta /.raside o novo inquérito e acompa-
nha toda» as delitfáilvia para elucidação 
da verdade. 

Tra • ..:te-i. item escrevia < • jorna', 
re a o o resultado da ac, . poli 
ciai e as dcli(feiicia.'i^:(íqu»TÍ'ia-. pela pro-

; fii.icc .aar n . 
O l.cm if.' • 

, cs .íí aeto, par. 
j cionamento d». 
I ro.s, i'..a: an'iie' 
j purarie-a il"-. mutuar 
le no... severo, 

K ' , não ha duvida, ui.i niini.-.tro 
s fjur'. 1 a o sr. dr. Davi.1 Cumpista. 

I . a i i r e i l e o 

a pcl- ! 

de 

'Ü 
/ 

% •í 

• Até aiíor.i nfnlmi i i tre • r hi 
..oliit- o ca o. Hor,4Cíjl foi aj'[ ia a !: !.• 
a roupa qt'e o ar. .Jc-ão Ferreira tra .. 

E m Nictheroy foi impetrada uma 
ordem do lur -n - or/i.i em favor do 
uma senhora casada, quo se »li/. i l le-
galmente constrangida pelo marido 

. e também sob a coação moral de sua 
famíl ia. 

O facto t ..n cau.-ado grande e-ca.ti-
dalo. 

11, K 
O 

.o pr 
ia.o.a 

. 01. VER 
•vMr: 
(VID 

S c f s i í - i l d " : , 

Aosr . dr. Jaguariiie, o infa ' i^avel e , 
ardente lutador, íel ieitamos pela a r ' n o ' o ã * 
rojada em pi sa*a (jiie lueltcu lioutbros 
p (pie conseguiu ver trl .mpliuiitc, ape-
sar da. ind:l':''-reM'1a d e un : o da IIOJ-
tilid " le de u r a v . 

A' . ( V e r o o Iranki-1, <jne, rar-
«lianto ceitrat. ) , •a:.i a .eflia vi-
tal ir e faz--m a sua pio: aaan Ia, esten-

a.-T li. -a .. licitai,'(>W, pelo 
1 • .1 • (•''• 'v.->'"'a:n c pelo mui? j 

ia » pie 
1 e 

1 or nos 
ra, para 

\ i>l lu'.','". 
| "rdculos do enge 
(le í). 100 litros 

I m o pódo engar. 
I mil garrafa:». 

I :i'.a d. - r 
! •'.- i r * at" ( 

c. de 
1.i >• 

a.l. 

liXMi 
D cai-; 

da I' ai»., seguinl • iv 
'idiciro Cainpaguoli, .' 
por di o inachinis 
rufar diarian. . iuc 10 

•i-to-, qu -
nltirno da 

abida foi 
'Ic l du;' 

i ( icmoi 
I m . li t . 
i que h 

na m-jm-nfõ da 111 rts,RÍIIIIO ee.n. 0 , 
pc»ao i .Ia faiai 

li^ lã" mais uai 'áímento d.- v.,! ,.• pa 
ra a roeon-' 'aie.v do fueto, e: i'. ra . 
.) . » h:rr. ,i AtíhUI nlc-

Como se 0 í . V j ./. s. V.tnl; fé 
dellc que trata e* jtfo . tarde, e,.aa: 

1:Jhlúo a a aie-n 
: a no-

l| : ív.ão eatíl tíc oliti'. 

..lan ' m.io, 

ir. 
I t . 

' 11 Ti."M 
X : ' Tv-.l;.-liia a prastaçoej — 
'.ahinoie e r, - «le s.ifl fa.nlliri, rua oe 

-. p. ato 11. :fl. alies, • 4.70 .'; —1 

cm a em qua infltdi*j, r<' .olvea-
.: i.o um faéto q ; v.ao está d. 
te esclarecido 1... ^ 

Folgo cm ar.-ia—.r e - 1 110' 
ção do Cai: "a e faço 0'.: f>o 
mais se aparte d. 
prensa, de modo 

"inlia r. 

1» 1: 1, si 
rario d . Instiu 
t. v . -iõ dias d 

" -adoii Jrvuioi, ( scriptu 
in-o Vi r- -inogenico, ob-

licença. 

r ti.lo 
como modelo raro d i iia 
ciai, honesta e seria. 

(Jn na mus rajuvAf it 

que nao 
. da iin. 

ilavído 
im 

l 'a l ' eu, no l!i >, um dos estivado-
res que lia dias receberam graves t'e-
riinent' s a hordo do !•'/<,ri n ./>"/.'«, 
por occa ião *Jit explosão d • • a., ilinu. 

O governo ó d"r.d vae,secundo 
ta, auxiliar o K-tado do J'arai:' i.o 
serviço de cdltinisaçSo daquel le terri-
tório, concorrendo com colonos e ou-
tros recursos nela s-ariorf, ineliisivú a 
eonstl^ie<;ão d " vía. -ferrea r» " lama !,, 
pebuupecessidades de povoamento. 

ciaes d*, t idas as rosolt 
nas, o, especial .nente, d 
pol ic ia, 

A a. .'. !a 
]ior quo a lei 
110.- OS juiz-
para *'S fun -
da d e f e r i da 
va',ã.o da or 
dade . 

Mas, si ti.-
e s t l P t a ob; .uu, i . c om . 
mento os seus err nine 
e l l e i 1. o faívoiva.m (ia ;a: 

ots 
mente , dos a-

e erra 1 ongi 

não abre ex.-
• .iiarios cuc.irr' 
pessoas, da -

ein do uma 

o «ar. t 

O UAfOO 

l l l i l i l :• ' 
.tos da 1 

. ! o 
d 

p.ht i ) 
p u u i i o 1 

nor, e m 
•'.os 110S 
rnissimo 
ranea 
nosso 

ru i . ! ' 

í ; 3 U 

a de to-
de o infa-

0 da Sega* 
ri- nder no 

1 
1 

ados 
onser 
S' ••;ie-

•oi t em por 1 

Pcl > noc tumo de hontem 
do I t i j O dr. A l f redo Maia, 1 
tendente d t e.tra ia Soroc 11 

ju iso do ou 
f o rça de ras: 
lo um erro, 
deu-, .car ia» 

l iando 
11 pre-

mui'; 
rnmet 

, antes 
11A 

uja 
111 

ra 'n e 

notada 
luiastii 
1' 

«.. 

<*rt. In 
ao 

O re.a ir ! lan» -s de Oliveira, 2.o es-
crivão do .Jory da Comarca da capi- l 
iai, i.o cana • 'io do que disse o vc- I 
r«N)<>rrr. Sampaio Vianna, na ult ima 

• a da C.iiaa.ra Municipal, move 
" ü . ..• -1111 uni executivo contra a 

r. 

v • -11 

os j 

•o i 
i r : 

o d e 

lllll ipalida'1i) para haver da me 
01 ntia de 0:000$, proveniente 

do 

fi *>. 
itall i " . -

,f 
I . t o / 

1.1 a 

etl-ta ' 
do 

(pie tem dire i ! 
s pobres, absolvi 

Noe circulo . »i' .LO,..O'.L". .1 ].• 1. . 
-e-rtiri-sí- tom .. - o eo-

vern , brasileiro t^;' rtivaae--.'• 
ca.-.ar o emprÍBltlai.. iiindo a-

plano fia valorisiçãr (to cal.', 
tli .e.tlu é ci,1.:'."S .cia d ' , cat n 

.:-• mendigar, l j .a oí.a • si , 1:1 1 c.. 
l i l . . . 

.V • .... ri—Í y v a a I i f r - ' , a - - .. 

Osr . Júlio I.vou d 
110 T b " i i o do !•: ta 
de ' •'• Op I sobre o capital do 
de eiai.restimo sob p.-nlior. 

-itou hontem, 
a iniportanci 1 

ua ca-

)rn to. 
airio e 
Caies 

em pi 

A (à .mv .a i ih ia 
. cre.ir um trem dir 
nital e l». -ealvad 

1'auii-ta • 
:eto entro 

retene 
•-ta ci 

r 
1, t m por 
i t s rc -ga t id 
a a sincorit 
tar cn f ron l 
[>ara rccoi 
proceder * 

i- mu i t o 
<> mn 

.. VAIRT I.L. 

d. v. r -1 LI I ! 
.lan 

! 1 \ 
r 1 

. a 1 
et 

' po 

rapoáa-
0 diz na era 

.-.li'' de ;• .', tl \ por 

Ma 
CO, s. 

qu; 
. r> 

Qoe 'rena 

I. lu 

t a- do I inditutol 
lento da I. • la 
:1o I!at : * . •>) 
«I- .* fcf Vir l io •:, | 

I 1 r.-ir ' * muitos . 
e na. i-tines i l i j i fk j 

m l f s ', 
- 1 : 

" T> 

ou iti- iç;tu 

I j*, refei! 

Io jury 1 
<s W«; o 

ia.i.u, lei 

Vitaff U 

Iam 
r.. 1 ., 
Bando 
i'eraa:ulju o. 

ai r , • • u a agua 
' ' r ia e as honrosas 
rs d rs. H o m e m do Mel lo 

i arl .s «le As-ump»;ão, antigDt 
- de S. Paulo n») re^inien 

I, Campos Halles o Cerqueira 
a pi Miram o nosso Kstado 

ineri r. tiublicano. 
in deixou aMlhentica opi-

sr. Artbur Gomes de Matt.js, 
industrial e capitalista em 

• * 
iVi-oa que recentemente visitou o 

--

• t -

• 

y 

V -j '.,- 1 W*. ' 

- > ' > T 1 T 1 

í • i i 

«ÀRIFICAÇÃO E ES.lASIÍAFAJàt.VTO DA AO CA VITALIS 

urtro ata... .1:1 
ria tm hos.o 1',' 
(la-'e. até o pria. 
descrcdtto em que 

A cscand.oo.-a 
na cidade d • • iflft' 
NMSlB as cocai.. 
...e o a.,:-.l'l.lpto, 

Ao ser ^rtnaacia 
A- nictiça a., -, ala ínrafc a 
tenria f a . 

• lo-meade-.. 
.'o a que cite-
0 K'io de"Ja-
. . -mo oecor-
1 que sc- ciu-
:• c:v.wl-a do 

Xoti, d.- Yoaoama. di.'. m »pi. 
vapor Ihikata, da linha da Amer i ca í 
do Norte, foi d • encontro n 11111 ro- et 
chedo na hahi i do Tokis, s* i , p p 
rem, salvos todos os passageiros. 1, 

W l r> 

p i r ã o nnnuticio que di -r» . lltil.cn 
* iuim.uae.- .V ( '0 ,0 •., a. •: gera'1-
c únicos ri-pre "iitH.iles n - • Matado 
da l 'in| ai,ilia d » - I.o ri 1'. i. r, • 

• publicam 11,l se :;...j eoiii j . -i.a.t'; aol re 
a surte de 2-"» contos, vendida hontem 
lio l.alaào d •- . le iu agele ,:l g.r.t,, á 
rua 1> <le Novembro n. (1. 

O premiu e ao • ao numero 2 

nu* 
que 
mal 
1 o 

•t tia 

.11111: 'e, 

vel e. 
guilll), 
no an 

:( Uti 
10 ' 

l bo dl! ab 

que 
• 11K 

meu 
( i c -

í i » 

d< 

hiu. 
Ilei.a que .-„' deu 
justifica plena 

qac externei so-

I n f o r m a o jornal 1 >n.lriin> S in< 

i tini/ Tiiitrtt que não tem h a v i d o fe-
ltradas de oit-o para o Bra .il. 

> Jury tiali uma 
numerosa a-usià-

e b ravos 

A s ult imas noticias recebidas cm 
Londres , sobre a va ori.;a',ão do 
cafi-, not ic ias casai que pare in 
fundadas c m ir . forraaçõc ma is 011 
menos seguras, a f t i r m a m quo o 

Uão «ontenl* com esci maniie-tação pre ju i so s o f ú i d o c o m tl Vidorisaç&O, injust iva tnais ( I. toor-.sa que- lios 
•mpropria do tocai.. «at.r.u de il Ores os D i o 6 tão g r a n d e c o m o a pr inc ip io todos temos suppor tado com uma 
ré<« kvamto-o» MMhHirio pelas rua» a se suppui iba . paciência cvnntc l i ca , com u m a cor-
fóra como ,uiajsf i « »ni . . « «•encedore» da l ' e l o s p r t ços actuaee d o caf<-, dura do carneiros tos<juiados a tre-

J j ' j esse p re ju i so n í o excedo a ibs. mcrites do pavor . 
O - i r a l É M l l 4$ t r t U l l eão conae- 11.000.000, l ' u f c l i zmcute , não é âó a po l i c i a 

, bft icial, <1. c larar pub l i camente 
; sc i i i y í i nou , que: sc de ixou ari .' 
pejas upp ir •' cias illusorias, q o e so 
de i xou emba i r pela mte ir ieo o pela 

' manha dos eriniiuo.-og. 
Attr ibu- -se c o m uma pctnlanci 1 

sam nouiO a i n f a l l i b i l ' l ule d o IVp. i , 
c das suas di i;õe-: não lia a ) pcl-
lat.V) n e m aggrnvo . 

K o <1 spoti .10 mais exec rando , 
a prepotência ir.nis re , ' . i^nauto, a 

„r ... 

T- ' 

I . 

F.is tlesven.11' • , 
Embora pe- * i! 

Que br i lá , , « i : • • 1 
Num caso .'a s: tão -.erio. 

Da m a (io Mi*ra ': -
Fa lar o p .vo * ev . ' 
Do q'i» eae .1̂  ' ' . ' a 
yue: ndo ter «ol i fçãj 

K ' dir,; . qu. a' aiK . V - : 
—Dtp.. : i dc ..V e i b r j l t o d a 
I». Io Ru.l ;e pr. i ara 1... 
Fica u Ktidgc? O ttmdge ( t f 

T o í o u t l a * 

ata 

k 

i r i u ' ) 
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©ccaslão do exame» revolver este que 
se achava na gaveta do juiz da 4.' vara, 
o qual dcJaivu que o me.,mo revolver 
« f i o detona ha mais dc 1 nuz, cncon-
trei resíduo:» dc polvora que denion itra 
ter a referida arma realmente .sido uti-
lisada m." is o:» menos naquellc tempo. 

üjxaminundo a bala verifiquei pesar 
cila fi grani ma , «» qtte corresponde ao 
calibre .'2, de cartuchos embalados pnra 
arnian de • ".mil calibre ao da apresen-
tada para o exame. Km consequencia 
do ricoclice da bala apresentada, ella 
mede 1" iniilimclros de altura por 14 
dc laryitra. Também pelo .si ,uai do raia-
iiicnto ji e/esso na bala concluo que 
ella foi orada por um revólver dc ca-
libre 32, ti.io podendo comtudo affirmar 
categoricamente se a bala apresentada 
para o e • foi a mesma que se acha-
va antes do. detonarào no c-.tojo encon-
trado na camara do tambor do revólver 
ítljcito ao c -.ame. 

12 ui .\:;:iida, cm companhia do dr. 
primeiro j-r- -motor publico,do quarto de-
legado e do sr. J îun Sarli, fui ao prédio 
ii. 20 da rua Maranhão, examinando o 
oonimodo onde segundo me af firmou o 
4° delegado, cabiu ferido João Adolplio 
Ferreira. 

Perto d J o g a r ácôrea de trez me-
tros do corredor da entrada o outro pe-
rito, a titulo do creperiencia par.i verifi-
car o ric clict sani nto do projectil e sua 
coiiscqtien'.o deformação cm eguaklade 
dc rirtlims4 meias, func/ões também da 
dhveção do tiro cm relayã<» a superfície 
alvejada • a dista . ia entre o ponto de 
partida ( h bala o o altiugido por ella, 
disparou dois tiros com um revólver de 
egual calibre c svstema, ao que lhe foi 
apresentado, contra c cm sentido obliquo 
a uma da 4 paredes da sala. Verificando 
os projcctís notou que o do primeiro 
disparo f< i o em sentido não muito oblí-
quo A par»; le íicou achatado na parte 
anterior; o do secundo disparo feito cm 
sentido mais oblíquo que o primeiro, 
porém, a mesma distancia do ponto a 
bater, apresentou o achataincnto mais 
alongado. 

Feita essa primeira observação, pas-
sei a examinar a superfície do proje-
ctil .sabido da arma utilizada na expe-
rieneia ; notei que ella apresentava ar-
rauliaduras provenientes das asperesas 
do corpo solido em que se chocou (su-
perfície da parede) ; ao passo que a bala 
apresentada pelas autoridades, com de-
formação pouco mais achatada á pro-
duzida noprojectn que sei viu nas ca- i 
periencia•;, tem o lado achatado, a su- | 
perfreie mais lisa, o que demonstra que j 
se chocou de ene mtro a corpo resisten-
te de ;;upe." 'cie menos rugosa e á dis- j 
tancia, pouco mais ou tm.uos, egual á 
adoptada na cxperiencia feita, sem po- ! 
der m perito garantir que o ricoehetea-
mento do projectil tivesse sido o resul-
tado do choque contra alguns ossos da 
cabeça do morto, ou contra alguma peça j 
dé mobília da .sala dc visitas, visto te-
rem encontrado a sala vasiu , sem mo-1 
veis de especic alguma. 

Continuando a examinar o local já j 
referido, notki manchas de sangue \ 
UM o iv ciNcoivNTA ciíntimjstros, 
MAIS OV I.IKKOS, DO SOAI.UO, NA 1'OI.lf \ 
DA JVNVA JíA SAÍ.A Ot'I> DAVA '.'ARA O 
CORK -̂Ur!? DA 1U*A, !OT(lfA Í-SSA OUI; 
1'ÍCA Á diaí IVA di; £I;Í-:M SÁ.;. 

Terminando, respondo aos quesitos, a 
que rto co meço do presente laudo me 
re fe r i : 

y * : • .—Quantas vezes foi detona-
do <- revolver presente aos srs. peri-1 
to<: 

Ki?rr;)ST \ —7'?ão apresentando o me-.- j 
mo presentemente vestígio algum de-
ter sido detonado, não se pócle di/.er «< 
numeo di.: ve/.es que o foi, 

fjni ','i'j ~ 0 cano do revolver apre-
senta vvi-iigio da passagem ou sabida ; 
do projectil ? 

RHSr»bTA—Não. 
• <fit>:.ío—Na liypotlicse affir.nativa 

podem os ..rs. peritos determinar se a 
detonação é antiga ou recente; ou po- ' 
d em tffcjer sc a bala deformada, que 1 

também lhes 6 apresentada, pertencia a 
capsnhi detonada encontrada numa das 
câmaras do revolver? 

nr?3r0:-:TA—Kstá prejudicado pela res-
po. 'a dada ao primeiro quesito, 

Omtnlo a segunda parte deste quesi-
to a Ir da apresentada ó fie cal i br.- 32, 
.sem aporir ui.̂ so poder affirmar si ella 
per te >;*.•_• ou não ao estojo encontrado ' 
vasrr* muna das camaras do tambor do 
re\ l. C i i p l t â a ü l a r l i i i i 

* 
* * 

Ke posta do perito ff^ísS^ : 
f.n <f)i i fe—Quantas ve;:es foi detona-' 

do o revolver'/ 
Riv5i'#.'s'i*A. Ü^xaminando a arma não foi 

encoMftrado vestígio algum, tanto na ba- ! 
.se onde s<- encontra o percursor e na 1 

l.occa c f ulavra do cano, fumaça de pol-' 
vora ti j bai a detonada, não podendo por-
tani « afJir;nar definitivamente sc o dito 
revolver i"oi detonado c quantas vezes,! 
Verríiea-se porém, na parte interna i lq ' 
cano sahida de bala não recente, apre- . 
•sentando no mesmo a qual deriva do sa-
litre que a polvora contem nos cartu- ; 

chos t!c r .vólver, c tendo decorrido mui-
tos dias t:<: n fa-:er-se o competente exa-
me ac?*.'-.: diflic.il responder ha quan-
to temi» i quantos tiros detonou o re-

j ser por um exame chi-
examinar os resíduos que 
am no interior do cano, 
)—O cano do revólver apre-

ii.it vestígios da passagem ou s.aliida 
do projectil i | 

ebsi os fA Não se pôde negar que o 
revóív cr deu tiro. 

•'»•" si (o— Pode ai os peritos deter-
a detonação 6 antiga ou re-

I m di er se a bala d( >rm i-
arabem lhes é ai>resentada |n*r-
japsula detonada que . e encon- 1 

a da-, camaras do r.?vó!/er'/ 
KiÁírt sr a (.4) Prejudicado pelo que-

sito. 
f! , Pi . judiçado cm parte, 
t omo a b : : d a bala qua- i não foi 

alterada nas suas dimensões primitivas j 
l>ó'U*' ; iii lir o dia:mc!ro delia, que 6 dc ! 
11 irau., o (• ia,:nbiüa c«>ni o calibre' 
32 dc cartucho á bala adoptada nos Es-

• na , fabrica > 
para ívvolver 

ao tempo que o revolver liavln 
detonado a ul t ima voz . A m b o s os 
peritos t inham reconhec ido <jue, 
pelo menos, lui dota meses, lido dc 

tonava o revólver apresentado como 

t• não ffido a arma com que João 

Adolplio Ferreira su suicidara, 

O oxame , cu idadosamento f e i to 
no revó l ve r , no F ó r u m , o m presen-
ça do dr. C lomcnt ino do Castro, 
ju i z da 4." va ra cr imina l , provara 
;i ev idencia qno c :a a r m a nflo ti* 
nha se rv ido ha dois mezos. 

PODEMOS OAHAXTIR QFF O PP. 
VIJIU1LIO CAlíRAb, NA VKSPRUA DO 
CKJMH, FM DIItKJIU A T'̂ r OONMIiCIDO 
DKNTIHTA, X'ED]-M>0-LIi U U.'I I30í'0-
MKNTO «jlfK PlfOVAS K 1 |'AÍÍ IH.bK No 
OAIIINKTI-: PRSB13 rROFl;'SIONATj DAS 
2 Às 3 i>a TAKni: no DIA 14 no íir/. 
rASRADO. 

Ksso cientista, acredi tando traíari 
se do um s imples recurso para o o 
cultar a lg ima bilonlrat/cm (s ic ) do 
FCU cl iente, aeocdeu a o prd ido , o 
passou-lhe ma is um docuit icnto que 
o sr. Y i r g i l i o Ca!)ral, c e m certeza 
juntou aos mui tos que pos^ue pa 

Idênt ico resultado deu o e x a m e 
do m e s m o revo lver , rea l isado no 
estabe lec imento de a rmas p e r t e n - : r a p r o va r o cmpro/;o 4 
cento a um dos peritos, o sr. Lu i z tompo, hora por hora, m inuto por 
Sarli. A d iver^onc ia dos doÍ3 peri- minuto, durante o dia 14 dc f e v 
tos d i z ia apenas respei to ao rico-
c.het-í a lmit t ido pe lo capi tão Mnr-

REItVIÇJO E S P E C l A f i DO " C O S I J I E l l C W 0 2 S l O P A U L O " 

Í S Í T E K j l O R 

S A N T O S , S 
D sr. Impeotor <ln A K iuil. ;.i 

cliou hoje oa f=p^niiitc» requerimento»: 
1323, Artlmr Corrü.i : <k f'!rMn rui 

pivscnça <1<» >r. (iiistuüo: - í ! An;.i:r->-
iuis iv Fre ire , á l í scev-io . 2.US, Com-

f ino f o z u " |K»uliia Mtcaü!.:a e lTO|/or:a4.>ra 'le 

t im Cruz o p o s t o cui duv ida pe lo 
outro per i to. 

C o m o 1' í(u*> >nnis turdo o per i to 
Lu i z iSurli iiesita oin con f i rmar a 
sua pr im i t i va opin ião , l imi tando . 
so a dec larar que não p ó d o preci-
sai' su a detonação da nrmn <• rei 
cento ou ant iga ? 1 'orvonüira, o 
pequeno depos i t i d o su l i t r e encon-
trado 110 inter ior d o cano do re- ( 0 r ] ) idj l ico, estaii i lo nós p m m p i o s 
vo lver , pódo uutorisar n duv ida so- a declarar ao illustro miig istrudo, 

minuto 
reíro. 

P o d e m o s taml )0m a f f i r m a r que 
ás '..' lioraa d.i t a r do desso m e s m o 
dia, í o i av i ada na pl iannnoia d e S. 
Ceci l ia ura ped ido do a l godão , <lcs-
t inado á casa de João A d o l p l i o l*'cn J ihu iii .t Cou;;i.: Junte 
rc i ia . Ma is tardo n o v o ped ido de voltej •'V)3, Do lm^iuo 
a l " oduo e a lguns med icumentos fo-
ram requis i tado» . 

Paru estas i n f o rmações chama-
mos a attenção do d i g n o dr. pronio-

* * 

j Cont inuou l iontem 
^110 po to pol ic ia l da 
I A s t roadas Mar ia 

o q u e ck-

o inquér i to 
( 'o ir f ol. içao. 

d o C a r m o n 
n o v a m e n í o ncai 

hro a data da ul t ima detonação n 3 pessoas in formanle . i 
, da a r m a , quando f a l t a m outros in j tão dispostas a depôr. 
dicioò taes c o m o dopos i to dos ou- ' 
tros produotos da combustão da 
po lvora V 1'arece nos que só o con 

; juneto desses donositos do noRro 
do f u m o o dc salitro é q u o deter-1 , , " • r ! ! a u " s 

! m i n a m com precisão a data rocon-! 1 l o i ] t o i l c m l o r n m 

te do d isparo da a rma do f o g o . ' u a , a s ' 

| A ausência do u m del les o o | resultado da acareação nada 
instgnif icanto v o l u m o de outro são 

í sn f f i c i entas para mostrar quo u 
j u l l ima detor.aç".. é ant iga , 
i Parece-no i , } oi--, q v o o laudo do , 
' p e r i t o Lu i z Sa i ' i , nesse importante 
ponto, a l em do não s r l og i camon 

' podemos ad i an t a r aos nossos loi-
! tores, porque o dr. p romo to r publ ico 
I nogou-nos e m absoluto qua lquer 
I i n f o rmo sobre o assumpto . 

prec iso o claro 

S e r l í i i r l d a ^ e 
I f e l i . g i K l u q u o ewj »n i i<>n ! . . . 
Escrovc iu- i i os d o A m p u t o in for - l 

m a n d o quo o de l egado de pol ic ia , 

ie exposto , não 
como dev i a ser. 

l>emai% o dr. p romoto r publ ico, 
ao f o r m u ar o quesito e m questão I F e l i x Pastana, está rounindõ docu- ; ferei 

ave r i guar so o re- mentes grac iosos c o m o i i m de c ! i i r ' l evo c m vista ave r i guar 
vo l ve r apresentado pod ia tar deto- do fender -so das accusações q u e o 
nado l t ; <i s antes do dia cm que apon tam c o m o responsáve l pe lo cs-
fo i apresentado aos peri tos. Kv i - pancamento d o preto Joaqu im . 
dontenionte quo o r evo l ve r , so por 
acaso t ivesse sido de tonado v in te 

C h a m a m o s para o caso a atten-
ção do sr. dr. W a s h i g t o n Lu i z , s> 

oti t r inta dias antes, a sua detona- j cretar io da Segurança Publ ica , espe-
ção era recente o, comtudo , íiearia : rondo quo s. s. de t e rmino a i d r , .ara 
provad i quo o in fe l i z João Ado lp l i o 
f e n v i r a não so teria se rv ido des-
sa a rma para pôr t e rmo á existên-
cia. O que , pois, o per i to Lu i z Sai', 
li dev ia ter respondido, não era [ire 

cisníi ici i le, to era recente ou remo-
to o u l t imo d isparo da arma, mas 

Paulo: como p-ueco ao sr. ei" l.' 'Ia 1 
v ta(âo cm presença do m*. Id.ilino ; 
J-l!'.., Carraresi & Çonip.: pr. -.i:;a •) ües-
paclio pelo veriflcM^o i 241-». C.ji.i;:nn'ii i 
Paulista tle Arm:ogtis líen.e.»: Informe 
• t 2.1 aeeção; 2-l24^Comniisl io tio S;i-
uc.-itncnto »1« Santos: á l. 's. -;ão ; 
K , Jolmston St Comp.: '1 -ferido em pre-
en -̂a do Kl-. Padil/ia; 23 .1, l ' i l i . Mar-

o prose-.so e 
idein ; 2Vn>, 

Ceorpf.- W. Himor:- A l í secç-lo; 2315, 
H. 1-;* Wiinner: jrinLc-Be iodos os rlorii-
incntok com tirgçodia e volte: 2423, Jo* 
..í Ilento dc Soa-a: í 1' hccvã ; 
João Briccola «S: Conip.: idem ; 2*17, 
Nathan .rc Coiup,:j^deiu; Ri ck-
ninnn & Ccmp.:81ni ; 243.'|3t H. M. 
Sclimidt: á 1.' .secção ; 2M1, Rorlolplio 
M. Cuimiii-ães: Idain; 2383, Scamidt A 
T ros t : Informe 'o sr. guarflKtmdr ; 
2(04, Ulyss.-s .Mai.tarazz»»: á 1.' ;iee.;ã'> ; 
2H.7, Zei-renner liulow &.l 'omp.: jmi-
tc-se a faetura eoniinercial : 2.i = l , '1 -
mesmos : Informo , o nr. conferrnte da 
Ha^a^cm ; 238o, o nicsino: examine c 
informe o sr. P l ín io ; 2436. o mesmo : 
;í 1: secj-ão ; 2446, os mesmos : idem 
2104, Irmãos Poyares : como par. ee ao 
sr. chefe da l i ..efcyão. 

R IO , S 
Na próxima '-C -Ho do Congresso ICa 

cional será apresentado por um do., de-
putados liiíados ao governo um novo 
projecto de reforma do serviço «lir Sau» 
de Publica, elalíorado d • aeoõrdo com 
o actual director do servido, dr. Oaual-
do Cruz. 

U proji-eto deve tender n dar maior 
<}c«cnvolYiuiuilo ao fi-.-rviço, pois o pre-
sidente da Kepyl.-Iica, após n';>etida . con-

renciab com o (ir. Oswaldo Cruz, tle-
arou estar no firme propósito de (n-

cetar durante o seu quatriennio lima 
campanha protictta contra a tuberculo-
se. Alem fios que deverão ser in-,talha-
dos cm Caricaduru e cm vurioa pontos 
do Alto da Srrra, uns pro\»inidad des-
ta capital, serão crcados outros sanató-
rios e dlspensarió» na zona do «campo», 
cm Minas. 

R IO, S 
O dr. S abra ainda lioje declarou 'pie 

virá positivamente á impr-aisa expor o 

aquel la c idade, do um auxi l iar da 
sua conf iança para in i c i o d o no-
cor-sario inquér i to , que e luc idará a , , . , - . , . . . .. ,. ,. 

, , . * . . . 1 1 , ludibrio de mie toi victima por se liai 
v e r d a d e da i n f o rmação supro. . l r l política dos Malta, de Al.i«o..s. Para 

Os g raves factos, l iareados pela isso, s. e .a . e-p ra,-, r 'm, (pie -e rea-
CumttiTa <<<-> Amparo, 0 t ranscr iptos ! »-<•. • Ibbado próximo, a ei. i;ão nato» 
por esta fo lha , d e vem ser i"e . idn, ! l " c l l c Kstado. 

sim, so esto d isparo pod ia ou não , mente vent i lados para quo so n ã o ' K 1 0 5 

ter s ido fo i to dezeseia d ios antes da d i ga que o t itular da pasta d a ' S o b ' a p r c s i ! ne!a do joven profes 
datn e m quo n sr. Lu i z Sar l i o oca - ' Justiça acoroçòa a impun idade das1 Dias «n- r.arr..» o co, t .1'' a- ,1 • a- a <v. 
millOU I autor idades Criminosos, quo se pre- represeutaníe d > sr. Afl'..a-o Per.u.i, 

Seji • ms a inda pormi t t ido ac- | valecetn tio eargo para o prat ica de 
cresceu tar que não v tão d i f l i e i l ' r 0 v . ltontes v io lências, quo estão a 
como á pr ime i ra vi - la pode parecer , ' pedir ener,.;iea o severa punição, 
de t e rminar a data do u l t imo dispa- Q espancamento do preto Joa-
ro. A f ó r a os Bignncs caraeteiistiefi . : j i ju im não devo l icor impune , repc-
do m a i o r ou m e n o r v o l u m o dos | t imos . 
dopositos da combustão da po l v o ra ! l l a t es temunl ias quo podem pro-

rt'ali.-.ou-se com to la a ....len.-.ida.I? 
Kxtcrnatodo Gymnnslo Nacional, a s 
são coiiinicmoraíiva tio Z'^' aniiiv-a-
da Socirdai-lc d • Mcdiciiet t- Cir ir..: 
tendo o dr. Nascimento f l i ;r --'1 p o*r; 
ciado um bom dlscur-.o oHirlal. 

R I O , S » 
, . . O dr. Paulo Fróhtin tran: feriu para 

110 cano o 110 t ambor do r e vo l vo r , cisar o n o m o dos sons bárbaros .> dia 12 d-, corrente a sua partida para 
o da co loração inais ou monos tor- autores, s egundo es tamos in f o rma- a r.uropa. 
regada desses depósitos, l ia o exa- dos ~ c l l c K ° 1 1 a capital o general 
mo c ompara t i v o o esse fo i f e i to São ellas, o dr. M a m c d o Roe l i o , ' ' " - t b ã "nanl iã , a bordo do J / A -
pelos peritos, 110 estabelec imonto med ico da pol ic ia, os srs. .lu-tinia- tan, o dr. Abillo Horges. 
commerc ia l do sr. L u i z .Sarli. U m no A l v e s do Sousa, 1 'aul Nunes , —O sr. iion<.rio Alves vae «?r 110-
r c vó l v c r novo , do m e s m o f abr i - Cor los T e i x e i r a e A n t o n i o Chine l lo , ! ' . , o a d o e-crivSo do aimoi-arifado dos 
canto o calil-r-, cu j o u l t imo d ispa , negoc iante c m A m p a r o , Marc iano | ^ i T . ^ T o a q n l m T.essa, cl.efe de tur-
ro fo i l e i to pouco ma is ou menos t ]o tal, ox-soldado da Força 1'ublii a ( ma das obras da Biiniotiieca, esi.ordon-
ii data do fa l l oc imcnto do João o d ivers ! ,s praças destacadas 11a1 do pelo servente Tertuiiano, i-.avia 
\do l pho Ferroiro, apresentava ovl-' r e f e r ida c idade I • '•'••» despedido na^vespera, deu-lhe mu 

dentes s ignaes do detonação r e - Con f i amos e m q u e o sr . dr. W o s - j ' ravement™ 1 " ' ' " 
conte 110 percursor d o cão, na • i i ington L u i z não so negará a com-1 ' —<• operário Tt*a ficou sepulta-
chapa do detonação, 11a superli- miss ionor t .m dos seus melhores ! do sob uma barreira, cabida do murro 
cio interna o boeca d o cano, e nnxi l iarcs para presidir o inquo-1 ' lo,s\ , , ii ,. ,/>-

., í ' ., 1 .To-é It 'a foi retirado dos escombro . 
j r i t ) em A m p a r o , inquér i to esse ..,„ ,.,. ta ( lo ( ; r a v c > 

I quo abso lu tamente n ã o podo ser Foram expulsos do territorlo brasl-
co i l f iado úâ autor idades dali , que lelro mais sete estrangeiros. 

; d e v e m ser t idas por suspeitas. 1 ' v ' i ' , r : ' i l H o : l s : l d U t r i l , u | -
. , 1 1 i i r.i na ainda f|iini: cna de te mez as 

A g u a r d a m o s o p r o c ede r d o ar. conferida* pelo jurv da Kx-
; secretario da Segurança Pub l i ca , 1 posvão de s . r.nl*. 
para então Vo l tarmos a o OSSlim- — i ' ' ' " abril seguirão para a ICttropa 
pto. 

a lém disso inuegave l s igna l da ga. 
ãaliida da bula. 

volver a 
mico t ' 
se « .;€«-!; 

f '"• 

tli.11a 
ceiit^ 
ila ii i 
tence 
Ira >. 

De ixemos , po rém, os laudos ajire-
sentados pelos peritos e i i carreg idos 
d o 1 xamu da arma, para cont inu. 
a rmos a i n f o rmar o publ ico , não 
só do quo d i rec tamento se prendo 
a > monst ruoso cr ime, c o m o lam-
bem d o quo di/. respei to aos t le-
mtaitos quo os ind ig i todos cr imino. 
sus p rocuram ás pressas o ataba-
lhoadamente reunir para se ex im i r 
á justa e severa pun ição cm quo 
incorreram. 

Y è m um pouco ta rde essas do-
losas po rque a op in ião publ ica c*3-
tá suf i ie icntomento edi l icaJa sobro ! 
o caso e, a inda qno o inquér i to dés 

o. comiueiida-o dr. Rodrigo Octavio-
I dor Januzzi. 

~ * " " I — O sr. ministro da Fazenda ronfe-
A po l ic iado R io do Janeiro, recento- renciará brevemente c n i o dr. l.eopol-

monto rcorganisada, luudifícou o dis-j do de lJnlhões sobre as eont.-s do 'i lie-
t incl ivo das autoridade", sutislituiudo soiro com o Itálico do I!ra-il. 
a medalha usada na lapella pelo f i l ão ' A Xulinia diz que o dr. Buih~es rvi-
vordo-amarello. tou e-sa conferencia e accrescenta ipie 

incidentes iuter s-

i u1 . V orte 
de cartn -lio da Kun 'l-a, 
raiad . 

í.''.i • i do outro *;i( o a 
proj e' d ita 
cie iw.,do H tc não pc rd'U 
r tilliaç< ; pesando 6 p,r; 
bin t;.reentc et 1.1 o 
bal i s 11 da 
c cal! or-". A deforma» r.o 
npr-. 
rico ?bçtc 
t ; 

de ponta-c • r; 

proj um corpo l e í V 
r 14 r.n 1. de m::'-r r l.it 
por^m, r» parte da l •ave 
de 2 mu . qu: i if!t. cia. i 
da as d, men t e s do ra i o 
em tin 
m :'•• ' c •( . r.e: s 2 n.; 

sentadi ê actame ite 
não pc-I •ido «fíirmí 
pcrtcm;e á cap ,.ua 
acha net 
do rv ' Tro do re*.*' 

O dr. Washington T.tliz, secretario a 'ne-nia provocara 
da Segurança I'uhliea, resolveu tum- j v i r l t ) í l c d c a i ,cordarem sobn-
bom introduzir esso mel l ioramonlo .. inaIv..„,. , l c b o W d R ! t 0 9 laboratório-. Na-
na nos:a poliria. [cional e Municipal, ficou verificado em 

J)'oravanto es delegados do cariei- prova publica, perante profetsores e au-
ra o os f-ubdi-legados sem carreira, | toridailcs cliimlcas, que o woioufh ex-
doi:;arã j do usar o actual <r<!ni, stlb- j trang. iro, analvsado, não só coutem 

so resultados negat ivos , a conv icção 1 Cluindo-o por uma medalha quo tra-' ahsvntho, conb .iue attestou o analy.-.ta 
do todos quo lios t êm l ido, não f i -1 rão na pavto interna do collotc, d 0 ' municipal, dr. Azurem Furtado, 
caria at alada. O caso da rua d o ! l " l o --.querdo. I - C h e g a r a amanha » « t e capital o 
Maranhão é a resultante do unia l" . a re -olução baçeia-so no artigo 
espantosa t rama ei ini i i ios." f.iaío-•-•'•» do 1! 
tir sobro este ponlb, s - rá já agora 
lupnrí luo. 

X ã o o entende, po rém, assim al-
•:ucia quo ho je d/ vo t ipporccer pe-
la »o ( re do I •< • o l'ndinUi)io 
a tomar quixotc/eaniento a defesa 

Criminosa. l u s i s - , - " ' " " V ^ u l a m e n t o Policial. 
As mcuallias serão de trez espécies 

.1 , 1 de metaes, nogundo a categoria na 
autoridade, i to é, do oiro paru es 

, d-l-gadns, de prata para os subdelu-
I gados o do outro metal paia oa in-
speotorei do quarteirão. 

1'nia v e / m i uso es s distlnctivos, 

S d 

— Chegaiv amanhã 
sr. Pedrii Ala.-b"n, arbitro peruano, d » 
tribunal de arbitramento rpic fuma ioaa-
rá eri Pt-tr. ;io!is sob a presidcncia d j 
núncio apo; a -lico. 

— Continua o inquérito sobre a pega 
: crianças por carroclnlias da poli'.-:.-. 
— A p'llcia vae appliear o taxímetro 
•s atit -noveis. 

leformaçílo cb. 
-i-ão de lascas 
110 sen t rajecti 
.n, o rjee c-.. 1 r. 
p: *o de outrii 
mesma inarc.i 
(U«: o p - Jc ti' 
hat.ar -iro d 

do u m a das p c s . t x ^ h a p s K i í i a 3 no 
cr ime. 

Sabemos quem é- o autor dessa 
de tosa ; não o dec laramos, por n i v 
quanto, porque ti tão g rave , é tão 
escandaloso o f a c t o desse de f ensor 

[ h<t: 1:1' <0(1: i as 

um» 
tr.ni'' 

ie per 

v i r a imjd-.-nsa 
provas o indícios ac-ninuladoa por 
ni'-, o quo estão bí.n !-> v r i i icados 
ra lo d i g n o p romoto r publ ico , que 
•1 nossa p nna ita e, desla v e z 
apavorada , c m reve lar o itcnao do \ , r a 

autor dcs.-a de fesa. Mas, adqui r ida ' preto, em s 
-leniii ar, 
v » do Cf vi 

e-sa mu-
n policia 
•idade . 1.1 
segura;".'a 

o 1' 

i-tc-a 
v o r e 

in tu:.' 
da 

d o qno nos a f iançaram 
uc nor, a coninv lt>! ha d< 
cer c nã • 1 
3 for . m as 

responsai 
001)3 

:í mo.!, « e 
quenciat , 
lu do d j-

••<s'á levado :io conhecimento do pu-
; Mieo qno todas n j pessoas qno troii-
1 v reiu na lapella dos casacos os aiiti-
; -.os nut.nU não faxom parto da policia 
de S. Paulo. 

E ' de e.-p"rar que, cora 
dança do wnUilhaa, ganho 
maior jirestípio c m a i s neti 
benefício da crJotu e da 
publica. 

i*'i<> esses os nossos 111 
jos... 

lUllicipHl 
a ultima .-.-<io, re-olveu 
f.- 'ivanionto, a i , talla-

• i ), n.Titioüa cidade, o 
• !'•! • r a •• re---. dr--. TI. ' 
r.--ita , Aarel iann ' : , i - th 
do Marques a incumbem 

K IO , s 
*) dr. T.eopoldo dc Bulhões procurou 

hoje o sr. miaistro da Fazenda, com 
quem conferenclon sobre as contas en-
tre o Thesuiro e o Uanco do llrasil, 

ai a . - atado qa>- as dircct<*rias d<» 
Uanco f da C-aitabllidade do Thesolro 
'-.v.:m:na: iam detalliadam. nte o as-um-
pto atiin d " o sr. mini -tro sc inauii----
t:ir a respeito. 

—1> ('r. Oiavo E g j d i o cinfer-n,'. .u 
com os (lrs. A f f ocso I*c.a:a e 1'aviil 

, Campista, a re-;»".,o dos r-- ar . 11 •-
lhorc» deso-| res a rios pura a va'. ri i.,.V. d., caf f , 

1 parecendo satisfeito cota < s r aliados 
• j ila conferência. 
cie Ribeirão ••Foram recolhidas lioje á c.»i\a do 

'-• I r.."o ã.211 libras, 4:0 írunco» c 
1 45 "000 em oiro naci-.nal. 
I Foram retiradas 1.399 libras, .".000 

l o . oii eei oi 

A Apresentação dos iaudos c m 
M p a r n d o presta-ee n : Igumns cou-
• i o c r , •". r." -j t ; m o « dei ir 
Oe Uw. .-. 

r.'.a :> d : . . M o p u l l ! o, até és 
duna h o r a » d a tarJe d c d o m i n g o , 
q u e os d o » p e r i t o * t s . a v a m d e 
'.IluO ...1 1. í ;0 i'v 1 Oi-LI 

rara, 1 
bastar 

n o o 
í dani-ji 

realint 
a in 

escrev 

ao 1: 
ção 
ÜIDIO 

d. m-
p o c t 

i i i lb l i -
.xneta, 

autor 
: jvar, 
' ••! t-

0 bai-

1.1 
nos sr--, 
avo do 

uelle acto. 

111 s. 
Gude 

.Ie 

reulano do 
"o r A/^ve-
ia do convi-
Til. iriça e 

1 ti.»;. : iri 111 

tranco 

— ( ) 

.ou 1 
Ir. . 

oje Llr. 
P 

f l -r i . t i i Ind t 

KIO, 
A cot 

'.O 11 i'-
Ia sua 

reíir 
PM 

ítna ilete. 
ompanhia 
-i • capital, 
.lucro qtie 

<<.< lêo 
icmoratlv 
Cir f ia . 

11 i! iC". t 

nacional. 

Açaik 

das, Tyiil/. ]\';ini';s, S 
lha, i-'onsPca 'i'cllos, 
Xcry Pinheiro, 

:,ti5o í>nlntnni-
io Bá I rcire c 

K IO , 5 
Kntraram hoje nc.-itc porte os Bcfçulu-

tes vapores: 
l>e iMíiii tos c escalas, o nacional Th'(l-

gil; de Livcrpool c escalas o inglês Oro 
pho ; <! . Hamburgo e escalas o allcinão 
tuirfhtif/oi ile Monlcvidco c escalas o 
nacional Júpiter e de Santos o allemfio 
Tucnnifin. 

Bahírain : para Buenos Aires e esca-
las o Francefc Atnasonei para antuerpla 
<) in^lcz Frai'!cUn ; p;i ra Rotter iam, o 
in•;!(•/. tilcifji il; pura Valparaiso e < ia 
líis o ingit /, CJrojJui ; para Santo;;, o bel-
ga Caldcmn o pa.ra 1'arA c c.-.calas o na-
cional A ''i.'/'-'•'•'</' 

R I O , 5 
A fonte luminosa <jue faz parte do 

programma dos festejos ao peneral Jú-
lio Roca lançará um jacto de cem me-
tros de altura. 

Xu-i morros circumdantes serão quei- j n 
macios fogos dc artiíiclo, durante o dc.-,-
íilar das embarcações. 

wàmm 

sendo escolhido o palácio da Taurida 
para a s£de da ass.-mbl«s't. 

— Foi retirada a candidatura do ;»riti-
cipe Uol0omlíof da prciidencla da Pu-
ma, 

•ít c;1 j/.tal. 
;« pecto anima-

PF/rEKSlUJRCO, S 
Alnia-se a Duma «i • 
A cidade apresenta 

or. 
O tempo está bellissimo e as ruas es-

Io api 11 liadas de povo que 
s dcjnití.vdos at«' ;io palácio 

R f f V I S T S M H ü 

O .1 r,vifi 1 n,*• 

da 
'a. 

«embl'a 
•ntantes. 

Km frente da as 
arclatna os Teprc.v 
amnistia ^cral. 

A ]» ilicia Impede a entrada d 
latos no recinto. 

— o governo suspendeu a pa1 

do Tf.lcqrauhe, redigido pelo 
valv 1. v. 

Tattrl» 

nult Mão 

popu-

car.io 
Ko-

lUJRTJM, 
Os grãos duques de Iv 

estão resolvidos a outUorgj 
ti tu iç fio ao paiz, por causá 
severas q u f a z e m o 

defender o sorriso dc tirra-
riso mecânico, o sorri o de 
ra* Qi • '•! i t para < 

mei a attcnçf.r 
tra.es que lio i veratn por b 
doal-a com o epitliclo 
f/r/i' :<<ia* Não in • . lirou 
monto; esse a* ineo d Ara.' 
tc a justilica-s c pelo 11- U ti:. 
de encher as 1'. O 1 
cada lmtio com •"i ue nós — pia -, 
ladislãs dos j>a leos e b istido.-
observa ndo tot o c e ni <•:•'. 
iilusorio das b. mboüiia 
ras, Ora vani s lá a v» r .'»•> o 
X>,l>, i rtea do jornal ; 
jd ar a rasã<> por que o '.t.r 
certo caracter de p. rui in . ; 
rara da sra. > lorosini. 

ccklemburr. v 
1* uma cotis- í t , 
das criticas 

r.ca •... 

I _ Ante 

H A M B U 
O 

com 

O. 
vapor aliemâo 
» italiano Congo, 

Borl- im. 

A itveaa 
em frent' 

ibal .'oou 
da ilha 

-O CouffO foi lo;.;o a pique. 

U M A . S 
Val!<vett o capitão de « r . i o s Samuel 

B K I . K M , 5 
O t»r. Kunapio Avelino, eliefo da ra-

tação telegraphica dc Villa Pinheiro, 
telegraphou ao senador Iremos elogiando 
a attitude do eleitorado, cujo procedi-
mento os jornaes verberam acremente. 

rlu , 

•de 

I i U K X O S A I R E S , 5 
Consta qdc o sr. Kcbnllos d;u ins-

trucções reservadas ao encarregado ar-
gentino, sobre a parte que o me? ino to-
mará nas fesías em honra do general 
Roca. 

—T.n Pren*n diz que a falta de paga-
mento da divida da Municipalidade á 
Santa Sé o resultado de uma banca 
rota inexplicável. 

—O presidente Al corta regressará sab-
bado a. esta capital, e não reassumirá o 
governo, voltando para Mal de Plata. 

—O sr. Montes Joca pediu ao gover-
nador de Mcndoza puna severamente 
os funccionarioa que desrespeitaram o 
deputado Palacios. 

—O sr. ministro «Ia Marinha recebeu, 
com grande claresa, os radiogrammas 
exjiedidos de bordo da »S«rniicttfo, desde 
a partida desta. 

MONTTCVTDE'0, 5 
<> partido radical intransigente está. 

tratando activamentc «le sua organisa-
ção. 

\ O V A Y O R K , : 

Kstí resolvida a 
Ia Califórnia para 

mudança da capital 
Barkelev. 

M A D K I D , 5 
O rei Af fonso X I I I entregou ao prín-

cipe Uoenzollern o grande ciliar da 
ordem de Carlos I I I . 

—Conserva-se estacionaria a greve 
dos pedreiros, apesar dos patrões que-
rerem transigir cm certos pontos. 

As .associações operárias enviaram 
uma men -.agem ao govorno, protestau-

• contra a inl ;rv< nção da ; u irda ci-
vil e da-, tropas que guardam as obras 
•su «pensas. 

— O príncipe dc Ilolien .ollcrn parte 
b' ' • i>ara Barcelona. 

PARI/, , 5 
O JCrfnh' publica um telegramma dc 

seu correspondeate em Madrid diz ndo 
ter sido informado por alto funccioiia-
rio de que o papado não interveio no 
projt ::to da viagem do rei Aífonso X I I I 
á 1 rança. 

B A R C K L O N A , 5 
<) vaj)or Ur/: j;/,l i c 

frant( s para o Brasil» 

W A S I I I N C . T O N , 5 
Foi reorganizado o mini 

ou as3Ím composto : Bxtei 
>ot; Fí zenda, sr. Co teb; 

•eneral T a f t ; procurador 
•.aparte ; Correios c Tel i 

C O N S T A N T I N O P 1 . A, 
Consta que (» Cliile v 

casa allemâ canhões antig 
á Turquia. 

. r I 

•l ur.ia 
i nados 

Marinha, 
a rfi 

mu itnmi 

..teno qtíc fi-
lor, sr. Klihu 

yon ; Gu .rra, 
geral, sr. 1 • >-
•graplios, sr. 

1,1 VOR NO, .s 
<> T ri banal do Jurv desla cidade co: 

demnou a 2 mezes de pri: ;"o os ma 
nheiros do paquete ]'o!t-t, que se in.» 
bordinaram. 

: no dia 
a expos 

do cor-
So de ani-

grave o alinl- j 

cliegou muito ' 

PARI/. , 
Deve inaugurar-s 

rente, nesta capital 
ma s rej r aluctores 

—Continua em estado 
rante Coverville. 

—O sr. Chamberl 
fraco a Cannes. 

— O sr. Pelletan, cm discurse iue pro 
nunciou cm Lion, declarou-se socialista 
e não collectivista, considerando a sup-
pres:>ão da propriedade contraria aos in-
te/e. "s da Himianidi.de. 

- A s forças da guarnição dc Dunkcr. 
estão atacadas dc variola. 

Mat :alf ; nterior, sr. 
( Itura, sr. o a ] e 
S traves. 

7> > * i , . CO . VIR , 5 
No., i i re lios políticos 

facto d< llí Lver o sr, » 
instrua; V.rS secretas sobr. 

>mará O i*"f)re^ent.i :i(e 
no Rio, na . festas cm li 
Júlio K. >ca 

Acred ila- se tratar de 1 
tra aqu< estadista, lios 

aln 
dd ; 

•". em 
parte 

mais nada, 
>sini £ ou ii.'i 

j O jornal italiano : 
actríz de opereta, 

Que importa ! Na op 
unicamente a face ale 
lesta, a lace io u i. . 
acfcriz de opereta c tão c. 
as demais actri/.es. Com 
apenas : A cue na opere 
ces violentamente dr; rn 
0])eras, do que não . e 
to, nclla não haja < , 
surdinas do sentimento, 
posso exprimir, que te ; 
variada quando a arlisl. 
tue ao publi<:o :i compo 1 .10 
figura \ior via de manobras 

Se assim p .rque a sra. 
não desprega de v.ns labi» 
sorriso que tanto encanta 
mesmo naquellas .sivii.ih < : i i 
canisiuo da jii;ysionotnia i«'. 
priinir outro n'.iaun o qi". 
alegria, do bom lmiuor, da 
intima ? 

Porque, cumpre attender 
p syclio-physiologistas, qu i.nd 
da expressão das emoçõ."-,, 
mes «-m ilix.er que o «or.*; .o > 
alegria ou a felicidade c q:--
phYsionomico entram como j 

j agentes <>s músculos zi/goi-nuli 
iiiiados hiiisfidos (hi al''ijvi'i c 

íçao aos músculos da dor. 
Isto não se inventa : e.-UÍ 

i scicntifieos como o de Cliari 
,0 qual um vasto repo it io 
' servações pacientes e sagazes ' •» 
( vimentos da express~o, <la s<ia or 
e do seu desenvolvimento, cv.io 
colliniado pelo grande sábio foi • 

| rar sempre, no encadeamento 1 
| dos factos naturaes, a causa de 
os phenomenos blologlcos. 

Não 6, portanto, questão dc not 
não â tiüia in:,i';uificante marav..'.; 
observação que úz no tocante ; 
reduetivel sorriso da sra. Morosini 

Viimos agnra á questão da /jrn 
I>.l;'ccc que *á ; u vendo o 1. 

dar um mi • • o di -er entre •; 
Uue frivolida e : 
Pois sc tal se dá, pôde o leitor rec 

o muxoxo, que o 
li, 

/. , 

1 • 

•V, OS ' 

liv 
1) 

:::nn'o 

::ra ao ge:-. 

tiiicía te á qual 

ri- frn rolo como j 
i sr. Ha ita ler o j 

S »encer. 15 sn 
a ormular a 
Ç i ? Foi ob oi 

í o loc; i^ões <le um 
.do • Srn « .cer <• o p 
que noa . conliec-n 
tiaa um a danç.-i in. 
cral ; Sp» mi cer estab* 

ra r: a tlie-.n; 
:on- 1 ma is graciosa 

S ,e ' 

rido 

• pr,,;. , 
— <J 

ii (i de 

de «le I. 

mu envia 
conduzir 

«•in a senlioiita iu:r 

M O N T K V IB I .O , 
A oíTi< Ialidade d« 

.'-.í.t dada pelos a; 
<)" .l/,r.yO. 

S A N T I A G O , S 
1*' tratu v- ritlcad.-s 

- - te btlb.il..':.L 11" .tu 

i .Ifliii.t 
. t ;..ico 

mi \-a-o 
Itllttcifi 

r.i^o.t 
h-r. 

7 a . - - U t i i i 
.-lltiiiu , ;t tii>rd.j i 

llov-
• i ;iit. 

Scquc-L.; a bo rdo d o Araginim, 

| no dia 10 do c rrento, ] ara M o n -
' t- v i d t o l-s ilra. J o a q u i m Jíotcllio, 

M O X T K V I D I - r O , s 
— O . -rs. V.'ilcrti;iii c Itatlo V Ortio-

iir i as-i ,'.iram íí n' :n V .̂ 111 os argen-
tinos of í . reccr.M,! ís familius i.ru^iiya.'! 
a bordo >la Sarmimto, 

Por fali-*a da partida (lo-, navio-, 
brasileiros e argentinos, fora-n stiripri- - , . , , , 
tnidas a , festassportiv-ilsdo jantou ctub l ' e r » a n d o d o Maga lhães o I l u m b o r -

I l o (inltiz/.o, i juij v;\o 1'eprf-seutnr o 
A S S K M P Ç X U , 5 | 1 ' n s i l no Congresso .Mu.iico IJUO 
O» >rs. 1'loremino Velasqn.- e I'er- ali SP roalistU.i, 

nan<lo Sotcrcs l.ína, foram cl.-itoà res* f , M 

te da Municipalidade. ! ° „ 8 r ' , A l l i ! Halbcrstacl t , COtlSUl 
— j d o 1'rasil cin ! lo 

í . o n d r k s , s : off.^rpeoit em !)• /.einl.-ro do r i m o 
Consta qtte o novo coiraçado llrnsil, p a a j a d o um banquete , u o Consu la . 

eni-oiiim.-iiila *o i.e o ltovi ria. Ur. . : ! . - . r - , , 1 , 
terá canhões de 12 pollegadas e outros d o » - P] ' " " d e : t c laç , a 
menores, além de outros de tiro rápido' < ] u e « «Sl f i t iram o p resMent 5 da l io. 
e de tubos lança torpedos submersos. ; publ ica 0 f amí l i a , quani todos OS 

lu je c o n " m e m b r o s do co rpo d i p l omá t i c o 

: lír;;a ac; ;o «' 
uanto menos d: 

tle torça se cmpnv/a na sua ev-
Dalii vem que a gra/a. natural 

. íal nos pareça 6 a. que mais nos 
, porque não lembra o arti/icio, o i 
i o ensaio. 
i Por i o, Guyan também a d 
I adaptarão completa a um fim i 

íiulieio ; t. ui outros termos, liar;: 
i etjuilibrio rntre a rida e sen ; 

<)ra, .->e a-,sim é, couvem obsc:" 
I não lia somente a graça da aleg 
| tambeiu a graça cio am r, a gr 
I ternura, a graça da melanc lia, . 
I da saudade, etc. 

Níio lia duvida que o --.«-irriso >> 
: unia expre-não graciosa da al<- r 
antes de tudo, cumpr.- ípie <•'.'.. 

j U- da itl<5a de que «' ti.n j<r. ':: 
[ tificialismo, do convenci n 
i ' '0'j '<''/' I'Sn I .... 

I>e modo que o meu reparo, 
! te ao eterno >orriso da sra M 
1 t ve todo n st -i «M.bimenío, i 1 • b 
j to de vista scientifico da e>:pr< 
«•moções, já no respeit.i.n!e á 
c/.Mietica da graça. 

Accresce que a sra. Morosl ; i • 
bóa Vo::, isto «5, um dos <•'. ,;; e 

) successo ]>ara uma 
i, na Co lomb ia , 1 opereta. /•;« rrr o.-/. tem 

Será cs--e o maior at<5 
struido nos c^taíeiros da ca.̂ a liari 
Iya Furneso. 

— A Tribuna publica um telegramma de 
Washington dizendo que o governo des-
tinou o credito de 50,000 lib.vs e. terli-
uas para as obras de forti licaçâo d-: i .. 
Ilonobulu, que terão iniciada imine- 111 lazemia , 
d latamente. j pres identa da l í^publ icn, 

— o Tiuittí publica noticias dc Tan- F5ciijain] 11 I íeiTora, 
ger, dizendo que o Sultão pudiu ao go- , j f t imprensa l oca l 

' íciros. 

co rpo n i M o m a t i c o c 
consular, or» min is t ro* das relin.-^ s 
Iv í ter i í re<?, cn Clticrra, da Fazenda 
u do 'í l io^oiro, o í sub-sccrctarios do 
g o v e r n o o dos m in i s t e r i " s d.*> gue r 

sccrctar io do 
> gf noral 

r cpr rseb t mios 
o outros c o v a -

neste particubir, sigo a fiieori.i 
t ier: antes uma artista <-m 
nita do que uma artista c -:i v 

Kesumindo : 
Como vê o Avanti!, não r. 

um abysnío nesta div.-:-;- ... 
temos ambos para encher cs 
o luminoso sorriso da f -nn -a 

Meu de.-ac.-ordo com o c .1 
tanto, está num ponto : a conv. 
a di.ereção, a opp- r t u n i d a d d 

as obras publicas Riarrocos 

S A N T I A G O , 5 
A epdemia tia pc .te buboul. a r 

tomando incremento em Auíof.iga !, 
apezar dos esforços empregados ncb. 
autoridades sanitarias jjara debvllar 
mal. 

— lv,tá resolvida a rccr .i 
policia dc Taena. 

— Keceia-se que se de^env 
deuii.L de p.' .te 1 uboniea. 

Iim V.ot. i' i-o o tCiVivel 
ctimo-t u;u nir-nitio. 

- K m 1,0-i Andes fo i emp 
jornal Ln. /,'• •.• >nn 

—O presideut 
fe.-,tejado em su 

— < > mini i o do !', •;* 
resultados da dofitrina 
Coní'cr-neia do Kio de 
r indo que ts.ses resulta) 
ti vos. 

—Espera-se resolver 
cabos submai inos afim 
1 nstai 1 iç io de. t. -.Uir _, : 
lares. 

Fo i creada u m a ago iu iu pcs la l 
L • do 4a classe em Fod í c A l ta , m u n i . 

c :p io do 
tado. 

riso. 
Mas o c-.'!l 

racol« sta qu» stü >. (. 
a distineta arti-t:». ; 
da froupe opor< 
pi?r. onagcin ? 

Attente heln o o .! 
frav.qucsa : se ella < 
ser perfeita na t- • ) 

dirá : não v, 
o não 
íi '•ura 

de ur 

f r 

. di.'. 

niti memoi et 

Cwía í 

•tar . 
amo iiio 

l nà i i 

! ) Ü-.' 

I j 

pelo di • 1 

I i.lio, judtt ' i 
ctz, Aiberto A 

<1 M Santos, ! 
tro Cacha c Tcrtui. 

' -tfieto^ srs. Í.I,u ' 
.j 1 laieu'. 1, i^vriu: 

PARI/ . , ' 
A com mis; 

.. ra appro\ 
irada . do 
ira da In ! 

a r ', 
<p li Não dc 
mbaixadore 
oai.s coui o 

.ao ce 
ou a i 

orçamento 
0»»Vt. 1U ao 

seuiior r> 
mperam ; 

te, a entrega <:o i 
na ni-iieoati' 

PF/r 
A i . ri 

durante > 

.. I Já 

que o dfs eirso 

rado. 

t ho . o prime 
úo& s i is i tiros 

iram trezetiín* 

v 

eU 

Ttn rori 
Rcalibtí 

e ilicia d l 
r./n iro, a L 
Celso 
quartos 
f«iulnção ] 
jiittiiiciiiia 
da cajiitaJ 
terraB ; 
po cscolíiii 
la localldl 
vantatjc-nK 
eitatx: -.:ij 
p 11. 00.-. i j 
JJst.ido tii^ 
t>H intcn-. 
mente 
senilo imiij 
stallaç.".'!. 
cinpr» -a 

O IhíTitJ 
Ctud i-.-^ 

lia o c a-.'íl 
Antes 

a banda t\ 
— Pro-

soll 11 - I 'li 
A p! 

de .1 
bem 
crutinio 

- Foi 
da, o r, 
incuto i 

f>' - -' > ' r l 
cípal, 1 
cumu'o ( 
tir e appr.íf 
mais uma i 
falta dc 

K depoisl 
pren.-.a toni| 
dos ! i 

Lembr 
liygi'.-nc 
rado o mo 
cada a 
via e ind| 
pa- s. 

K s t e s , 
foram vare i 
go de n f i i t l 
inutilisandq 

O mcdic< 
nar 
variola, pei 
1 lio liuinann 
maneira : a,| 
os jiau • ; 
mie na jch 
d rontadas, 
violência : 
suas casas 
hensão <losl 
terem rt cus) 

J>, . ,.}-t •/1 
. t | 

nuilgar;"io 
reuniu- • p<| 
commis- ã o, 

•Ai+f Ki ande 
moso> para 
cto dt uma ] 
esta cidad 
veira. 1'r 

vigário p; ri 
distim . Au 

EJm m 
l! ' - ' ' -!.' i 1 

- ,ii 

que .-.-<|,..z • + 
cidaii-l.. . i j 
pto. 

I'. ' .ii d • |id 
Cll.. , llí! d 

í 

ni.o.i .viunica 
« j 4 

t . p.o-a • 
Xo lia 1 l l 

são oi dinari.tl 
legio para 

r a d f l 
ctrica, que, 
Ijovoaoão dt 

O » cotice* 
Milo !)«• . ] 
ma. 

Pt.r informj 
íer.dem <>s eq 
ximo de um 
entrada. 

—-v cacjio 
de s ião i 
em coiidiçr 
grande pari 
e*.scs eugrnh^l 
grande n:o\ 
ecm jus a 
ragcn . 

- -Kstcve 
dias, hu.-pet 
o inspectí-r 
Paula o Sil 
eteolü tai J 

dr. .i,-J 
f. / iij 

ção do extn. 
c marca, ,:-.il 
111. i-, !.,-.,, i>4 
11.l c:.;.l.U: 'li! 

Ti . , , « 

Traii. :. : £ 
dlahy íli'.!,t 
tido - do Ca m 

oeciiiiento 
• . .i| 

tc 
R1CI 

1 la.: 
dt -
V'0l 

I 

' 9 

. .1 

br 
l.ij 
tev 

P 
lua 
JE IT 
»a, i 
1'tin.i 
tntno 

P "ilra '.in í 

rnl '.- pr,. . r 
Jiindiahy f a t 

lhe'da;., ,-, 
— Ci.in 

tran- f. rm -ti à 

» " di-.i i C . e n 
ci-co Spt.r.,nza,. 

« i tnad i , resti 
. 11 i ;.. 

«lll - t.l t ., . • 
" » . . . .. 

'rn. .1. 
Ívíimcntam , 

•ociodado «oco 
A - f- :li.-t- io 

ktjj .. v 
r i » i I m í i i • M i 

^ 1 
J m J 



|c velii 
sor. 

ca i l » 
1 clia. 
I thea. 
falar. 
I de -
I f oda . 
( a ile. 
niie i 
|IlO clü 
|s tra-
iamos 
ljcio e 
pbiar. 

da» 
I » ex-
foiuou 

mus-
eu : 

lU-ii; / 
| uma 

existo 
bur-

Io, a 
com» 
ença 
lati-
i tia» 

|ctan-
as 

1110 
|es;,ãi> 
resti-
al da 

•ores. 
rosini 
biiclle 
flegra 

lUCr 
ex-

i o da 
Façâo 

os 
fratam 
•tiatil-
Jine a 
! jogo 

|ipae3 
i clia-

Iutra-

llvros 
nvin, 

ob-
1110-

tifi-cin 
[Bcopo 
|>ro eu. 
op;ico 

I todos 
Inada, 
|I.a, a 

ir-

Ítor a 
ntes: 

oll.er 
6 tão 
»va ? 

de 
pejroa 

gra-
i tles-
nnto, 
todos 

^ando 
que 

c pa-
| tanto 
etidio 

•ção... 
V que 
>r;nla 
|ltitlo, 
tiniu : 
nl ou 
luioso 

^r que 
lia 
da 

jraça 

(e ser 
mas, 
afãs* 
Io ar-

eio 

bcaii' 
psini 
í poli-

das 
pcoria 

tem 
do 
de 

[Oau ' 
1)0-

i í e ia . 

rpnra 
pilais, 
Avsnl J 

Tiz . 
por 

pneia, 
sor-

ca-
, Pois 
ícnco 
tucira 

ni.nlia 
1 deve 
pr um 
fcritos 

tíorfs*. 
ll-eiila 

i não 

| por 
da 

ticou-

L u u 
Ircsii» 

pro-
|t.t; :a 

|r ns »• 
iJom 

luasa-

rir. 
I hMi-

il-

11'' 
tiva 

3 
To-J 

ro-

COitl" 

ran-

(COS D K MUNICÍPIOS 
Ni i i i I o A m a r o 

J)a correspondente em 28'. 
Ktiiliaou-.se, no domingo passado, A 1 

c meia da tardo, no theatro Adolpho Pi-
i j ; /,-,», a autiunciada confcrencia do dr. 
O N • Clareia, qtie dissertou, durante O 
«jii.-irloí de hora, sobre as vantagens da 
í « nl;i ;*io de tuti núcleo colonial neste 
umii: 1"•!úo, não só pela sua proximidade 
tl.i capital como pela fertilidade de suas 
terras; sobre a organização de um gru-
po . •••..lar, aíim de que as crianças des-
j.l ' > alidade possam gosar também das 
v.iiit;i^ens do ensino ministrado nesses 
cs: i.einicntos de instrucção ; e sobre 
n r sidade de ter no Congresso do 
j; -d., uni representante que advogue 
c - interesses deste município, principal-
mente agora que o seu progresso estii 
«ji-inlt» impulsionado com as grandes in-
fita.liai;<Vs de electricidade feitas pela 
emprega Light. 

o theatro conservou-se replecto de cs-
i .t !. ivk, apesar da chuva que cabia 
li.i oceasião. 

Antes e depois da confcrencia tocou 
a batida IU de Julho. 

—Proseguem os preparativos para as 
s- ' unidades da Semana Santa. 

A prüc". fio de Passos reaüsa-sc a 17 
de Março, di i em que se eíVectuará tain-
iH.m a eleição ile deputados em 2." cs-, 
crutinio. 

— Foi substituído, na semana passa-
da, o cabo que çommandava o destaca-
mento desta localidade. 

—Xo dia 20 devia realisar-se uma 
sessão extraordinária da Catnara Muni-
cipal, afim de sc dar expediente ao ac-
- nitilod» matérias importante* a dis^u-
lir e appruvar. Deixou, porém, ainda 
•.".ais uma vez, de haver se.-são por... 
falta de numero. 

K depois queixam-se, quando a im-
pr a toma o partido dos prejudica-

! ,cinbrantos ao sr. dr. inspcctor de 
1: a conveniência de ser modifi-
• !" o modo por que está sendo appli-

a vaccina nas escolas, sem a pr<5-
v; e indispensável autorisaçâo dos 
P- >-

ao saberem que suas filhas 
f. í vaceinadas na escola, tratam lo-
• .. - n'»utrali»ar os efleitos da lympha, 

::i-iindo-as com fricções de álcool. 
«) ti cdico, no louvável intuito de tor-

j ; . . eiianças imuiuncs da terrível 
Vii: • . jierde, entretanto, o seu traba-
lho i.initaiio, sendo feito por essa 
ir: a professora indispõe-se com 

: a media da frequeneia dimi-
i::' i. escola c as creanças ficam ame-

. . porque julgam ter soifrido 
n i : al'*iu disso, ao chegarem a 

as aitula sofFrcm ievera repre-
ÍH i!-. d paes, pelo facto de não sc 
t. r • 'i .do a essa operação... 

/ • w'. utct em / : 

- ' de Fevereiro, data da pro-
v. • t!.i Constituição da Republica, 

po.- c mvite de nina notável 
.o, na sala das sc.-sões c'o Ju-

r.. . 'ide numero «:•• cidadãos presti-
para '.ratar do importante projo-

ia estrada de Urro que li^a-
' ' : rídade á estação dc Salles de Oli-

• l'r.v^diu a reuni.".', por acclama-
' «'idadãos pre.-cntes, o cs':;:;a'U. 

vigário padre Messias, que agradeceu 
t;i>tincção dos seus concidadãos. 

I- i s--guida, tomou a palavra o 
•"'o engenheiro dr. >.'ilo 7). i da'-. 

• vpoz os motivos da reunião, cluci-
• • iauuo com a maior claresa o assumi)-

uUÍqiob dias, usando de lln^tiagem 
excessiva. 

Lamentamos esse grande mal, dc pe 
sintas oonsequenoias. 

Nada ainda ostá resolvido sobro os 
festejos que dovem ser feitos nosla 
eapitul « m honra do sr. general Júlio 
Kocn, visto não ter chegado o emigra 
rio do sr. barão do Kio Branco, que 
sobro o assumpto devo ontendcr-sc 
com o sr. presidento do Estudo. 

Consta que o sr. condo do Pratos 
poz ú disposição do governo o seu 
pabicoto, quo já serviu para o sr. dr. 
Aííoiif lo Ponnn. 

Despachou Iionlom com o sr. pro-
sidunt.j do Kuludo o br. dr. Carlos 
ifok'll .0, secretario d'Agricultura. 

A exposição k flores 
Realisou-seantehontem,ás 11 hora di 

manhã, a inauguração da exposição de 
flores e frutas, sob os auspícios tia se-
cretaria da Agricultura. 

A'quella hora, presentes os srs. dr. 
Jorge Tibiriçá, presidente do 1'lstado, e 
m'ii ajuda ii te de ordens, edrs. Cailos liole-
Iho, .Mbucpierque Lins,Gustavode(jodoy, 
e \\r. de Sousa, secretários da Agricultu-
ra, Kazenda, Interior e Segurança Pu-
blica, ronde Asdrubal do Nascimento, 
]>refeito munici]>al, vereadores, dirccto-
ria da sociedade Paulista de Agricultu-
ra, muitas pessoas gradas c represen-
tantes da imprensa, d» u-sc por inaugu-
rada a primeira exposição de flores e 
frutas, lavrando-sf* em seguida uma acta, 
que foi por todos assignada. 

Começou então o elemento offtcial a 
percorrera exposição, examinando o que 
havia exposto. 

Pouco depois retiraram-se o dr. pre-
sidente do Kstado e seus secretários, 
sendo cm seguida franqueada a ixpo>i 
ção ao publico. 

Como dissemos ha dias, foi muito mal 
escolhida a presente dpoca para uma 
exposição de frutas e de flòres, e a pre-
va está na pouca variedade e quantida-
de desses produetoe. 

Assim mesmo restricta como pode 
ria a exposição enganar melhor os ollios 
do visitante, se estivesse em local mais 
proprio e não tudo amontoado como se 
\c. o que produz desagradavcl impres-
são, 

Das frutas, o que melhor vimos ali 
foram os Uakis c um^esto de uvas, apre-
sentados pelo- ! rs, Marengo Irmão , 
1> iras, kakis e marmellos, pelo sr. l 
Cramc, de t)zasco. 

Oas flores destaca-se unia bellissitua 
colleeção de begonias tuberosas e < 'Ha 
Ificltrrdui, do estabelecimento dc flo-
ricultura do sr. João Dscrl erger, da 
capital. 

I\ik:>amos a dar uma resenha do que 
iptvseutaram os expositores, que, ap<! 
dos fracos recurso, da aetual esta 

• apressaram em « ncorrer a c 11 
isíção. 
l«ogo á entrada da exposição o 

4"uão <la secretaria «. • A^ricultyra 
jccupado pela T4oj i IMora, do sr. 
demite, desta capital, que apreseutoft 
itna pequena collccção de caladiuns, 

a.*(iicas, cyclamen rosa, vermelho e 
branco, as]Jorag"uiiscn Ire meados de cliry-
sandahlias, circundando espalies, Uma 
. tesa jiosta, com • para jantar dc cerc-
m< tii '. toda ornamentada de asporagutis, 

i-

depois o major Eva, :sio Ma-
|Ut* e.\j)')^ os termos e condi-
- ..tp!\ ono contralHdo ;». I i Ca-
mnictp.d, sendo suhscri )í-i nessa 
:i (j i d»' oitenta e um c 

- t > da estrada, 
i I .io Março a Gamara, o n • 
uaria, rcsolve.u conceder privi-
ra .1 c >11 .trucção. uso c go -
ir.tda de ferro por trar.;ãu cie 

partinde» desta cidade, vá 
• dc Sall. , de Oliveira, 
ice«sionarios são os engenheiro.» 

.I.. t e Joaquim Severo de Li-

ha!" 

rma 

chorira 
i . it illad 

.u • 

« r 

•mios 
tirasf 

pre-
ma-
rida 

ede r;;-; n 
•i tornai 
to indus 
:as nntu Pi»-

•«• tu Ma localidade, ha poucos 
. p' dado no hotel de d. I.uix.a, 
••'< •.• escolar sr. Domingos de 
Süv.i, que veiu in.-.pcccionar as 
t. duaes daqui. 

Ir. delegado de policia desta cl-
/ . "gt ir uma escolta á reqtdsi-
t mu. sr. dr. juix dc direito da 

jvira ir buscar o criminoso de 
.."•o PauHno, que fôra capturado 
! de Harretos. 

f$tU'«*€&rro 

;'» .11, t<-ild-. 
!..<-ara, 
au l pequem 

crave ir. >.-> 
S, 1 OU'f'.T t.H 
•> , diverni 

ias il ;r. ... 
i em • 
s sr .s. 
da P. 

em frateir; 

:ii : i:i r.;:i pt 

•n ' >i: 11. ( 
l»ari> 
i • u t' •• 

i-ni 
1.. 

a 1.0; 

oi ver.'' •!• 
:omo (iol 
r Kouge 

- '•» com ca. 
m j dares dt 
e .nu i .\ i 

R. Olegorio. 
180'J—A colonia Antonio Prado, no 

Rio Grande do Sul, <5 elevada a vllla 

AXNÍVMRSARTOS 
Fazem annos hoje: 
A gentil menina Luiza da Costa, ap-

plicada atumna do grupo escolar da 
Hei Ia Vista. 

—d. Guilhcrniiua Delpy, esposa do 
engenheiro Ia\va Del (»y. 

— d. Jesuina Maria do Carmo, esposa 
do sr. major João Francisco de Paula 
Kainos. 

—d. MarcelHna Ferreira, filha do fi-
nado major Manoel latia Ferreira. 

—-o dr. Bettencourt Kodrigucs, illus-
tre clinico nesta capital. 

- o sr. Olegario Kivadavia de Paula. 
—o menino Accacio, filho do maes-

trlno João t.>ornes Júnior. 
—o menino Jos<5, filhe» do capitão Jo-

s<5 F.ugenio Salles Alvim.-
—o capitão Gabriel Mourão. 

"Realisa-.se hoje, íls 8 horas da ma-
nhã, na egreja de S. Francisco, missa 
dc sétimo «lia por intenção dc d. Ma-
ria Comes Braga. 

DISPKXSARlOS 
O serviço dc consultas tto dispensa-

rio /);•. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte: d e l i horas ao meio-dia, 
dr. ICduardo Magalhães ; de meio-dia «i 
1 liora, dr. A . de Campos Salles; de 1 
ás 2, dr.Cláudio de Sousa; de 2 ás 3,dr. 
Saul de Avüe/.; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
" ianna, que fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros. 

st:rvjço sanitar io 
Kstá encarregado do serviço de vac 

ciiifição contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspcctor sanitario dr. 
Paulo DoutToul. 

i n f o r m a u m te legraminu «Io Por* 
to A l e g ro que, no caso do sr. dr-
T a v a r e s do L y r o , Min is t ro d o In-
ter ior , d e í e i i r o recurso dos estu-
dantes do med ic ina que f o r a m 
suspensos p o r um anno, v i n t e len* 
tes de i xa rão n Faculdade. 

— • » 
H o s p s i ô i e v i a j a a l e s 

Ke rressaram de sua viagem ao Kio, 
o m\ Djalma Jordão de Magalhães e 
sua ixma. esposa d. Jenny Kaposo dc 
Magalhães, 

-Kegressou do Rio de Janeiro o sr. 
dr. Francisco Manoel Kaposo de Al-
meida, talentoso advogado no nosso 
foro. 

—Segue? lioje pelo noetumo para o 
Rio de Janeiro o sr. Otto Schlocnbach 
Filho, da Casa Otto Schlocnbach, afim 
de tratar da propaganda «Ias afamadas 
ma» ninas para cálculos fininstirt/a* das 
quaes éunico representante no Hrasil. 

RISTOKIA imtVKMAr. r. DO BHASIft— Â'h 
7 e meia hora*, (Direito): Oscar dc Lima 
c Silva, Jayine de Piuila Brito, JO,C 
Caetano da .Cunlia, 1'ràncisco Eiigonio 
do Amaral, r.niz Kcrplo Tlioniaü c Kro-
derico Roberto de Azevedo Manjnes. 

SujipleiitCH—Manoel de Almeida Ver 
ffueiru, Francisco Vergueiro Porto c Ma 
rio Effy.Ho dc O. de Curvallio. 

iNCi.iiz—ás 7 lioras, ( Direito ): Bcnc-
dicto Ilnds.m ferre ira, Josd Leal, Luiz 
Sérgio Tlluitiafe, Koljerüi Xavier da Sil-
veira, Orlando da t'..sla Leite, Agenor 
Moreira Sampaio, d. Napliaela de Oli-
veira Carvalho e José Rodrigues Tiicuii-
(liiva Júnior. 

I.ATIM—(2f cl.ama.la ás 8 horas): Kran 
eisco Rodrigues Aiv.-s, liastão L ile de 
Assis. Raphacl Penteado de JJarros, Os-
car d'Utra c Silva, Rapli.iel de Sali ; 
Sampaio, Oscar da Cunha Vnsconcellos, I 
Osiris Alij i io dc Almeida e Paulo Pcssa-1 
nlia de Piguciredo. 

A V I S O 
Os exaininaudos que li",eram hotite.il 

prova escripla de pliyaici c chimica, 
serão chamados hoje, ás 7 e meia, ás 
provas oraes. 

Chama-se a attenção para a alteração 
no horário dou ex.unqs de Inglez, que 
de ora cm (! '.tule comeram ás 7 horas. 

—Hoje, variado etp«ctaculo. 

concükto—Realisou-sc honte.n o con-
certo vocal c instrumental organlsado 
pelas distiuetas cantoras e muslclstas 
brasileiras, senhoritus Amélia c Alice 
Basal, 

Todo o bcllo prograni.ua, que foi hon-
te.n publicado nesta folha, teve uma 
execução hnm lipiie, eoui excepção do 
ultimo iiumero por »e Bcl.ar indisposto 
o .sr. Pedro liassi. 

As senboritas Amélia e Alice Hassi, 
com clt eito, revelara... possuir cada qual 
um bcllo talento artístico. 

A concorrência é que não foi satis-
factoria. 

•.pe:t.» 
er.am 

.sUir 

pres. ntar 
çS. 

i • i :ü'iia-

i 11- peiu 
I:..' is, p. ra-., oi 

.\o que *liz r 
• lar.-.! Irmã 
nina belll.s-iiua c \. 
.uo uão lizcram ]• 

'i.i a e taçao. 
,\'o .-trio ilo otii:i .''. iccumulain-.-e ..s 

uivcr> proíluctiis, devidj . i - * i i • . i t. 
i '•.o de.stinudo a on. e exp<» itor. >, 

!•' ./•endo frente par,: a porta .le en-
tr: ,i acha-se o pequeno, n.u > o melh 
<'.' mostruarir.s d.i e^posirTio, do s 
lo.io ] ' ierber^er, projirietario da < í.o 
.•'io, ieiiltura. . 

Aqtielle iloricultor apresenta iilg"-
,'ia.s novidades, como sejam 1 .il!,i Ki-
'•her.lia, de coloração treine e ..murei-
la. iitidissinio.s e\,rinplares de begouia.-. 
tnl)"'rosas, com iltn*es muilo desenvol-
vu!.. ,e Neiienthes dc Madagascar, uma 
;,!iiilta origiualis.-ima ede lielio cíieito, 
por serem as suas Jlorc.s pendentes e 
-le formas bizarras. 

D- ^tacam-sc aiiifla uo mostre irio tio 
.-,:*. João Dicrb' rg. r, begouias tUi fo-
lhagens. couvaiaria majaliM lllór de 
nr.iu , ai'eiieas tliver.s.-.s, tlahlias, e :ili:'i-

Irnla-, como lcikis, >11:*: 

dr. Aris-
. pelos rc-
io engran-
tleixa uii 

. ís rc.stauíe 
I üc n são: 

Km 

d'. 

1' 

s.c cr' .a-

11 

(Jrainer, dc Ofusco, 
exeniplarc», dc Itakis, ma 

u:. -lucllos- : Mo -p, Ilolanii.. 
e maçãa; Vicente Nattrl, 

;i 'la Penha, iii:.- * doces e 
cidio Primo, .lc Boituva, abai 
acara Francexa do» srs. Batlkij 
- ti, ci.1 [.:.ratia ca Pen!;a, 
•to Japão. magSy, pera»; Antonio 

I" 

. ,111 bcl-
, peras 

pe-
pa-

L.ln.'i 
\ ;r.' 

Jl ::mt ! Cul.a-
:". va-

Aristi.l., 
> on-tiM 

Noticia o- Tdit 1'itii i ii .|iio nos 
ariDilorrs ila oidmlo (Io ( iuo lma, Ar-
:."j:n, .il-.:ileu l ima montanha, li ca mio 
eutemuins lntlas ns fituíidiis 
denlro ile nina área <Jo tlez l<iloruc-
Iro:-. íjiM.Irn.l.jf, 

Partiram liontern para Montevidóo, 
l.líi sefiUimlo J.at . O lliíl 'Io .1:111.'ir.., 
io o , í ' i 't o 'Ir. Juli-i l ( ca Ki iho o 
,-o : cnl.o. i, liarão Antônio tio Alar' 
'•! i, l ' „ r ' 1 1 general Ü' ea, o iw tlr-, 
JailiiL' Tavi.l iuí o Itcli/ari» l !oM' :i. 

—••Kaii*—— 
/.'/ /(,', rio, que ko |>ublica cm liiie. 

mis Aires, aconselliii o "overiiu ..r^en' 
tino a imitar o lírnsil, uc.signaiulodoti' 
ilo j:'i i!"le":i'l<>.-: a <'onl'cr"ncia ila l '*z 
de l í ayn o accresoent» ijr.o so mais 
tarde a Aru ": l i im • ilvor mio tomar 
|i:..'tc n».« traliallu - .lai[ll(:ll.l i f l i i i iào 
ihli rnaeioii m d a s:e perderia, com 
a iioiiica ,.Io du;: delegados. 

O sr. líei íl.) X illaiineva olfo^-crti 
hontem, (mu Buenos Airep, um I an' 
ijilele ao embaixador i!.•,-• I''st elos 
l nido- do Bi-aail, sr. Redoll D ibHiy , 

Aí-si t iraurno oa srs. Oscar To f l e , 
eiirarrc/.id') do r.e; .cio- tio Jlrasil, 
l leanprc, Ti/ant .s 1'iiitn, A l v a r o siiíh 
senhoras, l^slanlsla , Zehallos o oul i ' " . 

Í M © o r o J o a l s 
Falleceu no domingo, na Penh 

Kr.inça a -ra. tl. Ma" , i Aa ' » ,. I a 
rea. lilha do »r. Jo » í li. ia'la to «;.. 

» enterro <•': e*i o : inte lio 
uo cemitério daquella ir ^u-v.ia. 

Palleteram ciais : 
— Km Juqucry, ante lu.nv.n, c 

Pedro de Paula Ramoi , filho 
IKIJol* Kllg n:o tlc Paula i\'alUCs, 
lonario da recebedoria de renda». 
i i corpo c : ' ; ei lioc.t' i, 4 

• meia da tarde, á estação tio fira: 
liinilo o eateiro á:, 5 }:•,:.t-, da a-. 
Inteudenc 
Ou.irta Parada. 

Km I.orcaa, a 
le Pa: 'a Pig.a ir ft-
( ' « Paula Figueiredo 

- N o Kio, tl. Ku 
.li. -a ; .. sr. Krai 

le Cosia : d. 
. sr. Antoiiii 

(<UE ro í . i i i.v ! — O cloctricisla .Jo-
so Fernande? , e n u n i ^ u d o do sr 
Bcncd ic to Jostí Fer i tandes, estabe-
lec ido a rua Qui i i t : no Bncayt ivn, 
n. 1 -A , enni f n s a de e lee l r ic idadc 
foi i n c u m b i d o por esso sr. do re-
ceber uma conta de insla l lação de 
duas tampadas electriens na casa 
da travc-Ksa 1'aysandú, n. (i, onde 
funec i onam a lgumas roletas. A l i i 
cliCRando, José IV r i i audes fo i mal-
tratado, secundo di;:, pe los empre-
gados dti casa, pela patrulha (jui 
luzia o po l i c lamo. 1" o po r u m se-
creta dc côr , que ilio deu voz do 
pr isão. 

Chegados que f ô r r in ao mercado 
de S. João, o proso ío i posto e in li-
berdade, d e v i d o á in tervenção do 
um transeunte. 

T e n d o Feriiaude.-. ido á Po l ic ia 
Cen l f a l d a r queixa do occorr ido , 
o de l egado dc dia no^ou'so a alten-
del-o ! . . . 

I i e c om inendamos uo sr. dr. Wa -
shington Lu i z essa :<•!,,.rt nutorida 
dc, q u e tão bum sabe desempenhar 
os seus de v e n s policiaes. 

Mri.TA K VAi.nr.z—1 [ontem, As 8 
horas da manhã, o vendeiro Taceio 
<iiusej:po, t—t ilutecido á rua da Li-
berdade, foi limitado por vender di-
versos gêneros sem a respectiva li 
eeiit;;! e por fazer uso du uma m e 
lida tio ó litros viciada. 

Não sc conformam! ' , com o proce 
l imento do liscal, tentuu :.gL're(lil o 

o hem a- sim ao guarda, que lhe deu 
voz de prisão, Mfldo, p ir in, jireso t 
conduzido a | v -'ença do tlr. Thoo-
philo Nol rega, de' gado, que o 
mandou recolher ao xadrez. 

INQfKlllTO RKIUCTTI^O—O dr. 1.' 
lelogntlo remetterA I c j e ao dr. bo-
crctnrio da Jiistjça e . giirança l'u 
hli'.i, u m'|uerito in .uiado contra 
Iohó T i i omaz Coelho, pi . -u!o po. 
Uso de ar.o.. . prolii.éda . 

nK-oi,i-:.!R(i— 1'oram pre.-os hon-
tem mi" ruas Major Jjio;:o, f lenebr: ' 
e (Juurt"l, "S diooideiros Pedro An- j 
tonio, Cntharina Alexandrina, Maria 
Cuiulidn e Ki ia- . l .me, jiie, um tant' 
euil.ria^ados, jitom ivi iiu desuülcite 
naqucllus tua-,. 

S S i a i J S S S S i 

T lTRF 
j ock v. y-c r, i • a í • a r m . ;r a no 

Com o optimo rcáitltado que abaixo 
pttblicuinoR, cncorrarain-sc li(»iiteui ;« 
inseripções para a corrida que o vete 
rano Jockey-Club l'aiilis!;ino, prcterule 
realizar uo próximo domingo. 

Kis o profframiua : 
Primeiro pareô —('rilerinm—Prêmios : 

6005 fto i . • 90$ ao 1 iu 1 ros. 
Celta» l*ritxa II , Serrana I I I , Mcrope o 
Rcjatic I I . 

Secundo pareô — Prnyrcrlíor - - Prê-
mios : 80ü$ ao 1.' e 120? ao 2.", 1700 
metros. Dollar, Argélia, Guahyra, I<tí-
Iil, Sterlina, Iracema e 1'aisca I I I . 

Terceiro p ovo - • ('r.nxntarfto — Prê-
mios : SOO- ao l i c 120$ ao 2.", 1600 
metros. Actri" , San Toy , Cocllio, lJon-
ni!-\Varlin, Isatiú, Iliack Prince, Ke-
j^citada, Chr.vstal c Campana. 

Onarto ]iareo — /Cw/nior Prêmios : 
8005 ao 1. • c 12'o ao 2." 1009 metros. 
Japonesa, Cid, Iracema, Kondello, Ta-
quary, Livorno, Kejaue I I e Indejien-
dente. 

(Jr.into parco—.7')'/.•'/ Ctt h—Prêmios: 
1:00.1* ao 1? 150í» ao 2/', 200 metros. 

Maxim* 
t52) 

f)< fi.rfaiiH para esta corrida scrã> 
recebidas hoje, atí as 4 horas da tarde. 

Pillete (5.S kilí s), Pirata "2), M 
(50) e Neuê (52). 

I-XPOSIÇXO Í»1C 1'HODL'CTOS 
X o proximo domingo, realisará o hon-

rado Jotkrij-Club, a .-tia 4"! exposição de 
produetos, miscido . neste Instado. 

A inscripção para «ste o rlou n en-
cerroti-.se liontcm. com o sc^ni te re-
sultado : 

Turma >'c puro* xr{nrj»<': — Feli, prvilh 
//. por ( ' "ii- Unhou e /'t/í/i/ini//'-, do sr. 
Manoel Fernandes da Silva; 

Hoecarioy por /cphiro e Ani:clle, do sr 
Jultano de Almeida; 
'/.inOs p'»r Proyresxo c Mensageira, do 
sr. (liiathcino/.in Nogueira, o Gwirnny 
//, por Gladiador e Gavinéa, do sr. An-
tônio Bezerra Paes. 

Turma de 1}'} uunquc—Primarcr i. 3[4, 
P<"»r y.epliro e eĝ ua Ij2 sangue, <lo sr. 
Juliano dc Almeida; 

Incógnitoi por Aperto e C', rt do 
dr. Kiriniatio Pinto; 

llomiiio, 1111 íi. por Xnnnarrkct c Onça, 
dos srs. João Pereira (V Irmãos; 

( /'Ojiji, 1 [2, por cavalío pelludo c «-li/ 
rora» puro Hangtie, <i(j sr. coronel Joiío 
Carlos Le i te Pontcad 

G-ti/ai"), 1 [2, por T<! 'i'.ii'.'hi c e^ita pel-
ltula, »!•» dr. Sebastião Kibas; 

'' <• iabé I I I , " • (2 *»• i"-»r Progresso e 
f ,,•• ia, do sr. Cruathtiuozin Nogueira; 

/'. ,'" /<"'"•, -",4, for y./duro e etftia 
s.in^ue, r 1 • j sr. JuÜ mo do Almeida; 

'//, 1|2, p r /;• . , r e pellu-
í'a. do dr. Franzi >co dc Paula Ma-

Zimha 
ingue, 

por liari/f- ia 112 

Virgínia Jo«epliina Coque; 90 dias, a 
d. Martha Monteiro Machado; 15 dias. 
a José Anpu^to dc Azevedo Antunes; 0 
inezes, a Pedro llasili; dian» a d 
Adclina dc Almeida. Ferreira da Silva 
30 dias, a Joiío Cardoso de Siqueira 
Primo; .10 dias, a Kr.isto de Toledo c 
1 anno, a Manuel Martins Villai;a 

I o » d e s i g n a d o o d i a 4 d e A b r i l p a r a 
proceder -se a c l e i yão de jni/.es de p a z 
do d i s t r i c l o d e G u a r a p i r a n ^ a . 

A Ca tnara M u n i c i p a l dc P . i r n a h y b a 
vac i n f o r m a r sobre o r ecurso da mesa 
u lm in i s t r a t i v a do suntuar io <le P i r a j i ó -
ra , c on t ra o ac to d a q u e l l a Cantara lan-
ç a n d o impos tos sobre seus p r é d i o s . 

So l i c i t ou se do ju iz de d i r e i t o de Y t i l , 
r e qu i s i ção d o pi t-sidente d a j t i t i ta apu 

radoru da e l e i ção s ena to r i a l , a authen 
t ica da apuração p roced ida 110 dia 12 
do m c z passado. 

F o i d i spensado o .-••rv^iite d a Ksco l a 
Con ip l en iL t i ta r de C a m p i n a s , C láud io 
Rosa P e n t e a d o e c on t ra t ado p a r a subs-
t i tu i l - o , A r c h a n g e l o N e s t i . 

R e q u e r i m e n t o s d c - p a c b a d o s : 
D e T h e o p h i l o S i q u e i r a , p e d i n d o m a -

t r i cu la « A o d i rcc tor d o 2." ^ r u j j o esco-
lar d e Caui ] ) inas , pata i n f o r m a r ^ ; 

de M a n o e l C . Jún io r , f a z e n d o é g u a ! 
p ed i do " A o d i rcc tor il;i I i s c o l a t.'otu-
p l c m c n t a r de C a m p i n a s , p a r a i n f o r -
mar. . ; 

dc d . H c r c i l i a l i e l l uom in i—"S im> » ; 
d e A í V o n s o U . de O l i v e i r a , J o r g e F e -

l ix , d . A r i s t e a A p a d a v e , J ú l i o C. d c 
O l i v e i r a , A n t o n i o J . d a C u n h a Rur í çe , 
W a l d i n o dc i<i"i i ra, J o a q u i m P . C a l -
l ado , B ( l e â i ç t o S , Sü . a , J o s é d c 
A/ ,e<lo .'."etto, G u i l l i e r m c D c n c l o n i , d . 
K r ü n d a de C 'arva lho , L u i z 1". d o A m a -
ral, Josd I . d c P a u l a F e r r e i r a , Cae ta -
n o F a b r i c i o , D o m i n g o s 15-*Itranc c d . 
l y l c l v :na Mas. aren l ias M a r t i n s , ped indo 
m a t r i c u l a — « S i m , h a v e n d o v a g a . » ; 

d e <1. Rfct l ier P e r e i r a B a p t i b t a — « P r e -
j u d i c a d o pela n o m e a ç ã o cu « u t ra pro-
f . . . o r a , nos t e rmos d o a r t i g o V) do 
R c g u i a n u 11 to d e 30 d c S e t e m b r o dc 
1904». 

guarda nocturno a Manoel Antonio pa* 
ra s e r v i r 11a rua M a r q u e s de I t i í . 

Foi substituído o titulo dc guarda 
nocturno de Biaggio Sjiosito. 

l<oi deferido o requerimento do sol-
dado do 2."' batalhão da Força Publica, 
Antonio Joaquim Lasaro. 

Requerimento- despachados : 
De Laurinda Fernandes — «Xa I'or-

ça Publica não existe praça com esse 
nome, segundo informação do comutan-
do ger.il interino.; 

de José de Mattos Barreiras — «In-
deferido.) ; 

do Manoel Pcres 
commandanlc geral » , 

da Sociedade Recreativa Gloria da 
íVgua Hrança — «Ao drt 3.n^elcga»lo » ; 

de Manoel Rodrigues — nl<egalise r» 
«e l io» ; 

de Paschoal Capasso — Diga 
" delegado 1 ; 
dc Leonilda ('iocci — Ao 

delegado». 

Molii Ao 

dr. 

«ir. 

(>a srs. capitão (íuirino ..i mt< ir•> de 
roledo e Horacio Cardoso »tão < ter* 
endo interinamente os cargos de d. ; 
fados de policia de Avnr<* c Loreua. 

Obtiveram licença para estabclec e 
• do bolas c para dar w.íi.- , a .. 

Paulo Germiniani, Josó Geraldi, GÍu-
cppe Lasariui, Luiz Ca .tanlia e TJic-

resa Palma. 

Requerimentos despaclia-; >, : 
De Ktnydio Cordeiro de -do, Jo 

Baptista Dt;-'», Krug ki . 1 : 
.0 

ml,.. üi, aj>r« - oiil.i-.i ! 

ü t i ^ p c r i o r l a C í e r f . I dt> KSi imí i i » 
Foram propostas as seguintes nomea-

ções : 
d. lio.-a <»recco, para a escola da es-

tação dc Banharão, em Jalm ; 
d. Krmclinda Barroso Bulhosa, para 

a do bairro do Cascalha, em I ' Ire ira : 
d. Lucilia de Oliveira, para a 2? 

dc Jardinopolis ; 
d. Brasília de Aguirre, jtara a da Fa-

senda \'elha, cm Campinas ; 
d. Maria Soares Pinto, para a de Fu-

nil, cm Campina : 
d. Alice de Camp para a dc Fer-

taz, em Rio Claro ; 
d. Laura de Camargo, para a de Ca-

choeira, em Itapira. 

Foram transtnittiilos á .• •c.rela ria do 
Interior os pedidos de iusçripção dos 
professores, João Theodoro da Cunha, 
Paulino Barbosa Loureiro, João Ayrcs, 
dd. Lucilia Augusta Bartholonieu, Lu-
zia Ayro.-a fie Azevedo, Manasat'^ L . 
Pereira <• Leonor II. Pereira e o de re-
moção cio professor Adria o 1'into. 

I 

de produetc 

nu»s um 
um repri • 1 
para fazer 

• dar parte t 
rem exposto 

' cg 11 Iam < 

: •a-
nnprer 

j u r v q u e 
. a n i m a i 

c Kpo »tç5e 

o r 
Bento 2 »ri 

t l : 
do Vi 
raiido 

I te, as c>taç~»cs < 
I corrida d » Jot 

rA 11 \ \ ÔK í*i'i« ' r i » io—Xo uiü 27 I publicamos aciu 
vcrei 10 tcnloti Ftiícitlar .«e di."! a I Amanh l será 

•r.-«tij-í».-» dc revolver na Ucri dc b. ttiun 
cabeça o um 110 veritro, o turco Ni-Í ' . • • ll" 
c ia 1 M : ' • ! , cn»!o tlc-]'-i d - modi 
ciiilo na i'olír:;u <"<-nlr.il, r>.c<jlliidu ; 
.Santa Ca.-.; dc Misericórdia. 

Miguel fnllcc -a i:•>: 1 tcii 1 a. taruo na-
queüe c* labolcciiu. nto de c riiiado. 
U l orpt .--Tti removido' para o nccro-
t- rio d.i « onsoln'/!'/ on io r oriV auto-

-'.t» 
noi 

ca 

0 íí rua d 
S horas d; 
1 In r>7" para 

programnia 

a d 11a 
:>ina 

d o 
f ti* 

b::ii — O italiano í inr ique Stej>!ta-
r- ..Mi-; q;:ií autc-hontem om comjiaidl ia 

i t e . a j ' ' ' l! ' iic í íamboul. aggndiu u Arthur 
Cypr.ano, tendo kí«Io rerolhido nn 

jxadrcx da Policia Central, fo i h«»n-
sr* • tem |»c»?»to cm liberdado por 

tado íian /t provi.-oria. 

para 

hora: 

ta Frattcls. . 
l <•,.' d. Atina 

ter prjs-

j arcos. 

No • d<» corretit 5 uiez part 
ra o Kio, animae* r ules, 
c Mel rcu, t\>» St 11 d 4 i . 
bem o ca\ alio llerod 
no> A.i >. 

C.'arIos ( 

• opm; 

«o oa-
Heroo 

iiflo tam-
Htud Bue-

< > 

•>tev 
por • 
conte. 

OU 1111 
> pa 

pai 

1 f. tu t ato •! 
... o lindo 3 
propriedad -

? VMV.:a, pelo ( miro 
.»l*c;'au.; »so poltro 

vlo .-ir. C.arios Couti-

1 avalio Descreu 
r. 1 *.t ula J • ' 

tona 
Jortí, 

I,v. rn inil 
1 m de S 

D 1 

. Matl-i'de 
Fra co .1. de An 
i"Tina Pattloii Cama.-
ran íí;c> Martins; An . 

jJli.) 
I. 

l ia honíom i) 1 \( rcicio de 
en cargo, «> r. c >roneI Luiz <»onzaga 
e .'./.ovedo, |»(-etor do Tliosoiro, 

ncl.ava etn tantos, conforme 

( a;i, 
3 í\\. 

t n, 

de 

1 tamben 
a vitinla 

Fra 

üeixa a»-
pçki eoit 

LtiüO p 
v>Ii tiÇOS 

úemicas 
'.es i 

íditos do < 
Fontainl ia, ' 

mii ien 
le Jui 

A m b o s bíTO 
dad -r Iv.ig> nio 
•io i óra, M ina 3 . 

K m tc lpgrammas .de Nuva -Vo rk 
o í)tii!y Tt/',/, , n o t i d a a e\ Io-
-ã«> do mi l l ibras de d y n a m i t e em 

lomie i l i o particular i r-quella 

'1' 

u 1 n 
c idade. 

A c c r c á c n lani os d( Hj»or'. 
Ii.i f "rea do v in t e mortos, 
cons ideráve is os prejuiso*. 

; : ;abe'S0, ©m f.ondre^, ruio o po-
v e r n o do Urasil cneornmen -ou r,o ; 
C'.l;t!»'iros d e Uarro um co i i a .ado 

!*do t y f o do Drt f t Fnc>' ;h ' t 

!*V»ram retitadas do merendo Ion 
d i i n o l b s . para a Arrtf rica 
do Bul. 

m A 

Ma 
1. 

I I 
tdr>, 1. 

C J: 
/ 

I:;:Jlla. 

rrirc! K'e-
• I •. f< .1:1 

- . .v -guintc» 

' f T i c i r ; . i ) : 
'.MI! -i», o K. 
Ayrc» . João 
l.e,- raMai -

* A s 
V tito í Pra-

: vedo Mar-
I r »nc i For-

i;x.\mk Mr.nr- o — A ' requisição do 
.-:r. 1/ subdcle^udo da delegacia 
uri •!. «, l i feito, 1 i«> dr. Are ia r <'• . 
Castilho, niodico-le^isía, exame me-
dico na pes-oa do Antoni » Pinto 
!'Vrnandes, iics})an!iol, com -i! 'nnnor 
do edade, morador a ma d 1. (.'oin-o-
la t:'a), n. >''.)-(.', «jii» njfr^-entava di-1 
vt : -a - çt\A in '-e-; ".o ant 
reito o cont. cs na rc^iã 
uircil:;. 

deu 1 in Uo 
ry I I . 

i adquirido 
d Co -.ta <"]U<-4» 

in dinheiro, também 
»!:•> naci-mal Ja^rca-

Foi rnviado á .secretaria ('( 
relatório sobre a iaspeóçào i\ 
>01 !ai;ã » F» ninina 11 c. .:.•. 
trm.ti.a ta- S. IVmlo. 

Ivitá cm íroso de ferias o 
ar João Chrisostomo Buct 

.v lia-se provida a < .• 
— foi o ^espaclio que ti 
nento da professora d. 

H e r v l ç i » ! n » i l a r ; o 

tcrior o 
na A 

certilik.ado de 
pagamento da priutuira j>r, i. ^ao dos 
aeus lotes dos mu i ?os Jorge Tibiriçá o 
Campos Salles '•— F,xpcça-se o titulo pro-
visorio, marcando-se ]>raso para paga-
mento do restam- ; 

de Jahu Peteriessits( i;. p< dindo o lote 
n? 4, do núcleo .\n a 0d> asa Dé 
guia para pagam» nio da primeira ])t". -
tação dc 264^000, feito o que expeça-se 
o titulo provi.v>rio do !oi• n". 4 do valor 
dc 1.320$000, na forma das instrucções 
mu virror»; 

de Georg Arnl. !<1 Karkiing p . .lindo 
o lote 11? 36 : «Di - iu para paga* 
m :i o da primeira prea ação le 25U$000| 
fi?ito o qtie eA,pcya-;<c o titulo provi >ri3 
do lo tem. 36 do v 1 r »ic i 1 

na formadas instrucções em v ig-r ; 
de André Kosa, pedindo o lote n°. 

42 :— De-sc guia para pagamento da 
primeira prestação de 30".i')00, feito o 
que expcça-sc o titulo jirovisorio d . lote* 
ri". 42 do valor de 1.50u.ro"0, na forma 
das instrucç'"., s em vigor. . 

W e e r e í n r j n d a F a x i M i d a 
A ' requi.-íieão da Secretaria do inte-

rior vão ser elTcctuados os seguiMt-*-. pa-
gante ntos : 

De 0:547r''»lf>, aos fornecedoras da 
Directoria d. 
11 000 
10 i-yioo 

Ser 
ao dire<; 
ao d ire 

'ano 

Pi :Jr de Mo 

Ilibliot 
» grupo 

1 I 

Cr lit 1 
De > 

clinica: 
IMa ' i 

de 
va ; dc 
. colar 
. /.iio-
. a.lio 

! J>ro!a 
par-

a-> di-

Iv.pcdiente do dia 5 
Vn>7. 

< >1 licios despachado : 
Do dr. chefe do Servi.; 

choina, transmiltitifio var 
desiní ctadores, afim de 
do-»— Remeti.' m-ac ao ->r. 
ctor do 'i la soiro..; 

do administrador dos Cl 
do pira ser inspeccioiiadí» 
luella repartição, cid 

Mar.;o de 

i 'ra o tra-
titulos de 

a.eiba-
oiv.-i mspe-

ios, pedin-
o oftú:l.il da-
\ ital Alvares 

sponda-sc noa teri m-

raço i 
l-áriií 1 R • r '.* i r í W • 1 ! r ,v 

tia .Silva— 
.li 

tio tlr. i-Uefe tia coniíui:. •<> t -nt.M o 
trat!:,'...n, :ic.,.:.ii']i» .. i H n i.is j-ira 
que Ht*jam Impresso» dlveriu. carta?e». 
'".miii |,i in jde!')-* incii! os— -Aolic:'.':-.'.. 

tio st", ilr. scor.-t .rio da Iutlu^tr* 
«iu ' l i . prt;|.'ilo rui.i.it:]!,il, t .th 1.1.1 üi-

cantlo que u. baixo, des prédio, it». -
e da rua tto. Appcnlnos, uão levem 
ser habitatl'.4—2" dotpacbo—"Inteirado, 
arcl.ive h" ; 

do mesmo, enviando o» a!v r j i .-xj1-
liduh nun tii.is 27 e d - i 'cv teiro do 
'.rrrnt' ' jiiini. — "Ao .-r. iir. inspcctor st-

n i ta r i o d.t c i r enm .':ript'-e» ; 
ilo dr. c I. c f - * da r maris .."to -anit.i.''a, 

le S.-irt',., rtMn. itei.,!'. o . . o '-;i'.n 
naen tie Ih t 24 de Fevereiro do cor-
rente ai.i.o— Iut"irado, archivt-se : 

do «ir. inspect.,r .s-n.itnrio do - di,-.-
r.eto, enviando if-letin-» -.eii.anae.-: — «Ao 
,i*. »''•.' * t a rio"! 

d', tni.llti.to Scrumtl.crapico, prop n . 
.rir.i -...lislituireni .. 
ia, .- liv.i-tor '1't'rrt: 

iu' 

1 ' r K l r i l i i r n M i i n l t i i m l 
Trift.rmou.se á (.'amara sobre o laucà. 

incito '!• lixo, á noile, na* ruas tia 
cidade, de tp.e tratou o sr. vereatl r dr. 
Si:-.:t T -11. > Vil v, :n:t de, nl. i-na, , 'cs. 

«48 de .".O de sele 

Ma udou-se pajja 
and íj ' . ' .er, j.-Io 

.Mat,ido.ro ao 
i'atilo, tj.n í. '.-, : 

Deve comrarec 

t : 11.- ,: • 
tra...-porte 
T ndal d: 

-al' 

KeqtlC 
He A: 

•soj.re e< 
1 .Ar 

A . 
appi 

Antonio J.iriiitl 
'••riLin.l) 

u! io Caldeira, ] 
planta í- .* .A , 

i.ara o.s tlevii 

Vic: r,. 
K 

Fir i ! 

nu 
' ra 

Ulllt i 

'1 • 

i.tr.i-
Mo-
r , . -

m l -

do li' 
Jos • 

: i^a^ordi, 
Ma! if. p 
J..-

l'i . 
ia., pedi i |. 
; A:,: i a! 

l:.:-
II:; 

tore, [.< 
Mant. 

o tl.-
foi I 

T h a q f r i A n A f 

l í i U d i i i . j . 

NT'.\NNA— Levou 
nes-e theatro, 

1 . i . /' ' "'/'/ Í'J',7 
• :. * '•'';. já '"' t -
ieo. pt.i a pr 

r A rt 
J-JÚ 

^ r e r e l n r i a d o • ü l c r i o r 
ido 

r-. r liei » 
de Ivíi iimos 

port. iro 
e Kibcirão 
de Castro, 

Bftsi* 
I !io Ma. 

ano 
>r. 

a r. : 

•ofe, 
foi 

da Jíarra r.inda, 

11 j -

os t'. 

a hei 
co.-iltt a 

pap ' i' In, 

.aeyde» !„"i!::ne«c. , Irr 
to: ' J5r.i. : > i:. (Te V.-u: .nja 
A..:- ir Guerra d - Audmle . 

:>n« o. 
Fc i 

M a r -
r n ifoil.:.!.' 
d ou bem 
plalía . iu 

Katreou 
ae t o r I lnr 
mente ire 
cont e^pi 

O sr. K 
co Vau de Prnth. 

A -a. f r i s c t i " ' ^ , n o f w 
t e v e tus ' ' j . * in - l i a r , 
a e s t o f a cio -eu f ino '>.t: 

tju ' m u i t o p r o m e t t e . 
í>.h srs. l ' . i r t i e M a t t f o 

nos re-.pe -tive* j:.i;> :•:. 
J!t.a 
—Mo 

( 
latido, co." 
f i ra. pape 
act. r í . ra\ i:n 

constante Iii! tr 
e no papel tl" 
: tpie, : 
tumodado tk 
. io e ser. ime 
V i l t a i e '.! u-.i , 

1—La ir'. 
:1o nosso pi 

' / a s r a . O . j 
iio, uma bel la! 
de J../.- I an-j 
qtie trotcce a ' 

A 111: 

« f f ' Vir.i C, 
r /le visivel-
mde, cantou 

um majrnin-
: P e r e i r a , p i r a 
O' : 

lie . . • , C 
1 ''irlotn, 1 escolar dc Jac. 

1 vez, ' Henrique Mi 
-titflco í lar de - *rnl \ 

Ari-t ióe» íit m bem . !'.'irro .-l at im 

Tia 

:u\'-"s tio- nl, lieo 

tlr. iilspc 
perlitid i 

pela 

aula 
i n.-lo int* 

t. .1 i a í o m i t i i i - « ' ; ' i ! 

•: c ' r r v " 
/ s ' Vi 

Movi.it v• ,f., k—CortH ma i i « : 
' l o o ' -.pe; ; ' it . . de l i ' - e : ne -
tro. <... . p oi . , n u m e .-. . Io ; r 
'!'•"• iora:.. muitoappia'. 'it! 

unia- I a: 
• ' : 1 

1 

I 
J. A l -

« 
• í ' i l i1> l^ f l i 

•'.I t l 
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melda & C., Cunha A C., desta praça, I raçSo das clelçflaa para aenadorea rea-
para o archlvamento de «eu» contrato» I Iludas era 2 de Fevereiro p, passado. 

O servido dc apuração deve prolougar-
para 
soclaes.—«Arclú vem-se» 

dc Gcnnari & Barbosa, de Jundlaliy, 
para o mesmo fim—«Sellem o requeri-
mento com scllo estadual de mil róis»; 

dc V. Matnrazío & C., desta praça; 
Ferreira Júnior & Irmão, da de Bi'a 
(rança, paru o arcliivamento ilas inntli 
ílcaçõc» de sciA contratos soclaes.—«Ar-
clilvein-KO"; 

dc J. Almeida & C-, Pedro Scllaro, 
«lesta praça; A . Ferreira & O., da de 
Brnftatiça; Halter Shebcl, da dc Yt i l ; 
Fellppc lladia, da dc Salto de Yt i í , pa-
ra o registro dc hii.is Armas coinmer-
eiacs.— «Kcgistcm-sc»; 

de Joaquim M. dos Santo», para < 
cancellamcnto do registo sua firma 
—De f e r i do "i 

De Seratiua Alíorano, para. o regis-
to da eseriptura publica <le autorisação 
que lhe concedeu seu marido Ktefano 
Dabril para eonmierciar.—«Rcglstc-se». 

De Hcriuinia Rodrigues de Faria, 
jiara o arcliivamento da eseriptura pu-
Silica que lhe concedeu seu marido para 
«orvmcrciar c para o archlvamento da 
procuração que pasmou ao referido seu 
marido para tratar de seus negocios.— 
ic Deferido». 

Do Hotímaim Algrlm & Comp., 
desla praça, para o archlvamento da 
modificação de seu contrato social.— 
..Satisfaçam os requisitos do artigo 73 
do decreto n. 12M, dc 12 dc Novembro 
<le l')U4 e artigo 4, n. 9, ultima parte 
do decreto n. 3564, dc 22 dc Jauciro 
de 1'JflO». 

Dc J. Almeida & Comp., Morafs, 
Piecliielli & Comp., desta praça, para 
0 registo das marcas que adoptaram 
para os produetos de teu coiuuiercio e 
1 ndustria.—«Registeiu-se». 

O «r. presidente declara que não ten-
do sido encontrado o engenheiro dr. 
Antonio Carlos Melchert, para proceder 
a exame nos armazéns da Companhia 
dc Armazéns (leraes de S. Paulo, no-
tttcoti, para siil)stituil-o o engenheiro dr. 
íSugcnio Alberto Franco, afim dc não 
demorar a iustallação dos serviços da 
mesma companhia.—«A Junta appro-
voti o acto do sr. presidente». 

D e l e g n e i a F U e n l 
Vão ser reformadas 20 apólices da 

divida publica federal, no vaior dc um 
conto dc réis cada uma, pertencentes a 
sra. d. Maria J^azurelli Frudo Pachcco 
e Silva. 

Foi lavrado o processo de fiança do 
valor de 3:D0<hj de réis, prestada em 
trez apólices da divida publica federal, 
•lc propriedade dc Gustavo I*accrd:t 
"Werneck, para garantir a sua responsa-
bilidade e de seus prepostos, uo lugar 
de escrivão da collectoria federal dc 
Amparo. 

Mo dia 31 do corrente các em 
exercício lindo o credito aberto nesta 
repartição para pagamento a diversas 
pessoas, cujos nomes publicamos abaixo: 
; id. Mariamia Hcrvey de Mont Moren-
cy ; ti redacção do l'oi;imfrria tlc ('<IU<J<1-
iin»; 1544000; a Kspindola & Comp 
1OÍ0DII; a Juão de Araújo Coutinho, 
24OSGU0; á Companhia dc < laz dc Cam-
pinas, 277S70U; a São I'atilo Kaihvay 
Contpanv I«imited, 8i'ütiH; .T <.-ú du;; 
Santos Moreira, 453Í31B; a Joaquim 
Pinto dc Sousa, 5S;3(!0; a J. l.adeira & 
Teixeira, 30S90O; a Kduariiu Asbaler. 
118ÍOOO; a Dento J tsâ Alves Pereira, 
2OS000; ao dr, Antonio Francisco (I;.l-
vão Hucno, 20í00ti; nos menores Diler-
nitimlo e Diuorali, lilhos do fim.do te-
nente do exercito, João Cândido de As. 
me; ao menor líeu.'ique, lilho do falleci-
do Eugênio I.otirenço I íugo e a d. An-
na Rot.a da Costa Sobrinho, viuva < -' 
João da Costa Sobrinho caos seus qua-
tro filhos menores. 

Pelos Tribunaea 

T r í l M i n a l « l c .ViifütKMi 
J 'ixtfibllirno ih (lidou cm 5 th' Mil, •< 

tlc H'<)7 

CAHTOKIO no IiSCKlVÃO Ulí. MAHOl'i;S 

Ui rurnos-ryh)ic 
X. 2224. Botucatú—A Justiça c M; 

noel JJomingitc.s c outros. Ao sr. Tho-
iiiíU Alves. 

N . 2225. Capital—Pasclioale Cnnccl-
losc o outro c huiz Coticcrtonc c outro. 
A o sr. Cunha Canto. 

Appdla{ão crime 
N. 3900. Patrocínio de Sapucahy—A 

Justiça c Herculano Antonio Soares, 
A o sr. Cunha Canto. 

N . ?/)01. Botucatii- A Justiça e Ani-
ecto Ferreira e outro. Ao sr. Almeida 
e Silva. 

N . 3*»04. Barirv—A Justiça e Frati-
cisco Bento. Ao sr. Cunha Canto 

Afjyra ros 
X . 47f,7, Capital—Francisco i!c Paula 

Cruz c a Companhia Industrial de S. 
Bernardo. Ao sr. Cunha Canto. 

X. 4796. Piracicaba—Antonio Roque 
dc Lima e Keginaldo Luiz do Kspirito 
Santo e outro. Ao sr. Thomaz Alves. 

N . 4801. Capital — JosíÇ Cândido da 
Silveira e S. Paulo Kaihvay Coinpany 
J/miited. Ao sr. Cunha Canto. 

Appdlactlo rirei 
X. 4904. Santos—Teixeira de Sousa 

.v Comp. e E. B. Vcriot. Ao sr. A . 
França. 

N . 4996. Jalul—1.'baldo do Amaral 
Camargo e Olympio Guilherme de Sou-
sa e outros. Ao sr. Juvenal Malheiros. 

X . 44 >5 S. José do Kio Pardo - T a r -
ijuino Cobra Olyntho c a Caiuara Mu-
nicipal. Ao sr. Brito Bastos, 

.KmbarifOS 

X . 47.U. Capital — dr. Silvio de Al-
meida e d. Gertrudes de Araújo Jordão, 
A o sr. Arlindo Guerra. 

X . 4'»94. Amparo—Arlindo Dias «lc 
Almeida c Bcrnardino Alves de Sotr«ít. 
A o sr. Itfnacio Arruda. 

CAKTOKIO I »<> ÍÍSCWIVÃO <iO.\"ÇAI,Vl*S 
Jl< curso-rrintr 

X. 2226. Casa Branca. A Justiça 
Amadeu Boldini e outros. Ao sr. A l -
meida c Silva. 

AppcUffrno crime. 
X . .W>0. Jaht'—A Justiça e Alfredo 

^Manoel Barbosa, Ao sr. Thomaz AH 
X . 3902. Capital — A Jti>liça e Jos»'• 

Pecora. Ao sr. Campos 1'ereira. 
X . 3903. Capital—A Justiça c Arthur 

A lves de Sousa. A o sr. Thomaz Alvts . 

- lfffP'(H'f>8 
a'. 470H. Caiii)iinas—André Roinhrirdt 

«• Anjjelo Simões e outro.-. A o sr. Ar-
lirulo Guerra, 

X . 4HOO. Capital—Mosteiro de S. Ben 
t<> e a masfca fali ida Webendóerfer — 
A o sr. Thomaz Alves. 

X . 479'». Araras—A Cainara Munici-
pal de T,emc e Antonio Jo>c Ribeiro. 
A o sr. Cunha Canto. 

. I ppellfif ão-circl 
X. Campinas — ííerculano de 

Almeida c Francisco Godoy T,ima Sal-
ITado e outro. Ao sr. Ipfnacio Arruda. 

X . 3570. Capit.il - A São ftmh Knib 
vn>! Cfwprni?/ IJitutff e a Camara Mu-
nicipal. A o sr. Francisco Saldanha. 

K . I W , J!. ' • .:<•: ro Rlia - Domin 
»• João Kafttri e José Salomão Comp. 
A o sr. Ca mito Saraiva. 

X . 500O. Campinas—Afbert r,inn r 
KTfiRgton, Cavalcanti A Comp. Ao >r. 
Au^a-to I)elga(fo. 

F o r uni 
Continuaram hontem, numa das salas 

6o edifício do J-brtttn, o serviço de apu-

se até o dia 10, mais ou menos. 
O dr. Bcrnardino de Campos, tim dos 

candidatos, tem já cerca de 30.000 votos 
apurados* 

—Kealisou-se hontem o exame dr sa 
tiidadc requerido pelo 2." promotor nas 
pessoas de Francisco Soares Martins c 
Paschoul llocia, feridos num conllicto á 
rua Monsenhor Andrade. 

Serviram dc peritos os médicos lrg-is-
tas d rs. Xavier dc Burros e Honorio 
lyibcro. 

Os peritos desclassificaram as oíícn 
sas consideradas graves para ferimentos 
leves. 

—Subiram para o carlorio do IV of-
ficio do jury a qucUa-crimc requerida 
pelas Companhias de seguros Al fiança, 
da Bahia, Mtrctirio c Jhasil, contra os 
negociantes da ladeira João Al f redo, 
Antonio fcambrano, Is.va Antonio de 
Mello e Mussa Kubaicli. 

—Na audiência extraordiuaria do juti, 
da 2? vara, hontem realizada, prestaram 
seus depoimentos pessoaes Paulinio Bi-
oucalaua c Marcellino Kaschim, e.-te 
rcu na acção ordinaria «pie aquelle 
lhe move. 

—Durante o impedimento do escrivão 
do 6." off icio dr. Francisco de Toledo 
Malta, que se acha enfermo, servirá o 
seu ajudante juramentado capitão An-
tonio Marcello. 

—Será hoje apresentado perante o 
juiso da 2:.1 vara o paciente Felippe Po-
pe, impetrante de uma ordem de tiabcnn-
corjms. 

—Foi nomeado o sr. Pedro Cotrim, 
oflicial de justiça dos auditorios da ca-
pital. 

I K F Õ H M I Ç ê í ü S B 1 1 F J I 3 S £ S 

cr.rn spkkia— Ficou aSsitn constituída 
a directoria que tem de jjerir os dc--li-
nos do Club Speria, durante o anuo de 
1907 : _ i 

Presidente, José Bosisio ; vice-presi-
dente, Marcelitio Marcello ; primeiro se-
cretario, Fulvio Ccnstanzo ; segundo 
secretario, Álvaro Mendonça ; thesoirci-
ro, Antonio Piconi ; Kconomo, Gior^io 
Buchi^nani ; director de canoagem, Sc-
íju^tíâo (lotivèii ; con&üllicifos, dr. Joa-
quim Marra, Cyrillo Bttcno, Cláudio Bo-
sisio, Dante Maganini, Octavio Giovi-
tie, Luiz Keisi f , (>uilhermc Mateus e 
Menotti Falchi; syiulicos, Cesare Acqua-
rone e Alcides Pertica ; probiviri, Chris-
tianoDuvcl, Kodolpho Crespi e Eçyd io 
Pinotti Camba. 

<;ki;.micj da kscot.a dií commkrcio — 
Km assembléa geral, ante-hontem rca-
lisada, foi eleita a seguinte directoria : 

Presidente, Humberto Foiisio ; vice-
pivsidente, Alfredo M. d*Ahueida : 1.° 
secretario, I«uiz R . Patrina ; 2.° s?crc 
tario, José Monteiro Júnior ; 3." {.ecre-
tafio, I«uiz B. Bcnevidcs; thesoireiro, 
Deocleciauo M. d^Abrett ; 2." thesoirei 
ro, R. dc Barros Sobrinho; 1.° orndor, 
\'icente Ancotia ; 2.° orador, A . Villeiu 
Júnior; procuradores, Álvaro Santos 
Dario Barros e Juiio Ce ar de Moraes ; 
conselho fiscal: presidente, Carvalho 
Martins; membros, João Theotonio dc 
S .lies. Ilelcomides Xicaeio, í«uiz Prada 
e o u iroz I^accrda. 

A,h 11 ira honw DA M»NH«,oTx)iii1on BRO 
Mlliui Hank, piwaou a nacar na baso de 15 0.A2. 

Ao meio U1r, o mercado luoslrou-flo estável, 
pelo que, o Banco ('ommerctale Ifulo-HraKÜliino 
iiewooinvtt em papel rejiassailo na luxa de 15 5iJ0. 

Ne>itu i'0-ivã° o niercudo se cousorvou até ao 
momento <!u encerrar-fo. 

<) movlmoiuo de negócios feitos dtirAiitc o <Iia 
foi pequeno. 

Us exiiemos íomm do 15 l\i a 15 5ilÜ. 

O» soberano» fornm liontem no^orludo* polo 
l.o ti fiou mui Rivr.r tlate. Uauk. Haiico Cuuimercialt 
Ilah-Hnn/liauo, ÍUnaUionircht. Bank nir Druttch-
lunU e pclus eahOH de cambio ao provo do l(i|>JU(). 

A* tnxa <1e 15 Hlque foi a ofnolul do hontem. 
para letra* a 00 (Uns á vista, a libra eHerlina 
vai ti o Iraneo, o marco, 

A' vista,* 15 I n libra vale ; o fronco 
{(>«!; o marco, .̂ 778; n lira, eeui rói* for-
iLb, .fU5!i e o dollar, y.fL'70. 

V u l f M o l r o — ( Em Santo» ) 
T.oixIoii Uauk, 15 1 [.'!>; I.oudon A lllver Plale 

Itanli, 15 líli^; Uanej CouniienMo »• Imlustri». 
15 e Haiieo Allemão, 15 1|H. Taxa do eo-
briui<;a, 15 fll'12. 

CA 51 Alt A SYNDICAIJ 

A Camara fíyndlral dos Corretores afftxou hon-
tem «x ficsuhites tabellas; 

l.oMflros . . « • • • 

Hamburgo 
Itália . 
Portugal • . . . • • 

Bolierauo». . . • . • 
Kxt remos: 

Contra banqueiro'', 15 Ml n 1r> |*tií. 
Contra ti caixa matriz, 15 ii4 u 1> 5il.fl. 
Um egual data iio anuo pasnado; 

t»o «1. v. 
I.omlrcs. . . . . < 
1'utiz 
Hamburgo 
Itália 
Portugal . . . . . . . . 
Nova York 
Hobtranoí. . • • • . 15;.i00 
Kxtreinos : 
Contra banqueiro?, 13 3ji n 11 1|UV 
Contra a eaixa matriz, 15 Síl a 1<» ljlO. 

t íov .mtnto do oainbio «t>i SAafcdS 
SANT03, 5 (ás 10.K0) 

Pnnrarin, 15 11Ü. 
1.1-trufi. 15 
Compradores, 15 18[0L'. 
Mercado, estável. 

SANT03, 5 ( tlí 12 0')). 
Ranearlo, 15 «. pĵ . 
I-elrat», !."> 
(.'ompradores, 15 1 . 
Mercado, paralysndo. 

8ANT03, 5 ( H* -V'li ) 
Ranearlo, 15 5llü 
}-•• i.i letras. 
1'oiiipradore*, ir> l^H-'. 
Mercado, pe.ral> ̂ adu. 

SANTOS, 5 áf 4 I».) 
Kar.rnrio, 15 ."'llü. 
Sem letras. 
Compradores, 15 i qTA 
Meicudo, calmo. 

60 tl. V. d lUla 
10 111 16 1 l-i 

Olt 
7,2 ITl 

II5II 
J-ll 

lr-J.iil 

15 IRTQAI! 
<•00 
7 tO 

li vl«ta 

•UM 
7 P» 
008 

V a l o r a » « a B o l a a 
na Uolsa v s F o r a m hontem NESO' iudi 

TES lituloü 
hidustrla, a 

M 'i im nfo do Disprusario Clcmciih' Fer-
reira (lurcitlr o mcz de Vircrcirojimh 

Doentes existentes em Janeiro: 16'.\ 
Inscriptos em Fevereiro, 32. Total 201. 

Sabidos : Por não soffrcrcm de tu-
berculose. nem se. adiarem predispostos, 

por terem retirado para o Interior, 
1, por abandono do tratamento, 3; por 
ter baixado á enfermaria dc tubercu losos 
da Santa Caía de Misericórdia, 3; Te-
ve alta apparentemcntc curado, 1 ; 
pediu alta bastante melhorado, 1; fal 
lccidos, 0 ; íicam em assistência, 137; 
Total 201. 

Dias de consultas durante o mez, 23; 
consultas realisadas, 408; »nalyses mi-
croscópicas de escarros feitas pelo dr. 
Monteiro Viatina, 45; exames laryngosco-
picos praticados pelo sr. dr. A . Campos 
Saiic-, 9; formulas prescriptas e avia-
das no I^aboratorio Pharmaceutico do 
Estado, 08; medicamentos ofílcinaes dis-
tribuidor no Dispensario, 24"; escarra-
deiras fornecidas aos doentes de tuber-
culose aberta, 'J; escovas de dentes t» 
pés dentifrieios fornecidos aos enfermos 
infecciosos, Oj solução de lysol a li OyO 
37 litros. 

Soccorros extraordinários : Carne li-
q ti ida (tonico) em pó de carne, 19 vi-
dros e 22 latas; carne, 2S2 kilos; }>ão, 
140 kilos; leite, 324 litros; ovos, 0; au-
xilio em dinheiro para aluguel de casa, 
42£n00; fornecimentos de leitos e roupa 
de cama. 1 leito. 

Prophylaxia domiciliar : Visitas de 
inspecçãOf inqia?rito liygienico c de edu. 
eação sanitaria feitas jielos inspectorcs-
visitadores, 105.; casas de enfermos con-
tamiuantes t*esinfectadas pelo Serviço 
Sanitario sob solicitação da directoria 
da Liga, 11. 

L O T E R I A S 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

extrahida hontem : 
l • k I •: m i os i> i: 25:000$ a 2:00< 

25133 25:000$000 
48972 2; 00 (>$000 

MO.MIOS uP. 500$ 
36088 48083 

rwiíMios dj: 200S 
102*3 29146 33019 30783 40836 

1'KI;MIOS DI. 100$ 
835 1J574 14103 1807'» 24156 

27159 32883 34668 40303 491«8 
1*KKMIOS Ml. 505 

'02 1911 6527 9733 14794 
15243 18816 20314 20453 20643 
24470 30103 33445 34583 36004 
36220 36698 38264 44841 43806 

APrKOaIMAÇÓKS 
. . 2oo-:ooo 

10 N«'V0ES do Banco Cominerei 
:?57.f (H o' 

, 0 aef.»«V": d a CoinpRnhia P a u l i s t a , a 286Í 
UM) ÂCÍ ÒCS do Har.I T» de S. Paulo, alil.f0(,0. 
<itl d i t a s idem . Idem, a 111.*. 
,R;0 AC«Y.<'H da Companh ia Moprjau»- EÜTT̂ O' 
FJ L.- traw d a Camara de ltatiba , a ST $ 
M l e t r as da Camara de Santos, 2." a Ü&.><;00, 
lt) ditas , L'lem, MT-IU, a 
77 ditu«, idem, id-NN, I A a 07.?000. 
40 AEVÔES da Companhia P a u l i s t a , a 387(000 
!•) di«A>, id» m, idem, a Ĥ7$0OO. 
']() ditas , idtui, idem , a 2B7$0I,C. 
•J ditas , idern, I<LEM, U *JÍI7$0(MI. 

di' I-, jrif.N. id' !", A L'87$üü0. 
7 diúis , Jdein, idein. idem. a 287*, 
5 A • d.I Companhia MÔ YANA, a 279$ 
;; .:íms, idem , id<NI. u 275$. 

U L T I M A S O P T B R T A S 
FunãcB \)ubíiv.os Ven<f. Comp. 

Apolircs do IMado DA se-
{RNNDA verte (an!I;:;I«1 — 

Apoliees peraes de 5 OJO — 
Kinprc&timo do Kstado da 3* — 

Letras da Camara dc S. 1\ihU: 
R.' Kinprcstimo ex-jmos _ ~ 
0.' empréstimo 10 )$ 0"$ 
7 . empre i t inio ^ 
Idem (B0 dias) — 
I etrnn «N C. do SANTOS LA. 

emissão) ,J,|V ^ ' 
Idem idem (2 » cmhsüo) ex ^ ^ ^ 

I d e m 'IA Camara P. Hiiuno ^ 
Idem idem R.T" e.NIV-.ão) '.OS 
Idem idem de < . I «írauea — 
Jriem ID' M da C. cio S. Car-

ies eom 10 L. — ~ 
1.ctras da de Campina* 
Idem iie « amplnns de — — 
Letras da «'. do s. Cru4 

dns 1 nluieira -. EX JUROS — 
Idem da CAMARA DE LILO 

c l a r o — — 
Piem da Camara d e JUN-

d tahy — 
ITLCM da Camfirr. Munic ipa l 

de Araias rx-JN:-»- — 01$ 
Idem da Camara dc Ribei-

rão Preto — 0-$ 
Idem, a :JU dias — — 
Idem da Camara de Klbcl-

rfioslnho. — 4 
Idem, idem. da Camara do 

ItaUb» ex-juros ^ 82$ 
Idem da Camara de 3 PAI Io — 72.^ 

ACÇÔES R>T: I1A NCOS 
Commereio E Industria •'570$ 
Idem, ULEM, a 30 di<I;; — — 
Credito Real, carteira bypo -

theeuria — 
P. Paulo LI'-* 1»1$ 
PIEM a 30 DIAS — — 
União dc 3. Paulo 4O$ 
P iem a 8O «lias — 
Comm. Italo-Hrasilfauo 280$ 
Itfdinno dei Bra«I!c — — 
Industr ia l Arnparense — — 

AC^OES DE COMPANHIAS 

C o M l p M h l i i R t g f c H m t o w i 
« t o 8 m ( m 

An vendas dc café a termo, reBlHtadtts honteui, 
em Kantoi», fjram tVi 18 00» «iiceat, p xaber; 

Na base dc typo li. 4, 13.000 tacens. 
Cotações «Io feeliuinento : — Marco, 4$325 a 

4$;:.»0; Maio, 1$350 a 4̂ 375; Junho. 4$3j0 a lt37.'). 
Na baso do typo n. 7, — «aeea.ü. 
Co lavres «Io fechamento : — Man,o, 8$rJã o 

n$lâ0; Maio, «̂ 125 a UflAO; Junho, n$l2S a 3$150. 

PAI'TA SKMANAI, — Caí. bom, 400 réh 
Tuxa oílleial para a eobruu«;a dc 3 íraucos por 

soeea : 
Kobrc Parlz, 020, 

MKI« Alio DO KIO l)i; .1A NI* mo ! . liadas, 
lo.ioo Baeeas. l-mjiaveadaá, 12.717. 

Mercado, Troxo. 
Vapor entrado: 
Do Norte: óropesa. 

R l e r r i M l o s e x 4 i l t i i i K c U , o . « i 
1 • • bamer.t) dft dia 4 : 

llavro : — inalterado a i;4 de alto. 
Marro, 40 e Setembro, 4 ) 8(4. 
Vendas- : üS uoo. 

IIaml.i:i;v> lil d • nlln. 
Maiv-i, :,|j u Setembro, 83. 
\ * nda ? ti (.( 0 

New York . 10 20 î otftos diMdla. 
< ipr.oes: Mar«;o. »i,-to «' tíetetnbt", 0.8-1. 
Uis|"»uiv« l : inalterado, 7 1[4. 
V. ndrts, lort.000. 
Abertura «Io dia 5 

Iluvn-: 112 a 1M de alta. 
Mareo, 4̂1 HJ e Setembro. 41. 
Anterior: 
Mar«;o, 4» e Setembro, 40 U2. 

Hamburgo — Ipl 'li- alta. 
Mareti, :iu a Setembro. 83 1 [I. 
Anterior : 
.Miik.o. :;i ipj i• Setembro 82 3|4. 

New York.- 5 a ::5 pontos de alta. 
Ao meio dia . 

Ilavre lil a 1|2 de alta. 
Hamburgo iuaiter.tdo. 
New York, _a. eota«;áo:~5 a 13 de .. 11. 

S a n t o s 
t'fmiprtii/",-f* rm Patifa*~~-(menoR a i Theod<»r 

Wille A < ) para o-- seguintes i\«•< • da llol-a de 
N.w York: 

•rvt»os .'!, |.--;:00; 4, líitOO: 5, ".$900; 0; 3Çt!0J 7, 
.••.f-.''»»;: í-, :'-:mm; y, i-.ftoi 

Mòkii superior do < 'ommi-^ario, -líCOO. 
r.iiNMMi:\ros ri-* u.s 

A Iteecbr doria rendi-u bojo U"»l I. • • n* 
d«»: «-m exportaeã". |.>u.«;73̂ 50l; em imposto-.. . 
7<!5$20() u em e.stampilbas, Itî : 

Cm imposto de 3 fr . rendeu 103.113 francos. 
< a fé despuebado: 01 171 suecas e embarcado, 

35 r.'Ji» saccas. 
ICm et/uai data de 10"ii5: rend-n .Y»iM?.*>::i; 

de-paebar.uu -': 1 Oni «aecaa e «•ud»ayear.uu-.»c 
21 413. 

— A Alfaude^n rctvlen hoje 357 R.12.*Uj7, sendo: 
m papel, 11'.') 7 ' 1 " , « m oiro, rjO •jiiL,<a::.'t: em 
oii-uiih', 2:M8rM5. < ia cstampilba". 2 7«>.'.fü00; 

cm imposto dr- tehvíMpho, sortiou; sr llo do ver-
ba, : cm lii-MH-i , üjô Ooo; ifiiia-í, -. 

r.m <•••na! «lata «lo anuo passado, r- ide i 

30 «lias 
, \ont. vend. 

dias, v. v. 
Paulo 

231*2 ;i 23134 
4H'>T1 a 48073 , 
36087 a 36089 
48082 a 48084 . 

23131 
48)71 
36081 
48081 

23140 
48980 
36000 
48090. 

10 '"?000 
50$000 
50^)00 

20$000 
2o f000 
I0S000 
ltíí'000 

IT r:\AS 

48901 
36u(»l 

4*-00(> 
4.r000 
4$0 M» 

»(.'(» 

Cl-
23200 . . . 
49000 
36100 

48007 a 48100 
IÍNATiS 

Todos os numero» terminado» em 
tem 4«. 

Todos os números terminados em 3 
tem 2í. 

Tclcqramma recebido pela agencia do 
sr. Jidio Antunes de Abreu Ar l'omj>. 
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Mownna üT̂ ü 
Piem, idem. a 

01, 30 «ü. 
Paulista. 
Idem, Piem, a 30 
Melhoramento* S. 
ld«'M, n ;tt) «lias 
Antaretica 
K de de Arawpwr» 
Indu-trial de S. Paulo 
Vidraria Pauta Maria 
Telephoniea '!.*í-dividcndo 
Cniíio sportiva 
y. Ilnekiirdy 
Pauli:.ta de Eleetricida la 
Mecauicu 
C. de l'erro «lo Dourado 
K. «lc Ferro Itatibon o 
I'anli8ta de Seguros, v. 4 '{. 
Moinho SantiKta co: i HO [. 
Itej.'ista<lora «lc í-mitos 
Arm UeraeM de Pauto etno [. 

DEBENTUItEH 
Telephoniea 
Norte l'auli?Ia 
c. I'ab. Pntill.stotm 
Emprcía Águas c Exg. dc Iti-

beinlo 1'ieto 
Indu itial de S. Paulo 
Theriiuii «le Cabhw ex-juros 

I.ETBAS 11 YPOTnECA UI AS 
Honeo «!e Credito Iteal em 

liquidação .17*5: 0 
Idem n :k» «liai 
Piineo U. tle S. 1'aulo, »,?«$ ('•] 
l«l« i-, ld-m, :-o «|;a-

PKAÍ/A DO COM3IEKCIO 
l i.. • omo insp«'«-t»>r do mez (Jc 3Eir«; 

A«l< !| lio vou Sydovv. 

O C - f f l L F S » 

2-I..-Í 

' 

!•( $ 

- .-., I.c 
III6Í 

11 $ l.-l $ 

- Mg 

1 :<•« li'--í 
— Ll.-.S 

!• "3 rr,« 

110$ 
r,-, 1... 
í. 

10:,$ 

150} -

J|','5 0(1$ 
— i ;o$ 

i Tiicoilor 
IMM«I", I« 

!••» 1700 a 1;. 
do a l>as< 

MERCADO DI-: SANTOS, EM o 
- do pover 

s, r« 

iii i • 

A PIM A- C., ny 
uirir.un 7 l«Jtei» 

•ommai.tlo 25.300 "ftee 
l-:.">00 | ara o typo I, 
«ilíuto Ua-ani V tclel.i II.PIO 

a e de i. 20 • pnra o tv po 4, seífiindo 
> leita a pra«pelos int": :••« «Mario»--, 
• Ia Ivmui iilir.iani r- »i;. 112 «!•• alta, 
lia viemr i novamente em nOrt: «»• E«-
•-: aiiriram • »m 5 a Lã ponto- d" alia, 

1" 

15 
-t: 

iruhir.ua «»•; pi 
a !>1 0 | .«: .. 

ros i\r 

Mnío e 

tam« 1 
lc 

O C A 9 I B I » 
baii'"s, ' in Ç- ral, «on«e'\ar.iia le.nt t. du 

raie" o iii i, i-iM • > ie p.-ctj\« t •.!•< !!!" • ..:..-. 
•lc 15 21 f d. so!»re Eondrf». 

Viprorou Iioritrm na «.hertura d«» no -o merca 
0» 'O- « ' i i in l i f f i i - > ra enbii'1, n»> Rra-;tiani»''h 
Pank í-,- D. .itsel,.-h»ri<l. The itrfu-li Rauk .. 
S>»'.tii Ai.i"ri<a •• l; ,:•••• C.-mmereiaP- ítalo Uro 

o;o. a e«»tü-..'0 de I ~> 9,-'!?, e nos «kuiai < -
trdH,ittIwei't«-»>» haoearioa. u dv 15 11 f 

AM|-il« 'li rh, 
Ib.»|-. «levid«», 
t«-li- ha . ido lias «•«.(,t>.' 

«r«lenw ri nda* hoje ja permittem po/rnr, 
nd . nos Informou pessíni comp» li ale, at< 

ti i paru o 1} [.«» I 
A • d-.i«io a » fuefo dr» troveriio tmi\m- - m-

pte o «eus preços, «-, «o me»mo tempo, melho 
rad » Ulil f>«ri -i» i- or»t'. us «Io o.' :o»la«l'>, c p>.-

«i'i'-, dii .iO de p«nier» tempr», k eutaç.io seja 
líi-ral unlca dc 4.*3"o pura o (>po 4 

Ser» i.ni ti »:n nii-ir» <.• •• t • n •» ^ov<-rno #lc n."«» 
pr»'Molic;»r mai 

Ü I l l l l I f c s t O M i l e Í t u p o i * < u ç f t o 

Conclusão da carga do vapor allemão 
»SVb> Xir.ifn-', entrado do llumbur^o c os-
calas em f» do corrente. 

José Pereira «Ia Costa Juntar e Irmão 
l.ctrciro 20ÜI5 vinho a llento do Sous:» 

oni|).; írono 120j<I vinho a 1'lli. Mar-
tinelli o comp.; AeC 50|5 dito a A. Trom 
mel o «omp.; l i l ) õolõ idem a Jos*̂  Ben-
to »!e Sonsa; SCeC 100(5 vinho a Ama* 
zonas o 1'reire; AJ 20[5 vinho <le Ma-
noel Monteiro Ilodiigues a Adriano Joa-
juiiu; A. A. Calem e Filho Carvalho tii 
angulo 25 es. vinho a Bento do Carvalho 
0 comp.; rimcntel reetan^ulo 25 cs. vi-
nho n Antonio V.apimentei; Hento triân-
gulo 10J cs. vinlvo a Cento de Sousa e 
uiup.; SCeC 100 cs. vinho a Sousa Car-

neiro e comp.; FOeC 50 <s. vinho a 1 . 
Cueco e comp., Autonio Per« ira < «ouveia 
e comp. AFeC 7 rs. palha do cigarros a 
ordem; liomariz 1 üho e Comta. I.otrei-
ro 2!»lõ vinlio, MJ .S 10 c^. vinho, íl 'scs. 
rolhas a Manoel lerreira Silva; JI'A 
i»0,'o vinho a .1. Ferreira Araújo; Marli-
nho 5í»l(J vinho a Hanl da Silva Mouti-
nho; Gouvea triângulo 50 cs. vinho a A. 
F. tíouvea; F-randão tioines o comp. Ae 
C 17 r". conservada A. Trommell o comp; 
.">«•(' ">() cs. conservas a Sousa Santos e 

i11*.: Froença triângulo lõ cs. eonser* 
vos o 2õ hurris sardinhas a Jo^é Hento 
tlü Soraa; ATeU 25 cs. conse rvas a Araú-
jo Tavares e comp.; Kstamp.iria do Hol-
lií.o 1)TC 1 e. gnnrdaüappos, lenços, len-
ço ca etc. a Fui/, Carvalho Csorio; i XoC 
10 cs. palitos, 1 c. imagens do madeira, 

1 e, bengalas de papel. íi cs. sementes 
de paniço de Antônio (iarcia da Silva 
.Júnior a (iarcia fogueira o comp.; José 
do Sousa Faria lande PA fiOlõ vinho, 
Ci>todio COS .H0[5 vinho. Sealira A<íSi 
lOiô vinho, Fino S.Moreira PA õ scs. 
feijão a Pereira e Alberto; A. J. < Gonçal-
ves de Moraes e Filhes IJSeC 125(5 vi-
nlio a Fento «ie Sousa c comp.; MJGS 

7[f> vinho e 1 cs, azeite doce a Manoel 
Jo- • <iont;alves Silva; Coelho o Irmão J 
DF. .')»; cs. conservas a .Joaquim hunrte 
i l irí j ísa; VMeS 45 cs. conservas a Ta-
nieirão Mendes e Silva; Manoel Gonçal-
ves Pereira Júnior, MV<iJ yO quintos vi-
nho a Manoel Yalle tiuarcsma Júnior; 
José Gonçalves «1(5 Azevedo VCA tU5 vi-
nho a Ventura Leite de Azevedo; Ma-
no» 1 Pereira «la Còsta NSC 10 cs, palitos 
a José Feis Corçêa; Valente Costa o 
comp. I.etreiro õOÍT) vinho, FeC 5o barris 
s. r«iiulias a Leal è comp.; FPoF 50 cs. 
vinho, 15 cs. de |2 barris vinho cada 
uma n F. Papini ^ Filhos; MFS 2015 e 
10|10 vinho si Manoel Ferreira «Ia >ilva; 
Letreiro 'J5l5 vinho a lleíchert Irmãos; 
MFoG 2õi5 vinho a Manuel P»ram.lão e 
coinp.: Letreiro 200(5 vinho, lJSeC 100 
cs. azeite doce a Bento de Sousa e comp; 
Letieiro 7.r>[5 vinho a Ko.jtio «le Marco 
e romp.; Letreiro triângulo -00[õ vinho 
v 50|1Ó dito a Lourenço Martins; FSeC 
lôtft e 2[I0 de A. J. Gonçalves Moraes 
e Filhos a Ferreira de Sousa e comp.; 
Lopes Coelho Dias o comp.; KMeO 100 
barris sardinhas a. Itcque de Marco e 
comp. 

Xofn—a carga «le Harnburíío Lisboa <i 
Antuérpia foi púbica la cm nossas e>li-
çòes do 2'ó de Fevereiro e 1 do corren-
te. 

moa; R N e C 31 burricas goinnia, H M 
10 cs. manteiga a Victor Brelthaupt 
& C. 

De Autonhia i 
A 114 amarrados cabos dc vassoiras 

a II. Pujkí de Moraes, 
Kncoinmetidas: 
De Iluenos-Aires : 
Letreiro 1 c. rhapeus pura senhoras 

a Silvio Inceepi, 

Manifesto da car^a do vapor nacio-
nal 'atilou entrado em 5 do corrente. 

Do Kio Grande: 
Dimas (í2 saccos, 106 cs, batatas, 18 

cs. tomates, í> cs. frutas a Luca-. Gra-
ça A Junqueira; Hitter 1?. cs. alhos, 2 
cs. queijos a J. Donettx, J.TF 30 fardos 
xarqtte a João Jor^e Figueiredo iS: C.: 
Onda flr;;a 1«0 rs, cebolas, G 25 latas 
toiciulio a A. Moura; MOC c»i. bis-
coitos a J. Donctix, DJS 2 barricas 
massa de tomate a João Tíriccola & C.; 
T.MS 12 cs. biscoitos a José Francisco 
Pinheiro; Letreiro triângulo 10 ditos 
idem a Sonsa Santos & Comp.; A R S 
50 cs. ccbolas a J. Jorge Fig-tteiredo & 
r.O clitas idem a C. Costa & Comp. Sa1, 
75 ditas idem a Lucas Graça & Jun-
queira. A K S 100 ditas idem a Amazo-
nas ífc Freire; 100 ditas idem a A . Mou-
ra; K M 150 ditas idem, 200 ditas idem 
á ordem: RAC 0 fardos lã. aos Irmãos 
Poyares; D triângulo C 2(» ditos idem 
a Américo Martins & Irmãos Poyares; 
3 cs. fazendas aos mesmos; N & C triân-
gulo C 5 fardos idem a I I . Pupo de 
Áloraes K M 63 cs. cebolas á ordem D 
J.M 1,229 volumes artigos diversos ao 
agente do Lloyd Brasileiro. 

Manifesto do vapor nacional Satellilr. 
entrado cm 4 do corrente: 

Dc Pelotas: 
L 250 cs* cebolas, a Laros Graça Sr. 

Comp.;A 2t>«) ditas idem, a Leel & Vil-
lcla ; A L 100 ditas idem, a Lucas Gra-
ça Sí Junqueira ; T M & S , 100 cs. cer-
veja a ordem. 

De Rio Grande : 
P P 50 pipas cebo, a ordem; B L 3 

bordalezas , e 59 pipas idem. a Bitten-
court «S: Liecoln; JJF f lexa, 200 cs ce-
bolas. a João Jorge Figueiredo & Comp. 
Carneiro; 100 cs. cebollas» a Amazonas 
«Sc Freire, Dimas, 04 saes. batatas, 50 
saes. fe i jão, a Lucas & Junqueira, Hit-
ter, 25 scs. alpista. A A 100 :s. cebollas; 
a J. Donex. Callado 5o dito.-, idem, 30 
scs. alpista, ao mesmo, JC 100 cs. 
bolas, a A . Moura ; AF«F 3»>00 réstias 
cebolas, 12 sca. idem, a Luca-> Graça «Sr 
Junqueira; GJ 30 scs. batatas, ao nu 
iuoh, K»&C, 3 cs. charutos, a Victor 
Hrcithaupt A Comp, JFH. 30 cs tonta 
tes, a Fernatido Bispo, B M P 4 ditas 
idem, 2 balaios pimentões, a Geraldino, 
M. Patiocinio. 

T carga de Porto Alegre deixamos de 
publicar, clevido a copia <!«> manifesto 
estar apagada*e impossível dc se lôr. 

wmè* 
Prudenelo P. Silva * O. 

Oh mcnmofi, ira. 
Juão «lc Mello 

O mesmo, frf. 
I,eltc A SautoH 
l> ]'JorItft ̂  
11 Rimei 
Zorrenner, Riilow A d. 
.1 II. IMmeiitcl 1 ilUü 
DlvcrtiOd 

121-1200 
Wí 

07(0'!* 
ftl 

lbjW) > 
7-i 
sisoo 
•4100 
1ÇU0O 

Manifesto do vapor nacional Imlun 
h itil, entrado em -i do corrente a ultima 
hora, «le Laguna, Itajahv e Iguale. 

FM C borrieas carne a K. Guimarães, 
QG ditas idem ao mesmo; IJF lt) cs. 
manteiga, 15 rs. Irunha, .'» d tas íuanteiga 
a J. A. Ferreira, MOC «lito.i i.lem. li 
X0 0 «F.tas idem, :í cs. banha a Victor 
Breithaupt e comp.; IS 5 «•-». taboinhas 
aos mesmos; G flecha 50 fardos esteiras 
a Zcrrenner .B!'ilow e comp.; FI> 1J0 
ses. cale a Freitas Lima e Nogueira; 
Diogo HO scs. anos, 'Letreiro 3 malas 
roupas, 1 c. miudesas a M. Gonçalves 
Feixolo; Zacarias 45 scs. arroa a Luiz 
França dos tiantos; ST 34 ditos idem, 
I.etreiro 2 malas roupas, 1 «•. miuilesus, 
Abel Fortes 2 encapados madeira, I.etrei-
ro I mala roupas a M. («onçalves Pei-
xoío, I .NFSP 1 c. art. ferro a ordem. 

A | p v i u i e i i t o c i o P o r t o d o 
H u n t o a 

Tlutrntlns : 
I)m liambtirfro o * , rorn f l dias «1-- vfnycni, 

o va|ior alii-mâ«) Hau NIcoIIIH. •!«• M0I1 ton»-la«Uc, 
«mrya, vários ycncros, couslgnu«.lo u K .fobn t̂ou 
A ( omp. 

Do Mi«MU l.ouiK <• osch., com .01 «Uns «l«i vln-
gtjra, o vapor ir. .!••/ ('yinvay, do ittflO ton li Ia 
ciirjfu, vario» kciiciiíí; eoic-igiucOj a (J. \V. Mu-
uur, 

Do Rio rjraiulf, <roin C> lioritK «!'• viai{Cin, 
vapor liacicuul Santo-: «l<> 6S7 tOliclii'la>. cur̂ a, 
vciím- Kciif.ro ; cousigiinrio F ^"'M' l>an'.' -. 

l)i* Hucuos AIre-i «• «--.-es , enru Ja «lia-. «Io via-
«1 vap ;r iiacpjtial ! aturuo. «te 515 tcuela-

«|a-. caiya, varioA ĉia.-ros; cutri»íiia«!o 11 Sou-
Sft Dftlll.H. 

1». 1 luta • " 68cu , cota §3 tltos «1 • vlagei 
vapor liu t̂riaco Itmla lt. «!<• l">ltl toiura-lr.-; «ar-
pi. vários uenerof; con î naiío u Itoiubnucr A* 
Comp. 

HaliUlas; 
Vapor nneî nnl Hatclllte, coia vtirlon g< el 

para o Itio «!«• Jauciro 
Vapor imcional ladutrlal, com vários gene* 

ros, para o Hio «lc .lan« iro. 
V.ipoi iiifedcz <>oki\vo'j<i, « ai lustro, pura llnliia 

Illaúca. 

1 ' o l t e i a d o | i o r < u d e H a t i í o s 
P A S.-J Aí. I: IUOS i: NTR A DOS s 

Pelo vapor nacional Saturno, «le Iluciios Alnv 
o cscalas, cm «lo corrente ; 

n ('uthariun Vtale Cortzo, sr Joaquim l"er. 
rcira l>iu«. MMihota c 4 filho«, «1. Kinilia (iram- mi 
c 1 lilho, licorninii l.opes, Malhia-. «la Cami'.i 
sinKer «• M-uliura «j Anuuiio M < ocll;o em 1 " 
eli :S du 2 • « til • in trunsito. 

V A P O R E S K S P I C R A D 0 3 
No porto «Io Riu í 
Km Março: 

Valparniso.c csr-y., Oriuna . • . . " 
• ii ton, 'ltu tmt. • . . . . . , U 
lluen«íH A Ire» «• cse« , Ara.: > 1 . . . 13 
Santos, Sn 11 NI'oI«.-. 
ValpitraiM) «• «•-« - , 
liucnos Aires 1-. 

Km Altrll 
Bui-nrn Aires «• « «• 
lllieiU'H Aires t'< es« 
Iluctioy A ire-( c «- « 
Iluono' Aire-i c e < 

I M a i o • 
Rupiiom Aires E cs« 
Buenos Aires e esc 

No jiort«) «lc .Santüo . 
Km Mar«;o : 

Hio da Prata, Aqultalne , • . • 0 
(ipimva, f.'entio America • • . • 
Houthampton, Arayaya . . . . . 1:í 
Buenos Aires, Arairon . . . . . 
Buenos Aires, HoUî ne . . . . 
tiiMiovn, Rio Aionzonas , • • • • ! ' ' > 
SoutUampton, I)anub«j . . . . . -0 
Bueios Airc", Vrajíunya. . . . . ".'«• 
Southampi'»!!, amazon . . . . . 
<ien«>va, Min:.-
Bui.-uos Ane-, Itavcna . . . . , _7 

Km Al.rll • 
Bu« . Aires, OauuBo . # • » • • 
Sout!iumpt«m, 

QastKo §m M 
Advogado. RibeirOoslnho. Canaroa d« 

tlcalnil. 
Ádvogados—, dvs. ltaphasl A . SaST 

paio Vldal, José Amadeu Cisar e cZ 
mara Lopss. * 
Knerlptorlo, rim de S. Bento n t:s, robrado 

Dr. Aureliano Aniaroil 
Advogado, K-erJptorl»), i .n Mi:m'-, F,., ( 
1U. Itoificncía, alamcl. Bar-u j.;,, ^ 

Dr. Alexandre Coelho 
Advogado em mirim c . 

utftuiyrtc. Roiponde 11 eonsuli 
o j'ii \ t-in '|inil'|Ut'i- pon!«j do ! !••!•, 

Dl*. Armando Prado 
Advogado ÍSreríptorJo 1 1 d« p-

tolirndo TeFphone 11 l i i l 

()ris-.1 
•• , Araguaj ,1 
v, Danube 
s., Ama/ou 
- , 'I il.llfli •! 
- . «lyd. 

Nile . 
, Ara-,' 311 

V A P O R E S A S A H I R 
Oo Porto «lo llio : 
Kir 

Ronl-
I 
Muni) 
R .1. 

rij.' O ri 111 
M:" 1.1 n 1 

0 « n t l a t u > * 

Á L V A R O C A S T E L L O 
« i 111"Rf.IÃO i> 1 . TI-,1 A 

Rua do S. Banto u. 18 — 'J 
bão Paulo - J j1. |.1i !•: our.v.l«j 

Ciro rs 
trabaliio 

N. de Cami>Oi 
ão dentl*la i • -
lubco i.t- a 
ap.rfei i«|f. 

leplione, '!•»! 
< on t ra.íi 

laido Ru 

I«niz Gome i 
KirurgiJo dentist l a- r 1., • 

lavoei í.reviam»-:.! -« o. fi.it » • 
pecialiiiade cm /-inuvia >• pr ' 1 
«•'abliietc e resi«I"u«• ia, ru «!•• 

Jotió Coelho de Paria 
C Irtirgl o dentista, eom n 

t«-s e amitfos, «jue mudou o seu 
rua de S. Reatou. •'!! o:.-lv- »••• •; • 

W. Albert Kaxara 
Cirurgião dentlffta, «om anno 

lio Kstado iie ?. |'.».ií,, | . (i 
Marechal (K-odoro n : 1 l; , 

A berto «Ia K da n;.i f, , , 
'J nd/.dbo- 1; \RA N'i I . Ci • 

Oahineto dentário do Dr. Hausoa 
Auxiliado pelos dr*. Bro vu .; . . 

Azi vtído. Rua do tí. Bento n. U-l. 

S S C Ç Â 0 W E Ü Í E Ê 

b i c h i a h o s 

IIoiUc 'leu pel'. li 

TA HA HO-H; 

r « l | > l t . M , l a K i i ( t ; r : i » - I i , 
Vou jugar n > i <• t f ' , 
-Vil t:,t • • t: uo ' '< / !<< < . 
V011 c-liri lucciír, oi.', 
Mil.lia iiiur;itii - !iib.iiit 

Horlfui; T -
M> lth l.li:.' 1! 1. 
Ilknjliuisa o ow 
I.Víl.nu r N'it|mli 
l.l\tT|.«" 1 1 . • -
(Kr l'-..t; . ' 
H., 1. ir: .| •• . • 
I-....Il.-.i .|.•'.11 
:!•.•.if> \ 

|iort<, ,li- -i.i 
M ri.o : 

IM, AquIUltl 
c NalH.lo, 1 
\ i • • v 1 lt 

•Soutli. n-.ptoi . An. r«'U 
11.. 
1 íelun 
Hi:«no 

1tli«'n1; 

rg'» e 

Air' 

Mu-
j • 1 -

1! 

\i 
A 

H U • l: 1 .' i1 
II, • ll ' ryo e K 
ilneuo A.n . .M i: 

^OMill.i ,' Ar. 

"l !.' 
U cs-
Al.ri 

• . J* 
«OUtllll U]'toU í>.lii 
| | 

• V 'oi.-.; Pr 

tu« nó- Alreí , '.í' i 

t II M 

S U " 

1 tcm«i«», limin 

do • 

K-itine» 
i pr. jui 

«•lulas «!« 
II purti-

'<«'0. 

! '259 f»nrrfí9; d.cde 1". dome', 
^ : 1 lio, ll'jt)1.22ii; sto< k, 

!»..« , p-ni O ROT 
Ml rendo. f 
Knfrad.n boje. v 

H7 . «I • •!•• 1 . d • 
«il- 1 nc «lia, t'): 
— l . i eguul d.tíi «Io arco pasmado r 
l---"a I ue-t.i «lata, 13.3ií «area-, d.- de 1 

do nr . r.-lll dc-f|.- I de Julho, « 100 910 
Hoei; venda», 11 752; base, IfiOO. 

(WK n\T.r»F\lH)~ Foram lnldead«« hontem, 
com d -tin«» a «idad.'. .18 !:t7 u<!,» 

-67 n.t P.iuli t.i LVÍ)2.) na Svrn^abnna; I ::-íi> 
em r.- mpo l.iuipo, 2 0»o wj Ri:u c li.eilno P:'ry 
e Paulo. 

Matiifc to de cari^a cio vaj 
entrado em 5 do corrente. 

De Paranaguá r 
SScC 2.r burricas carne porco, ja-

cas toicinho a Sousa Santos & C.; I^FS 
10 ditos toicinho a L,uis França dos 
Santíjs, 15 l,arrieas carne porco aos 
iticp.mo»; I IC 27 cs. banha a Ha encle-
ver iS: C.; Especial 40 ditas diversas a 
I,eiU- lta>t. s it C.: A E 118 amarrados 

jcoiros a Flli. Ptiglisi Carbone & C.; K 
l.s fardos diter.s«»s a Bell» ^arde & C.; 
PC! 58 pranchCcs inibira, 20 amarrados 
cabo vass«jiras a liarberis Monesi «V C. 

De São Francisco: 
ACS 15 barricas tfomma a Victor 

IIr» ithattpt & UeE I > cs. manteiga 
a Belle^arde & C!.; VBcC 5 12 barri-
cas ffotntna a Victor Breithaupt & C.; 
ES 4 cs. colla. 8 fardos vassoiras, lf» 
cs. pomma a J. A . Ferreira; G B T 4 
cs. manteiga, 5 cs. mel d'.iliclha, 2 far-
dos vasbolras a J. Doncux; A T 1 c. 
carro a Eeaurlro Rib-iro; M V .1e.va 2 
cs. chapeos a Benedicto Pinheiro; I>;M 
V2 volumes velas a J. Doncux; h 00 
barrica» camarões, B 40 dita* idem a 
Bittencourt & I^incoln: W 1.1 cs. man-
teig-a, IIW" 1 c. mel d'abelha aos sues-, 

Continuação da carga do vapar ita 
liatio Cmirczionc : 

MMec: 1 c. miudezas, a Miguel Mel 
lilo c c.; CtNeC 25 volumes pup« l, i 
(iarcia Nogueira c c,; P F 2<> bonlallc-
x.a.s vinho, NFeC' 3 cs. e 11 fardos pa-
pel, MJ 5 cs. papei, D A 7<> tardo- r. (> 
cs. papel, BP í> fardos idem, C.'C ls 
cs. id« m, A I I P 3 fardos e 4 Unha 
algodão, P F 2 fardos idem, a otdem; 
S I ) 15 cs. machinas, a ordem: T « j I I 
«;s. aveia, VA 4 barris queijos, a Flli. 
Murtiuclli e c.; VCF 50 bordallexas, 5o 
meias ditas e 5( barris vinho, a A. De 
Vicchi; M M lo bordallexas vinho, I» 50 
l>ordallexa.s e 50 meias ditas vinho, BF 
50 b«. rdallezas e 5o mei.ts «lit. vinho, 
CR ! 25 bordallexas e 10 meias ditas, -
pipas vinho, a Cocito Irmão c KeB 
30 bordallezcs e 15 meia ditas vinho, a 
Briecola e <:.; JS lt) meias bordalh/as 
vinho, h T 1 c, capsulaa para garrafas, 
BCJ, 3 cs. idem, V C G cs, idem, FI< Ao 
tinas queijos, RGO 3 cs. saiamos, C T 
K' 1 barril queijos, 4 es. mortadella, 
( ícCC 1 c. roupas brancas, l^B 3 tinas 
queijos, A (1 3 botdallezas vinlio, a 
Briccola. e c.; B 25 bordallexas vinho, 
FF 2 ditas idem, BCK 3 dita . idein, C 

1 meia dita idem,a ordem; MC lc vinho, j 
2 cs. frin t is seccas a Fl l i . Martin, lli 
comp.; ( » F 3 volumes camas ferro, Ft» 
C! 21 cs. salgados, CA 2 cs. conservas, í 
F t lC <>0 cs. amargo, 1 1 cs. c.nst ivas, B J e d i c o s 
III 1 c. coroas. I MC 10 cs. jornaes, a 
i-" 11 i. Martinelli comp.; A V 4 cs. ca-
chimbos madeira, a Atti l io Vi.inello; 

40 barricas ettxovas e 5 cs. farinha 
a Antonio Carlos Silva ; K A 25 barris 
queijos, 101 cs. vinho, l c. impressos, 
10 cs, salames, a Kaffaole Andrconi; 
BR 10 tinas queijos, I P 10 ditas idem; 
FeCí 20 ditas idem, a Fratclli í ir i ante, 
BC 4 cs. tecidos, a ordem, 47 triângulo 
S P 1 c. tecidos, 1812 losango SP l c. 
coiro, a A . Trommell comp.; 904 circu-
lo 2 cs. relogios; BtJ 0 blocoslnhos o 
80 tabôas mármore, a ordem, F circulo 
223 tabôas mármore, peças í pilões ) már-
more, P P (» barris gesso, a João Bric-
cola comp.; M T e um triângulo 200 ta-
bôas mármore, 2 cs. obras dito, a João 
Briccola comp.; M A 111 tabôas mármo-
re, a ordem, RCC 15 fardos tecidos alg,, 
2 cs. idem, 24 barris produetos chimi- rua«k- s. Renlo, 
co.-:, ;i Kodolfo Crespi comp.; RCC 15 
barricas produetos chituicos, 1 c. lam-
parinas, O cs. acce<sorios, a R^goii (Cres-
pi comp.; ReC 25 barricas ípteijos, a 
Flli. ( i iov in i ; S — W 04 cs. tecidos alg. 
T W 1 c, tecidos seda, a Theodoro Wil-
Ic c m p . ; Carneiro triângulo 15 cs. 
mortadella e 5 cs. marasçliino, a ordem ; 
10 0 losango 1 c. botres, 4 cs. tc«.i !os 
e 2f» fardos idem, a Mello Pocllintx « 
comp. ; PC* G barris enxova-, 12 dito 
harenques, 2 fardos peixe pá«», 1 c 
atum, 4 cs. sardinhas, 1 r. pimenta, 1 
barril queijos, a ordem ; P [ M e api 92 
c«. tecidos, a (I. M . Mciii io e comp. 
F M ! 50 bord vinho, a Favilla Lombar 
»li r comp. ; A P C 25 bord dito, a A 
Picosse e comp. : í í ( ! 25 ditas idem, «i 
«òtmba e comp. ; MSS 50 bord vinho, 
JT 30 ditas id» lit ; 1>T 15 ditas idem, 
á Fratclli Martinelli e comp. : JBS 35 
bord vinho, a J. B. Scuraccliio ; S O f 
20 ditas idem, a Rieco e De I^ttca ; X S 
30 ditas idem, a Nicolatt Schucider. 

Kncommendas : 
MM 1 amarrado com 2 caixinhas se 

mentes a João Briccola o comp. ; a L I 
1 c. harmônica, a Fratclli Martinelli < 
comp. ; letreiro 1 c. peças machinas, a 
F . Mataraxxo e comp. ; letreiro 1 c. 
tom um espelho, a d . C.iannini Marc«>; 
letreiro 1 c. com uni retrato em porcel-
lana, a Santo Ilugo Peragallo : letreiro 
2 cs. amostras, a Rodolpho Crespi e 
comp. ; S I ) 1 c. chapeos, a Kehl e 
comp. ; letreiro 1 c. amostras, a Alber-
toni (riovatiui ; I4 í ; 1 c. medicamentos 
a Briccola e comp. ; L A 1 c. musica 
aos to -ítios ; F A C 1 pacote nwdicamen 
tos, a D. Fim ita e com. 
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. Ronn . 
, íVntro Ame:i' 
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Br . Alvê.i da Lim*i 
P.l l'.ivrr>i'ta<!.: -I.- c.uiz, rir. R^nef. I'» • 

lu.'iic/n t! <!ti .—;ir̂ . mol"Tr 
líMihoriî . vlua urlniiriai v prrtn- • MM 'I 
Iliiln Hi-iiro li lu' i '< . Kl. '!•• 11''..', 
I,. <'-\ :.n IJ a. :: Ir:; 1 . !• ,,|„„.» 

]>r. Àtaíibd l ' loreno3 
Membro d, ioi lclâde 0ph(.lm0l0irlcii .!•• If' 

ilellMTK Mota*t!«ji tloi othup, uuvl.tu. t° línrícutu 
í'..ii-• 111 'ii... rui •" li.- ,:.. n • .1,. 12 i' 
fíi- i'1' IM'Iil, l ia l iiuli-in i, v . l.ili.nlilili te 
l'1'lnfi'' Ir I I 
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Voti a Mi rar-me «lireil 
Ao ci f/Ao que 6 bom 
Hão do ine ver esc i 
Com u ji!ucJahyi;-a bm 

Dr. N. d « Aloraets Sarros 
Parlei ro e operador. Com pratica do* h 

•urofieu» Mefll« «» fia ilatcrnidade <• elrur 
•anta t'a«a. Coti«ulrorio, rua tle ; Hento 
Iim 2 á« 4 He-..!. u«*irua 7 «l« Abril u 
íphorip n. 200. 

Dr. üleruardo de Magalhãoii 
Kx-In terno por cone urso da prinv !a ea«' 

«le «liniea mi-di. a «la 1 m-uldade Uu Kio, l 
; • j dcin ia, rua «los ' «uayauaues, 1<)1. Coj.~. 1. 
'. . I ru . 11.. r., .. !n .1 • 

4 0 

I 2 x j » o r t n < l » r « * « 
l.bta «los cxportn'I«»res «|tie i»:i-..-.irani 

ontem, na U«-c-«-»»».<loria de lieud.̂ -. 
Arhuekler .V V fi-x. 
'l:..-o«lor \MIIe .4 C. 

oh mewraoa In. 
t: .foiirî  ton A c. 

«) i me«irnos, frs. 
Kri-rh,. ,<f-

Om mNiifí, fr--. 
Pr* I' t. I n u w-l . . . 

(N iiiosimw frs. 
Prado, i'h.i\<- A í'. 

iim <hio-, tr-. 
Ilaril, Kand A V. 

(H iiicimo', fr-, 
Ifohvorthy KIHs A r. 

t>« ru« -nio^ ú>. 
Niininanr» «íe^p í;. 

Oh i»'">ib<m, fr>«. 
B.ddwín A r. 

*N m"«mo?«t fr». 
frado, l ima Jk r. 

Ov mcinwil, fr-
A. < 

tu mpsmw, fra. 

tíj l<w(<<i, » 

t.ĵ fueo 

4 ÍK.VO 0 
li.OOO 

4 >h;s>o«io 
rt IKK» 

1 íhiS 
II (mo 

f.T.V» 
3 to 

2 T-,I$'X« 
r mh» 

1 
I õoo 

W MO 
H"0 

Dr. í toberto Gomes Ca!d?a 
RftpeefaUsIu de moleulias do erianv*»î  í!on*til-

torio, rua -In «.piiianda li. 1, -ulirado. < ->u• .;• 
«le 1 as \ horas du tur<!e. 

Dr. Bueno de Miranda 
Moles tUn «l"^ tAuft, titniloli a.-/; r. rittrfi tinta, 

especiallíta «Io Pari» •• Vlem a, nn mbre» da A--,i-
«liMiiiu du Mudieina, dis«-ipulo do n-,' i.v! oenlls-
ta Mu na lini-ii Consultorlo, rua bireita, H, daa 
12 w- :;. !: u«-ia, ma I üv.uiuJ. • 1 I I.: ! ide, 

i lin ei rat 
o i •: :.. v 

,.| '.l"- 1". 

Dr. A. Fajardo 
a C • 11-11't<•; io ru 

! -neia ri i Vpii.i:i 

Dr Vieira de Mel lo 
F«pervjii ;a rm moléstias du pWI«\ •.,•!if]{ 

orirHos ii'"itaei e urinarios. 'liat.i a \vphi)ii o i 
fra« u renital por proci— efilcaz », 

Consuitorio, rua tia Quitautla n. 1, da 1 1["J ai 
4 hoias. 

do « «•!: •» i-abi llu.li 
/.s L' h"i.i«. Kr -id. 
'l elej lion»; n. 2(50. 

Dr. Eras ir. o do Amaral 
pliíli», molesti ih da P lie «j 

al «!•* Vi. 
•i li. «i, 'li» 
tra» :•• I 

Dr. A . I.uiz do Re^o 
Mr.lieo u;.crad«.r, • in-i^ii. > «Io M«. P; 

ierteoi<lla. «'0:1-1. ii-.v: i 
I li«>ra a-; ::. 1C*•• ideneia: lua «i.i-. l'.-i!;U' 
'iilepl onc o. loil). 

Dr. Mello Uarreto 
Oeuli-ta, tnemhro da Bo« ludiide I rancesca do 

Ophtahuologla i;. -., avenida ftan v i l'c lana, 
>ü. Tons.. 1 ua «!«• s il.-nto, »•/, dc 1 uh 4 htirai 

Dr. RnoiAo 
C1iri|r»a me«li« a; elu.-fe «].. -rvieo «! r r!fnl«':» d.i 

lanta fasa. iu -,«!• i.eia, r«a «Ias Pítfmeira.1 ti :i 
(«.iiHnlt.»rio, rua «Io s. Uento n. 40» du l 
horas. \ eli ph< ne n. -li/. 

I 

9 
i : \ T K \ C V A 0 

S a b b a d o p r o x i m o 
D c w e i s h a b i l i t < i p - v u & 

c o m p r a n d o o s b l l i u t e » 
t i a p r - c T e f e n t e i a n a A y r. 
c i a C e r a ! | i a i * a t o d a a F.s -
l a d o <i p u a Ü i r c i i a , 

Ú n i c a i ? u e t e s n t o r i j 3 
s a i i p o l j a ^ i l i i i a l c s t i o 
v e n d e r - o y i > i t » i ! e p r ê m i o . 
.nn.ro \ t u x j . s m: 11:11 

tt- roMT. i / 

Eraf;aria I V a h c t 

I 

t t e i t . ' 1 

V/1 
C«Ae:n 

T a S s s 

For 1, '< <' 
Airccior 

Compl l 
L U 

s 

líotirar.-Ui l.oj.t para ! ' • 
lllln. :v COUS..|lriS llirili "1, «> t 
H» r. nío i'rtrtvi.n<> \ .<' •'*< 
lir.l filistitllillll'i o O ipj-.-'i rtx' 
.li '. Vaa «tr Aliiicicl», que trau 
tlliH HP2H'iO-l illillTbUtet .1 1 
coninu r< ia!. 

1-1 •!>. 1 ! ' 

I l U | ) U i ' < > 
t l c w l a r 
l > r c h U > ' ! | 

r - r< 

Faço r •• !-•• 
an. conir •'-r»ii 

! fiava n 1 il 
\<>lt*llstas ' 

) TOlIO : :!•; 
41cados ' 
reclama» i - 1 

mente ' ! 
tru lor '".• K 
pilai, <ii"fi • 
lhes 11• t i r 

Itec- oc '.">: :a| 
de Fcvei 
A- /v. ir* ti-

AlVflro l'.i 

Ama : « » 
Airia'!-i ' . ' i 
A w . r a 
Ama » ' • ' • >i 
Amaro 

' V 

I y ' i 
Arnoli- ' ' I 

» l'<T'.< 
» 

» da 
Ame. ' v 

,Tc-l- lilIOL 
Ana ' 

> 1'icra 
• j-iei-
t 

An l i 
» * ; jJ 
» r . h - i a 
» P l « » -1 t j 

Andréa Pfriv . 
Andr- A «1 

Angelina P 
Ang' . ! . 4 

i faaer i i 
• TV. 

• W ; • l| 
• I.'.r*»i 

. : ! 
» S; ; i| 
s i i r 

Anieüi » . ' v <j| » 

Anna ; c 
> A » i » r 
» F-m. 
m 
» r- .wr 
. fV.inWina 
» «.'«mei." 
» l i m»t : « . 
» CV .BI o 
» <• « .11 
» i!i> Jc :nj 
» ' /> ;r,a| 
a 

» T . . ' . - ' , 
» \ . . : 

» i • -- . 

» i 
» VW '̂ini.1 
» 'Ai w _ 

Anler.M c J.n] 
Anl&iaia f': 
Antoi * — t< 
Antonina ) • 
Autoin. ' 

A. | 
» . - , U i ; I | 
» AJfre 

Alvar . 

1.1 .V 
' iL i .-H 
ílctll 
•I. 1-. 

te '<\t\r̂  < 
\K/ l.l 

90r. llau.-.rclo Gui-u.iraea 
Ili>» íf.lll'1 .!<' I I: ::ci.t |)':l-..: ., . . | f. ,r U 

! .'". .1.; i|.» lli... . f.ri.:.. i • I-. , / (.;,... 
.-i.IMii.lu: li.ll^Hi.lit', "tii-s .i",l,'.ti.as <lui.li 
1..T..I iit o iio n[.pHr> II.'. 'li-.— I -vi t. .•I„.r.; 
1 ili lllll. It.ln'.» '! It.'i •••i'.i.. . t i. 77 1 -ni- i 
f!;i- N .s 10 <'.i liiiu.i.u (1« 1 4 lü tj.'lc ~'\<r 
Icplioiif li. 1IM. 

Dr. A. Vie.ra de C.-.rvalho 
riru.KK e In-,1 t....|hor.n . . i t l tor l f* 

rim'U- lt.-iii«» u. i;í. T. .-1.1,1, I... i ,i.j v^i-
«iil ii n. l*. 

Trisão do -ç:ntrs 
.-lira re rom o uso •!. > I'íl.1 !. 
I A V 1 V i , ile .1/. .1 ltll: \:'K 
v t ii'i< li. na casa HAI.i l.l ( 

A o publ ico 
JtiiLu r< • t.i. 

íar 11 v i 

Dr. Arthur Mendonça 
WH.fl) I oi,V.it Tf.,. ,'•• - it....... :I ^ . 

(to ||;||'»-'II.I ;[ lior,. . , i.,r.t» 11. -M-n-fa, ri.» 
... n, , ,| I .,1 II . . X, l, | ', ,] 

Dr. S y l n o Mai-v 
nulo. . ),i'.|p.lit. ri" "ti.ora. — ,ií. ilr. . 

ru.. .l»,«>. lí,.1.1 l:i' i.i n 1 jm :; l,..r,.., l 
«l<m i.., Av til.U 'I.railfiitc^ li 17. 1 • :• ; li<» .. 

Con. i i l to i io Houoeopatlik 
O «Ir l.'»|>"-. V.trl i- <l.r.. . ,ii.utti.-< n. 

f»'h,i» .iil l„i.|.,« d... 2 hQril, m. I a ITui u \t, 
loulo 1'r.nfü, f* 

S r . A. Terr.ir. d . Cartilho 
A.li,'_«.!" f:-.-ri| .li.», In fr MiT.i s ,, 

•iJcii.w, t:.i'lt. Iu-tt-iti.Urí b. 1U. 

•* impcrlini i 
<|'.IC fi , " ti 

".'.I, OU 1.1' líaçã" pe 
com jic - envolvi.1 
t ti t • c.i:iiTtl!-r.ta<lo da r:i 

S.it* 1'atil.i, 2 dc Mai 
J.i -i i IA l. 

Su -io iln liruta «'imlia ( 
ile S.t . I V t o n.' 
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AV! 0 
s i o 

0 dr. Clemente Ferreira 
romruttni .1 .1 sctis dicrrrr* «• 

r(tto transferiu o «eu constiít": 1 

largo «to i'al.u.i'3 n. 3. ' « ' 

O» Rilvor-Hrlofl f!r«. I.ui. «To ( ' 
Ma ia n i!«nc"iicto I» ilini .Im i ; ' 1 

sen f.scriptwio pura a rua -le J 
n. 2.V A sobrado). f 

lion-
ciai 

TerAu 
a feri.la pfjr ni.i 

b«l lc rjne «eja. tornnniin o 
purativuM, o Kli^ir M, Mo i » ' 
\. ,l«!e eu. I*jule. r,.i i.'-a 
A Cosni>. 

-. eli.a e 
r.-i «io-

r,ne -
I. U ' i I. 
Jjo 
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R u a Q u i n z e d @ N o v e m b r o — 

F c ü c l ü í & s , ü s © d s à s , âPí ia^rfa l í© © g r s i E a ! ! © © l í l e l s a a è d 
f u r a ( a m a i s b e m m o n t a d a d a c a p l í s a l ) 

V A S C O N C E L L O S , S A R A I V A & C . 

MA(;.\ETI:;MO PESSOAL 

M e i a » n m v o z © f l f o r e c © e a t a c a s a » o s s e u a n u m e r o s o s © fílritiactoa f r e g u e z a g o c c a s i ã o 

r a r a f a z e r e m s u a s c o m p r a s c o m g r a n d e » v e d a c ç ò e » n o s p r e ç o s ; m a r c a d o s d o s ; ; e u s a e t i e i a 

M a t t u í o n a c a n a g r a n d e » 8 a i ti o 8 c i o r e c e n t e B A L A N Ç O , o a c h a u d o - s e - á u a E : " * o r a s o i í 

s o r i o c o m p r a d o r , « S L o o n o . © fòrevoment© c o m e n a r c i P . o & u c l i o t a r 

s a l s a s c o m p r a s , r e s o l v e m o s , a f i m d o d a r Z o g a r ú s m e s a d a v T V ^ - • © j ? 

c a o s c a © n o j o , - « . i t K í C í j - ^ © r s - d - e s i e s c e p c í . o n r j i , s e m r i c j G r 1 : 3 

t i r o s , c c r i o s e x t r a o r d i n á r i o s a b a t i m e n t o s d o 

rt 
• : -x 
aA 

^ p o t e a g s p r e ç o s M a r e a d o s i s e s m e s m o s . I a e s a f r e © « « s a s s a l t o s , a r t i g o s 

n o s 8 flo l e i , d e a p r a á o g o s t o c d e a l t a m o d a , q u a s e a e F a a m ' " 
e m f r a n c a e x p o s i ç ã o n o s á ! â a cio r . a i i f l a r © q u e , m m C m m u s , 3 

— s ^ l e S o s c i a s a M í i m i f e s í a f e n á ^ s « 

A s s f i d u r a d a s c r i a n ç a s 

Cfitlcai er.i po*.icori üi.ia com o uso tio 
T a l c c b & p o ( S e A s s i s 

;*,„•. •'•* Ir. 8YLYI0 MAIA, dtallncto 
'.r da Maternidade ilr 8. Paulo 

Coiuplctar.uuto iíi&fton&ivo 
1. '.D nion 

J B r . W . fiorilOH S p c e p w , í 
fl inedit j-operitdor o porteiro. Con- P 
a eiiHoKÍ.i, rna do f\ IScnto 11. «3 & 
™ fc 'Ua 1 fio 3 stH 4 da tardo. Te-

lcplione, 102.'l. Residência, Ala-
meda dos liamluís n. 1, utó A* !' 
íiotftt! do manhã o depois das 4 
Ua tarde. 'felephono n. 4fi 1. 

ÜO até 10 Julho 

E D I T A E S 

SulltOüiío ^í»IíP<* o p r ; . ! ! » ! |»i»p-
( i r n l . a ' 4 - i tJ i iL ' cga i ío o m e m -
l > r ch t â i sms . 

r.«K,;*.Mrrro rr: 1 r>07 
r,. . • ' i ' . '>, para conlicrinunto d c 

ira. em», ('minto.'*, quo feram hnçad-is 
nora o pagamento ilralt Imposto o» 

• bitalistaa constantes da relaçfio seguinte: 
To ! - inpioMes tuie fo julgarem preju-

â i ' s r -.> essi Inn.:i'neiito, p.<.lerf.o 
icilatr-:/ i ' r meio do petição, devidu-
n.rnte <1- enlad.i, diiifiida ao adminis-
trador ''••> i: cobcdorlft <!e Rondas da ca« 
pilai, dt-..»: • ''o prasn do ;IU dias, qtu 
J1)P3 li ' I . V ido. 

i:ecciH'.'.3iu de T'fiiil.19 da capita!, In 
do l"evev ' < de 1 i:í»7.—< > administrador, 

Ver éw rf" V : -'• 

Ai varo l'a ; "rio lOinco 
> Mwt-ira 1'iul > lOOíoco 

AmadoH '# :.! 1'"_íoo 
Amador dn eunlia Bacno, dr. 37S5oo 
Amriia » » . !'">!<'Joo 
Amando d > Oliveira Andrado líi$Soo 
Amaro •ror.co <!'• Moraes 37$5oo 

» Rcdrlgui s da Silva ' 7 i5oo 
Aüdnf 'o Woí«'jn di-Oliveira 'j.l r- .o > 
Aurelia Anliaia 30 )Soco 

, l!fluvinda do Almeida 15 l^ooo 
t Jhr^enK Pup.j '' • 
» da Bailes Romeiro 2:03G$ò03 

A:r..".\o t*1 A ' re i 71$ooo 
f r r-rj; :' (Ir.edos o 

líueno de Siqueira '."ío». 
A u a ' " j V'. trono 25 oO.i 

y Vierono ICiSooo 
» 1'ierrone 7$"> io 
: da Silva Verella 2H0aooo 

A • ,i: V.'1'ole :i()-or>M 
Hc«arO 22; 

» !'»tcstad 
> Frstcstanto 

Andri.i Tornikic 
Andr'j-jMS »'u-..p, 
Ane ' • .- ' ívi r . Clisve» 
Anj.'' :•>.;• p. relra de i'j..-val!iO 
An.j ' ! . A A-.- -'.in-j 

de Cal-
0?»so sti' :-» 

A l m i i d a , 
cr. re-

ta do tn-
Ls-.. ca-» 

>v A r. 

|I.AS l 'B 
que so 

|C. — 
:i»o riit. 

j para evi-
|on»t.iut< -
Vrnor ü* 

arciit^-e > 
i ' i»u lia.-.-

^attli.t' 

f.MiKM.. 

I l'.'.nip« 

í—3 

ra 
| u amiso» 

p a r a o 
44!' ; » - : » 

Camp"* 
[mu l;ir:i'ii 

líento 
44G 11-3 

lllm e re-
do» de-
nne " « 
B A Ü K L 
J50 al ' 

v flra»alan":i 
» ••itrf.i' li 
• l:.n«»i 

• SpMrolü 

An' • • •• e 
• M 

Ani.u Áhnclda 
Amin ia Souto Silva 
r - m - hída dc Almeida 

> B. Andrade 
V Mira do Se:'.!;r-
(V.,.n^iu.( de Anlja:a 

ii , «io Carvalho 
}''m*c:sca A. Cintra 
1%,-hi j iia Silveira 

* ,'T do Crdnar^o 
• ' • .fc: ms ferreira 
' .'. i :na .1. - <iV.r -a 

I'creira 
!.»;.«« Mania 

í;ii i:'.ei:ska 
I . «•. Castro 
: '.». v. :i,l/( ! ̂  

i 
^'«..•hii.i I. 1 y 
Á: 'ft ii.ii.iu 
4 c i.au'. UiXt. . js 

.:. f . . 
" ei moi.t 

.>oo 
2- 5no 

•IBíooo 
í !ISom> 

:'(•:• í 1-8 
Kll/ÍOOO 
2U.';ooo 
tOSono 
] TlSor O 
10*7-..-
1 úíooo 
3$:.o • 

lOfi i lo 
'O 'ÍO.vooo 

Ofo io 
10>,oo 
2r>íofin 

ror-oca 1 "71 7: i 
ir.«'io(, 
o^ooo 

ooo 

Al. 
A:.' . 
Anl. •>!•.'' 
Ali! lua ) • 
Antoní» 

u Agndiar 
Aiiai .0 
Alfr. . V. ferquinlio 2.7U'" u 
Alvares T-. Penteado íí:0J5$21 
Ailvcs da Tí'iclia 
;.e Arvu-la I.i-ilü 
• ".•• ';• (i. C d.ral 

.,'' d" Al.; 'l 
> ' (' Mi 1 
• JI.:C u,.. I ' . ' i 

l > Áurea 
J'" t rn-i dc 1 -'r.i 

tlene tu du A!i. "ida 
!). r. A. ,0 lu, I.o:,. 
í:...iiíítii 
i . i , r i' f"i 

.') I ' •! 1 a 

A g r a d ^ e l m e i A o 
.Touú lliMiodieto (.'orrúa o e;'U8 ü-

Illioa agriideeom a todau as pessoas 
quo acompanharam os restos mnr-
laes de sua uenipro chorada fillia e 

ir mil 
IrtPiia Anlonieta Corrõa 

att- il sua ultima morada o, do novo, 
pedem : s iiiesnías pessoas » caridoso 
obséquio do assistirem a missa do 7.' 
dia, quo será ívztula na matriz da 
Ponha do Fram/n, no dia !) do corrente, 
ás H 1 2 lionm da uiHiilin. 

f o r essi' nelo de religião o caridade 
so confessam gratos, 

ri. 1'aulo, j do Março de 1!>07. 
432 1 - 1 

31 r i : l t ] :C lvS j ; um moço com bastante 
pratica do distiüaria o fabrica de 

bebidas. Accoita t.imbem emprego cm 
fa/enda (b»spjando também «pplicar se a 
este ramo. Oííertaa. 11 J, íiesta adminis-
tração. 412 : l- 2 

30A OCCAHIAO para armador de pbo-
lograpliia: vendem se inachinas usa-

das em cundiijOos vantajosas, líua Barão 
• io Itapotiniaga n. í»5. 4.">l) !i—2 

E ^ C J i T t M r l C C I í 
Vendn unia 1 'm inontndae afrogue-

s-ida fabrica de bebida». Quem preten-
der dirija-so á rna 1 ! rencio de Atirou, 
n. 127, com Marfinho Chaves. Condições 
vantajosas. 42(1 M—2 

*ô Peitoral de 
' ã e r e j a 

d ü ' z t i i e r 

O irjsllicr remedio do família quo 
e*n'::to para a tosso, constipaçõos, 
ciup, coqueluche, iafluenza, brouclii-

pneumonia , 
M *. tísica. Uovcis ter sompro 

.fcJ cm casa um frasco do 
Úfc Peitoral do Corcja do 

: f D r - A cr- NSXo í i a b c l s 

v.», / \ a quo hora tcrciü uo-
i i T ^ W ^ — » ' < k ^ w ccss idado dVllo 
% \ para atalhar \x ma 

w c " D s l ! 1 , a ç i ! 0 - A s 

rr. constipa<;ues en-
tram cm toâcs na cnsaa. íi bom pre-
parar pa>"a nllas, lendo o remudio pio-
prio üompro müío, 

uAttc:-l.o q io em rainlia clinica 
tcnlio proscripio, com vantagem, 03 
proparatlos do T)r. Ayer. Do nua 
formula IVitor."l do CVrcja do Dr. 
Ayer tenho obtido esplendido resul-
tado nas br' :;'hi.f.-s caronicas o ca-
ta rrlio xjulmonar. *) referido 1' verdade 
e aíHvmo < ta fó d<> meu grau."—Dn. 
Cri a t 1: A n : J: 1 A :» J! A?Í DI;In A DIS 
Jlj;r.i.o, Doutor e* 1 Medicina pela 
Facuidado uo Kio do Janeiro, Tirazil, 
Cidade do (Jampina Grande, listado 
do Parahyba, Krazil, 

Preparado polo Br. J. C. Ayor & Ca.t 
Xicv/cil, Ma-ja., U. U. A . 

4 . " ED IÇÃO 
Este livro que não é um fiiiuples re-

clamo a outro de enonno prc<;o, mao 
tíim uma cxplica^fío clara e completa do 
modo como devemos de.senvolver e ap-
pliear o magnetismo que todos possuí-
mos, não deve deixar de ser adquirido 
por todos aqucllos quo qui/.erem trium-
phar 11a lata pela vida. 

O cajjitulo i u ) trata dn desenvolvi-
mento tio olhar magnético ú devéraa in-
teressante e pratico. 
Preço, Ip^ÜO rr Charutaria Lar.Uaclo 

C—4 Kua S. Bento, 3.">A 

7 f 

C A S A V £ E j X E L 2 A 
Uo B R AS 

Imporlaçao dirccta. Vendas j>or atacado 
c a varejo 

Grande urmaxam de coitos e pMle-i 
preparadas, (.'asa importa 1- ra do todos 
os generos proprios para o íu^iicode cal-
çados e sellaria. 

E g y d i o & ü r - m ã o 
AvenMa T uigel Pestana, 183 —(Hi,.-.'5) 

< liando fituck de í'o!:iu o vaquotes. Co:u 
1-1'iUnOB quacsqm r p artidab ile i-u!a p..! s 
preços ualhoies da praça. 2ü;i 30—2(J 

A» I'i!u!;.sdo !!r. \yet curam Indijestâo 

V i n h o O a s s a S h o 
'13 A N N O S X>E S J C C i i a S O ) 
'Toi.-i ',as do cstoninpo. nnrinia, doenças 

ne. vi. is, l\ riipl:;r i-mo, fraquesa, raelu-
tismo, tul.ierculose. 

l argo da fie n. 2, üaruel & Comp. 
40-40 

E s t á s a v e r , 0 V i r o s c a s 

a alegria do JMnurdo das Noves, coèw o 
grande suecerso **jue pslá fazendo o 

C e p s ü j r » j j e p u í a í ' r í o á c r s i o 
onde se encontram as suas ultimas mo-

dinhas 
O Pau-Amovicano, A ra^rte f.n Bispo 

do S. Paulo, O A q i ' i ' I r . b " . A . ]ir;i;; .v 
drs gafanhotos. A g;.*àvo da paul ista 
O criias d » rna Carioca e muitas ou-
tras. 

1 vol. de 1:50 pagiiu ri, 1000 

ICS IRA 
RI A 1)1: S. JO vO, ali. 10 . 

A s s a © a r 
— O MI.J.IlOi: ] ) ' ) JUIAS/L— 

Deu:sita do Café S. Pau lo 

Rua Dirciln, 13'A—Tdcphunc, 780 

12—G 4." e sab, S3G 

F l T O QGCbLTISMO PRAT ICO 

r. f~> 

ksi 

HSJt 
iTJ 

c*» 
r/l 
KZZ* 

'•si 

^ S O-
Arte d i f ibrl -ar os TaHt-.uM» ma ji 

e amuleto» tirifmt, com virtudes maravi-
lhosas para nos lariortuna em negócios, 
empreitas, viagens, aniOyjs o jogo. Para 
nos livrar dc toda sorte do inalcQctos, 
do mau olhado, ato, í.rande revolução tos 
mysterlos da •ÍCabbala* c das «Influen-
cias nstraeí». 1:. velado pulo livro alto 
occultis!i:o i'!..íieo, do gr.uido iniLÍado 
no iuagi.-i.no .'i .ir'.ir.'. .'. 

l io p. 1.1 <jiia|i|U"r parte livro 
de porte, a 2$000. tVdii! t a rua liarão 
do Igunps n. 95, - Aliino l.opea — S. 
Paulo. ali. 15 7 

F a ^ H e a í f e F m b m o s 
R I O !DE J A M í . i R O 

a © ftWff^ysí P E R E I R f t 
AVI MI V HANt',1 I. V!..rtA:<\, 120 — p,!:.\>: 

I opo.-ito de fumo em folha e em I' '.* 
da. t iuirtltos de diver.-.o;i i.tbiii .m: • • -
garros tio todas ai qualidades.—NOV0-
TA .MAKCAHI 

Oh ferro nunca vi tonla marca! v ' r 
para crtr. 

Tclcphcr.o, 120G — BÃO FAUJ.O 
l.'I4 30— .'-1 

t A S A 
Preci?a-EQ nluiíar nestes doio mezes 

urna boa cava para famiüa de tratamen-
to, tendo do visita», Haia do jantar» 
gabinete, (> «íorniiturion e mais ilej eiiilen-
cia, em Ilygienopolis, Consolav^o • 1 al-
io» do Villa iiuarque, com jardim e 
quintal grande* Aluguol, 3 . )0, mais 
ou monos, 

Trata-so si rua 15 do Novei ibro u. 
20.—Casa ]{u''iia. ü—1! 

M a M fe l ó á ; à I t í b ! W®ú 
. . . b ' Q 

I P S L ' 0 ' j A . S I H E i l ^ A —- CZ*?* 

C a í » fundada cai Í821 ..oi. i mus a , 

M T " O IL j i j j t J) 
'.VI. O 3 

.w ' W* a 

" c. confundir njj 

VERDADEIRO 

' í i i i í T f 

• , •:'•• v. ca . .poSí 

k V t J i- ! i a Ü 
-•u*...: • n s T E c;r.',Li I ' 

|B. lAur.i • ci,r • 'ísitunaín.Miiia 

m 

i ê 

T e r ç a - f f e c r a , 3 d o c o p p e j i C t j 

•*; : 

A M A W I - ^ . 

fríSâ >••» 

^ a D D a d o m í í w 

firanóa o fcztraoidisaría . l o t tín C a g i í a l P t d c r a ! 
r i i C M i o m a i o i : 

m h 

A r.nrxo uo r.iji tio tnt .«1 nome 
Contiiu.a. rii t.o so pri\ fornecendo 

diariam»-ni«r í t-u:i numerosa freguozia 
Ulil V ; vliriii mo J.ít n 

Al.crio at-- I hora -ia noite. Preços re 
lativanicille b..lati- :mos. 

Jiirigi io pelo couhi-cido 

i a s ao.l n.-s. caiuljlatas a".» 

B Í Z Â N O E I i P E R U S . _ 

"> d e N o v e m b r o — 5 2 

x ^ c i i - I O & O O O 
Ex3a*aoç3o. aahhziio, O d e 

I 7CTA H s l a agencia o.Ti:í.co os iv.sIIií--_-os vau 
bo ú.i (.a^itr-i co' io da iutci-ior. 

Oh pedidos ser io snti ifid.os a n.axiira poni-wlM-.J- íhjI-.j 
«•KCAI.S da Companhia da I.Heri.u Naclonios d ) Uratil era t v ! . o I 
Paulo. 

1 ã u l w ú n M r m & 

r í - X J A . D I R S I T A - 3 9 - S Paaia 
-1—1 C A I I Í A jJU Cüa iAE IO . 77 4 Í A 

t i ldo do 

*r> 

5 2 — l ! u ; i 
bl m. 

g S í r i 0 P A S T A 3D: ;.:-TT . ? . ? i o . T A \ 
í I . i m p a a u m i r a v e l c i e n t o ta VeiAca 
SjV . i e r » . . . . 
B,'.';V«K lJor:ui i iu o l i o l i to o uri n i j o c ca u m a bci iBaçuo 
f i^ i j i i tio ( T e soura . 

í t.. w U Í I M O f i C - 1. 1 D 
t nu 'br:-i'jr /••'.i?l : 
tlla. 10 it. BÀO-PAUl.0 r.iKi 

m m m r * m ? 

f i Í S f T t 

M A I S m S O R T i : C1MXDE \ ÍM>1I> \ C l I A 

A g m d ü g c r a S d e U u ' t m ( H i s i i i s ü r â c s & 

0 o. 23183, H A 1)1 

< creira 
i'. 1 1./> 

C O M M K K C I A I I S I 

i n t i l « r e i o 

tit 

j- t l ü & i 

Jht h-lrritt >ht ('«pilai F"f"-tiK t 'r.-thi-lt It-mlrm /:./ w v foaJCÍ 

P E L I 2 A G E N C I A ' G E U A I » 

E m 9 d c S l - i c ç o - t u S m s n l a e e n t : > a ; T d i ! i a p i a S o t a p i a 1'/Ií:m/(> MAWR 

0 

oti< 

Proço t'o bilhete lr ;tai o no va.' ,'o, lOiCCO 

r4l t ' -' aos ftvs. cambista» ax&irtn vunhtjosas conitnissurs nos pedidos se-

•a 10'j^'nj ,v/-. d'-'fufhtwh (Vim a inr riiiti p .Hbtttliiitfic, »• /!••,••• dr pnrlv, 

qualt/ttcr nitonnnenda th bilhetes para Mas ao localidades do interior. Os pedidos devem 

....' ,' dirinid; ao A S E ( ü T £ 3 C & R A E S 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C . 
3 K . - o . E i i 1 5 ú L e U o v G n r > ? j r o , C z b i z c a t , C 1 7 

Ü S S Ç 3 S K B P H a s S i a r A N Í í í S n o cie S . P a n l o 

1 - 1 4 : 1 j e la C o m i » a a h i a d e l o t e r i a s K à c i o n a s s á o B r a s i l 

X ^ ^ f ? T . a . X 3 O E 5 

l C O ^ 

o 

Gomo poderíamos o U e r o 

bem Estar F,i o T Q ^ a 
Uõ. u üíl. 

Por . ; i IC II.*:O Sc^ i l i s O 1)0111 C.CI l l j l lo ? 

t r-i r 

E t l a c s s í l o i n « 2 t a i ? S i m ! E i s o c a g r e í o Ca 7 l á a 
'.'lu |. 1 '.(t-:'d . 

Hi.lir o 1 i'. i , dc V :L 1 
a adquirir ro••:!' ido 

1' 1 tar.'.ei 'o . i; • 
t i v r l"t ; • ! <-i'i 
crii;ti.r c lei.re .'C i ..o 
'I HICMPIIAl i I 
I os-itiir—as fact 

Pouco imioiti i a \ ; oii .'o, i v i .1 cinde, o •. j-*-'t •: 
vonia experi' n ia. IIA I •.'>, n •• sit. lo loi :....» -:m I . •. 
para ronseguIn!cs realizar todos os vossos desejos, bom eutend 
es:, • iliMf.' : .-n, , .. , , o n : ;. . -. 

I n 1' I \ ... 1,: 1.1 : .' V '11!: :l 'or. ' ít p;l''l ( 
•'!".' 1 ,'*' ; <'i; : • iií'. j. j l o i o .us vv s n .xi':. i o d-

N V M l 

1 <lo sobrena 'ral, u.as af:li: 
• 1.. :i'.o d.t •'.- , ida-l •. de \ 
i • 11; . vo"M.-is empres- s. 
i \ir - a - *r 11:1) •. r1'.rido t: 

les voe çiio literária. Asaiu 

•ji 1 < 

0 1 et-
1 NC \ 

.1 
I1' 

! 

tiver» les 
em vós qua1 iades que a -jr:t ' , 
v s o qu® «i " 'are s ser. i 'i.i: I M 
cia e a enrr, i.t r-:o im, ".e t:..i v. 
(ia vo mu rx •'•:»« ia cm tr.-ío o p- ;• 
a miséria nn .vandeza, a doer: a «m saiidc. 

SK ,>--r. a - - í ;i 1 0 V o s INTKIíKfíSA, pedi-nos por e 

» O,', p O 
I» »pen do 

o 1 1. í;: J a r a ! • 

:uinr a 
n a mu'.! 

vrt balmenío o 1. uno livro 
< eb» r ííi aí olut a ente UM GlíJ 
vos obriga <.m N. ibA , n uso ua 

.̂ e nos ••sc ? v.;doM boje, a;: 

<> 1'UM j; MA« • 
Isto não vos cuMta N A Í ) 

.im c tornar conhecido o 

"t mesmo recebei o!.» o li. ;••.>, 

o re» 
, não 

A g c i i l o d o d r . M u r \ l í o r í s - Uu:i dc S . B e n t o , 2 5 - A s o b i i a 
3 . P A C T I . O 

-!•". 132 . 4— 1 II 

3 

- H M i 

^ o í i r i t AÜT0M0VEI3 G r a x a s © í u * h 
D E P O S I T O H A C A S A 

R u a S . B o n c o , P a a i l o 

LOTERIAS Dl CAPITAL l « L 
S x t r a c ç ô s s d l a r i a s ' l e 15, 16 e 8 5 c d í : 5 o 3 

t . 

a r » [ > I ^ i r a m r r ® r ^ ^ ^ ® 

E a s m o l o s t i a i c f a a c u r a a i 
( l R A f s S i p e s , coí iucfi" ' í , iiiPutniiirii, ' i <lc iabci,u. olli'>-', ;;.ir;;.tntn, IriU-l.ca, |>'i!tt)-.cs ( p n e u m o 
niti), barr ign, f iando, r ins on pés, f e b r o lactcn nne vaca is , m niri^itu dorsal ttoa cava l los , cho lera 
dos porcos, tuncjcítlOts do calieçn, c nvuUócs , e spasmo » c vort igt ns. 

- C U l t A o p h e u n t a t i a i r i o , tnatirni i m , f rnu í i aúo , cançavo, resul tado d o s trabalhos oxco33Ívos f 

>"'•' ' «'...:• juulas ( tl ii tvntíf -', o.-píiravúo, 

M " t l c c * i a B Ca m c i t ú ^ a i c t n u c o 3 a t> tl.i? -1 •!-.•• .1.-, f luxo n. z .I, i juíhph 
' i inc''iulu.i!, 111 mal tio gn iy : " t 

M u 

o « ^ J * C 2 5 ^ " ~ 

J E 2 3 K . T O D X 3 U M . J & u l T Ç . O O 

. : <j j j 

G r a n d e o e x i r a o r t l i i i n r i i i 1 a>1 i * r i a 
P H E i ' I I D MAIOR. 

« a b w m p . m & 

toicerluro! 
- C T I Í A n-

<;a, " laut 
tlll; avt 
' ' i ' 1 íA v e r R - j o üs t r . 
i n c u t o cuu.tatiu po r lotubn^us. 
< 1*1*A i • ir..-HeeÜ6)i dos» p a l m ü ^ s , vUís r ' 
r .uno <l:iliuilii--'.-, puliuõt s i i i l lauiimulos, |.lt-ur;:-pn<-ui,! ..nu 

- C I M t A c o l i t a , cj l i i-a i i i i ; ' i inuiatoria, <i' r do l..->:vijj:t, rc p 
niat f n v i, 

- 1 ' U F . V i M : . í ' . ' i a r J c a v .k 
< r i : V n , r r o ! í « a a 
ou naisLninf I 

Os bilhel" 
is as I i.d.l.i 
O, pc '! l"t 

i.i' • a co!i : : 

a 

lcs'.t' a. 

' - « w f 

ver. , o~ooo 

d a C .M i i i ii 

• vf „ ) •'?-. 

;m! 

r s 
•<iit. * 

5 
y 
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Desde jd se acham ú venda oa bilhe-
tes para a matinée da domingo próximo, 
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Ç l A l i l í Ü DL r t L O T A K I S 

\iiii!ü c i| : r cssan ionto da L u r o ; a 

C S M E L H O R E S 

F o u l e s s i m p l e s 
l ü i i i e s d u p l a s 

E M R A D Á Fl iAiVCA 

A o F r o n t ã o ! 
M i Baaaal 

M a e i r f í n s j t l e c r - n p n . 
T r i f i i p a í c e ! » 02 rn5'"io, 

S t f f ! ; i « C 3 ipa : * ;? t u b t t d c !JÍÍT«".«O, 
T e a r e s , r . o v c r o e u s a d n s 

T s - È t h a a <Sc a $ « r V l e a a j m r < / e s f u a t r u c ç ^ o ! 
T u b o s p a r a a ^ u í ? » V a n - . j s C c a u a i < . i c í u i t i t s ' ^a'.irá J* f.m- . « i- 1 r 

FLUSKINS-TAÜks ; Rio tíc Janaiw Madeira, Liiiüoa, 
L e U t e e , R j t f c J j i » , 

A * i l u c P | ) l a o r i •'c i * " > 

Snu?:\!na3c a ln;s olr ' t / i c a - * C o ~ : i . I a ; : j 
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W - A Í W 1 < 3 » 

K - u a C o t r é a d u A n ú r a d o ia . 1 4 50—:;s 

l a r m o r a r i a T a v u í â r o 
E i p o a i o i o p e r m a n e n t o [ d o T U M U L O S . E S T A -

T U A S • w a w a . 

M . T A V O L A R O 
I M P O R T A D O R 

— V a i d a d o m á r m o r e e m b r u t o • s e r r a d o — 

R I A | E SANTA E P H I O U I A N. 6 9 — S . P A U L O 

4 3 diária 

F;*c piquete te n Loaj e rncVr.u acca.nn U. ' 
ai claa-n. 

Tu loi 03 pa.^ijcíeí de.ta Companhia ' ' T) me tico a Íj j1 . c rm 11 . 
• creadew jKjrt-tjaezes. A, pi-,'r;. ... <t- terciira cia -t inc i- . VI i . , '... 

PREÇO DAs I A , - .i.I-.S ; 
tm a a a M a i a n ( 'o t t^Hua, Ánt«rri l.» a Br íiaeii, marcos 
Em camarote , para Lí jboa e Leixües, Ib-, 17 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, r^ 40^000; cm trrerira rli v-, r . 
Em terceira classe para Madeira, com imp s rs. l i-ii^X). 
Em terceira classe, para Leixões, com iunposto, i?». ttâ j ' ) 1). 
Etn terceira classe, para Kofccrdatn, Aritucq ía e Bremen, Lb. io .»J a S " J 

imposta 
Vendem-se passagens para as ilhai dos Açores. 
P.̂ ra fretes e mau intorniaçGes, com os agentes: 

Z £ 1 R R B N 2 V B R , B t T L . O W & C . 
R t A SANTO ANTONIO NS. u L 35—SANTOS 

E m » , PmiíIvi R u a du 9. ( lento 1». m 

a u l n i 

A l 

â 4 
A exrcj 

vaiorís!i';:i 
Ijifi '.''ipV 
pôneis 'i 
ro niiriivc 
do ri p'-'i I 

(!>•'.: 11' 
Bcado 'í • n | 
ri' rnurios 
cinen, já 
f ioiz |-'irt 

Inlidi -
não t.Tú 
rum' ' ! (!• 
ç-es, aliál 
tns doi i t i ( 
c s enth 
li:is f l .". !( 
ciida-' na 
6' ii ro, i « 
d e f en - o r j 
dc r> i ioinl 
vnm ao 
arnia. 

uiiel iznj 
o gove i iM l 
t imes inoj 
iniilloyrn ( 
fi/irai.. 11 
de cm I". -, m I 
da ri'|i,"/.| 

Mais 
Bcrão n.i 
aventurn 
cuturt-s da 

A ' nuda 
que ar i i -c l 
to do Ks t l 
]" . ! Io o 
prcsiinio, 1 
dmio do 1 
tinha em 
verno da 

O l'ii'-t'j 
estamos 
annos, ii 
aflliiiri;m 
Brasil, síi j 
recorrer nJ 

.V •ri - o l 
desgosto ' l i 
com t oi; | 
de qu .' o 
plicado 1 m l 
das 1 elo 

A - :tii:i ';l 
imj.i ri 
c e.\i iMiturí 
de v,.luti.-aj 
surprczi, 
visto, ' |UÔ 

11 
diríe.- n i 'fl 
econoinin 
ministra i| 
de e ai i t^f 
bateram 11] 
inonstrar.i 
assegura re 
gor 1,;1" d i 

Du no . 
nui.cic,ri-
do o ( '' 1 \ 
domai d i 
orn':.in ' ! ' . i1 
da .-• l| 
Competent 
monta ' ..'!.id 

0 govc r iJ 
pelo .-r. 1; >a 
tração e p i 
eguui'3 110 .14 
nu lavoira 1 
teres-es, ta l 
con li n.no i l 
com leiililua 
rudern. ntf . 

A opini J 
círculos liiil 
nomietas, q i 
occulti u .1 
a]i|)arceirii«0 
que até li ;jej 

O governa 
di- a!_- 10-
al(£IIIIS II 
riam qui 
lavoirn. - -ii| 
plano pr • < 

" fscri-i p , I 
tativn IT-, 
mercio li 
Cni.i!.:--!' i' 
S ' 
et> 1'j- a1 • • ; . 
rar !, 
ri 

1 •. i| 
Intereseeiras i 
Se surdo <ú 
mente T 1.- n i l 
inai- . 'i -sa 
cmjir • ; cjiii 
t> oi . I 
fctalm nte 

tntreua. . 
tio aos sr-. 
quan conf i 
rios, o 
d'- 1 rrn, ' u l 
plano irrij. 
Coniairr r 1 t) 
nos efi icaz. 

J. lgll li |l: 
Cumrn. r. m .I4 
imposiçai i do 
tari.,^ do (.'a 
prc-iilcnte df 
tocar outros , 
do I ! :o, entl 
ttoditicai, "o . 
Incompnraveti 
ltnport.ii.cia . 
toero dc tra, 
exportação dd 

Apesar des^ 
Jtesentav.i ur 
leito de e n f i 


